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CAPITULO I 

Se, p o r  o u t r o  l a d o ,  v e r i f i c a s e  q u e  o p r o c e s s o  d e  

i n f o r m a t i z a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  a v a n ç a  a u t o m a t i z a n d o  a v i d a  

e c o n ô m i c a ,  p o l í t i c a  e c u l t u r a l  n o  mundo  t o d o .  E n a  e d u c a ç ã o ,  

p r á t i c a  s o c i a l ,  t a m b é m  e r e f l e t i d o  es te  a v a n ç o .  S e n d o  q u e ,  

n o  B r a s i l ,  a i n d a  estamos num es t i ig io  i n i c i a l  n o  u s o  d e s t a  

t e c n p l o g i a  em e n s i n o ,  mas já  c o n t a m o s  com um p r o j e t o  d e  

â m b i t o  n a c i o n a l  - C i e s  ( C e n t r o s  d e  I n f o r m A t i c a  n a  E d u c a ç ã o  

S u p e r i o r ) ,  C i e d  ( C e n t r o s  d e  I n f o r m G t i c a  n a  E d u c a ç ã o  d e  t o .  e 

S O . ~ ,  G r a u s  e E s p e c i a l )  e C i e t  ( C e n t r o s  d e  I n f o r m i i l i c a  n a  

E d u c a ç ã o  T é c n i c a ) .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  temos h o j e  n o  B r a s i l  em t o r n o  d e :  

45 m i l h s e s  d e  c r i a n c a s  e a d o l e s c e n t e s  v i v e n d o  e m  c o n d i c õ e s  

s u b - h u m a n a s ;  10 m i l h õ e s  o b r i g a d o s  ao t r a b a l h o  p r e c o c e ;  

c e n t e n a s  d e  m i l h a r e s  c o n f i n a d o s  em i n t e r n a t o s - p r i s s e s ,  em 

c o n d i ç õ e s  d e s u m a n a s  j d e z e n a s  d e  m i l h a r e s  p resos  

i r r e g u l a r m e n t e ,  v i t i m a s  d e  m a u s  t r a t o s  e d e g r a d a ç õ e s  d e  t o d a  

t i p o j  v á r i o s  m i l h a r e s  m u t i l a d o s  por a c i d e n t e s  d e  trabalhei 

v á r i a s  c e n t e n a s  m o r t o s  a n u a l m e n t e  n a  v i o l e n c ~ a  d a s  g r a n d e s  

c i d a d e s .  

p o r t a n t o  r e l e v a n t e  f a z e r  uma i n v e s t  i r ação  

s i s t emát ica  q u a n t o  ao u s o  t é c n i c o ,  p e d a g ó g i c o  e p o l i t l c o  d o  

c o m p u t a d e w  n o  a u x i l i o  a e d u c a c ã o  d o s  m e n i n o s  d e  r u a ,  



l e v a n d o - s e  e m  c o n s i d e r a c ã o  a s p e c t o s  d a  p s í c o l o y i a  c o y n i t i v a ,  

d a  o r g a n i r a ~ ã o  d a  e s c o l a  como c o l e t i v i d a d e ,  e d a  e d u c a c ã o  

como um d o s  e l e m e n t o s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  s o c i e d a d e .  

E s t e  e s t u d o  c o n s i s t e  e m  uma c o n t r i b u i g ã o  p a r a  a 

p e s q u i s a  e a v a l i a c ã o  d a  u t i l i z a c ã o  d a  i n f o r m á t i c a  n a  

e d u c a c ã o  d e  m e n i n o s  e m e n i n a s  d e  r u a  e j o v e n s  d e l i n q u e n t e s  

n o  B r a s i l .  São a p r e s e n t a d o s  a l g u n s  p r o j e t o s  e x i s t e n t e s ,  a r  

d i f i c u l d a d e s ,  e a s  p e r s p e c t i v a s  q u a n t o  à q u e s t ã o .  

O t e x t o  4 d i v i d i d o  e m  d u a s  p a r t e s .  Na p r i m e i r a  

p a r t e  p r o c u r a m o s  m o n t a r  um q u a d r a  t e 8 r i c o  a t r a v h s  d e :  uma 

r á p i d a  v i s i t a  2 h i s t ó r i a  d a  e d u c a c ã o ,  p r o c u r a n d o  d e s t a c a r  

p o n t o s  r e l a c i o n a d o s  com a n o s s a  a b o r d a g e m  ( c a p í t u l o s  11, 

I11 e I V I j  a l g u m a s  c o n s i d e r a c õ e s  s o b r e  u t i l i z a c a o  d a  

i n f o r m á t i c a  n a  e d u c a c ã o  (capitulas V, V I  e V I I ) ;  a l g u n s  

c o m e n t ~ r i o s  s o b r e  a o r i g e m  e a f a b r i c a ~ g o  d a s  c r i a n c a s  e 

a d o l e s c e n t e s  d e  r u a  ( c a p i t u l o  UIII). 

Na s e g u n d a  p a r t e ,  q u a n d o  e s t u d a m o s  mais 

e s p e c i f i c a m e n t e  a r e l a q ã o  M e n i n o s  d e  Rua / I n f o r m A t i i a  

E d u c a t i v a ,  a p r e s e n t a m o s  d u a s  t eor ias  e d u c a c i o n a i s ,  a s  d e  

M a k a s e n k o  e P a p e r t  C c a p i t  u l o  IX), f a z e m o s  a 1  yumas  r r f  l exões  

s o b r e .  o u s o  d o  c o m p u t a d o r  n a  e d u ã a ~ a o  d e  m e n i n a s  e tneninoci, 

d e  r u a  ( c a p i t u l o  X )  e d i s c u t i m o s  a l g u n s  p r o b l r t n a i ,  

e x p e r i h c i a s  e p e r s p e c t i v a s  ( c a p i t u l o  X I ) .  

No B r a s i l  e x i s t e m  p o u c a s  p e s q u i s a s  e a i n f o r m a ~ k  

b i b l i o g r á f i c a  r e d u z i d a ,  s o b r e  o tema c e n t r a l  d e  n o s s o  



trabalho. Assim tivemos muita dificuldade rara agregar, 

comparar e analisar as informa~õeç que foram encontradas de 

forma dispersa nos livros e artigos consultados. Esprr-amus 

que as possíveis omissões apresentadas em nosso texto, 

possam ser esclarecidas pelo surgimento d e  novos estudos 

sobre o assunto em questão. 



PRIMEIRA PARTE 



Em um recente  t ex to  humoristico que aborda a 

y u e ~ t $ o  da r e l a ~ a u  alunofprofessor em uma rresumivel 

c;ociedade :i.nfartriat ixada VER1 SCil110 f 11, ei~cont rarnos algumas 

c l~ws t~ec ;  - t a i s  c o m ,  O papel do pro9essor' e irietodos 

pe,das&gicos - presentes  t ambgm e m  v&r i a s  momentos d a  

h i s t e r i a  da e d u c a ~ i h ,  à qual nos propomos uiim ~-&pj.da v i s i t a .  

Considerando que para os f i n s  do nossa estudo & 

s a t i s f a t b r i a  a abordagem apenas das povos que reconhecem sua 

origem his ts i - ica  na aritiguidade c'E&c;sica grego--romana, .Ficam 

de +ara do quadra apresentado blocos h i t i tbr icas  e 

gebogrGfirpc; i n t e i r a % ,  t a i s  como a lndia ,  a China, a Japão, 

as ç iv i l i xacães  indo--americanas, tomo tambem a s  civi l i .zaç8es 

pr i m i t  ivaoj esturtadaci pela  ai'itrapologia c u l t u r a l .  

, Logo, poclenms cornie6ar nosso estucJo pelo Egito, 

rec.o,nhecido como ponto i n i c i a l  da h i s t h r i a  da ant iguidade 

cl6ijr;ic-a .. s~reco-.romana. PLAT#Q C23 ~5 considerava o cleur; 

e g i p c i ~  Thenth o cr iador  de toda ativi.dade i n t e l ec tua l  de 

todos os  povos:, reconhecendow-o como " .  . . inv@nt~l)r dos n&meros 

E do ca lculo ,  da geometria e da astronomia, alEm do Joga de 

, damas e dos dados, como tamb&m das Xetras do a l f abe to . "  



Canvkm ressal tar  q u e  n ã o  p r e t e n d e m o s  e s c r e v e r  uma 

i . i  d a  e d ~ i t a ~ : Z o ,  mas, I p a r t i r  d e  unia a b o r d a s e m  

h i , n r t b r i r a ,  r e c u p e r a r  q u e c i t 8 e s  r e l e v a n t e c l  em n o s s a  

i n v e s t i s , a ~ S o  c e n t r a l .  E n o  E g i t o  nUs  já e n c o n t r a m o s  a l g u n s  

pankãc;, como a e r c u l a  r e s e r v a c t a  &ci ~lclses i n a n t e s  e a 

e i n i c i a i n o s  i-tossa i n v e s t  i a a ~ ã o  pela 1 i t e r a t u r a  

s a p i e n c i a l ,  . F e i t a  d e  " e n s i n a i n e n t o s 4 '  tnor a i s e 

c o n r p o r t a i r i e n t a i s ,  temos q u e  esta a d m i t e  a e x i s t 8 n c : i . a  d e  ~ t i m  

v e r d a d e i r a  escola  d e  v i d a  re%!rvada as classes d o m i n a n t e s .  

, Qci " e n s i n a ~ ~ ~ e n t  os* '  mais a n t  i g o s ,  q u e  r en ion t  am a o  s k c u l o  X X V I I  

a .. C  .., ,trazem preceit  o r  m o r a i s  e c o n i p o i - t a m e n t a i s  e m  grai-tcie 

s i n . t o n i a  com o modo d e  v i v e r  d a s  c lasses  c i o a i l n a n t e r .  A l & i  c l e  

c o n s e l h o s  d a  s a b e d a r i a  p r & t  ica  estes e n s i n a m a n t o s  e s t k  

v o l t a d a s  p a r a  a +orina~$o d o  homem p o l i t i c o ,  o que s i g n i f i c a  

d i x e r  para a + T ) T I T I ~ C ~ W  dai5 cas tas  d i r i g e n t e s  n a s  s o c i e d a d e s  

a n t  i g a s .  

Aprecientair ios  a lg i t i nas  c i t a ~ õ e s  d e  t e x t o s  a n t i g o % ,  

o b s e r v a n d o  q u e  estas  c i tacaes  e o u t r o s  c o m e n t á r i o s  n o  q u e  se 

refere a  educa^% n o  a n t i g o  E g i t o  $oram r e c o l h i d o s  e m  

. IIAI4ACC)RDA C 3 J . 

140 I f n s i n a n i a n t o  d e  F ' tah l - ro tep ,  v i z i r  d o  re i  I res i ,  d a  

. 4 a ,  d i n a s t i a  (E458 a .  C . ) ,  a t r a v k s  d o  q u a l  P t a h h a t e p  

d i r i g e - % e  ao +ara6 s a l i r r i t a n c i o - l h e  q u e  l h e  o r d ~ n e  . F a l a r  p a r a  

d e ~ p - . , . . u r r i  e n c i i n a i e e n t o  ao . F i l h o ,  já  e r i c o i ~ t r a n r i a s ,  n a  resposta  



do farah, u m  elemento que nos esclarece sobre as  finalidades 

o i .  da inst  r u ~ ã o :  "Ensina-lhe antes de tudo a f a l a r ,  

de mado que possa valer de exeiriplos aos .FiIl.rcis cios nobres"; 

e.. na sequihcfa tio ensinairwnto reforça-se a i ~ ~ p ~ ~ - t â n c i ( ? i  do 

bem f a l a r :  "A palavra ti mais d i f i c i l  di3 que qualquer 

trabalho, e seu canl-tecedor & aquele que sabe usá-sla a 

p+ryopcjsita. S%o a r t i s t a s  aqueles que .Falam no cansell.ro . . .  

. Reparem todos que si30 e l e s  que aplacam a multidão, e que sem 

a ,  e l e s  .n,%o se  consegtte nenhuiina riquexa..  . ; a ,  coneõrdanda com 

Manacorda, conc;liier;xmos que aqui 13 Calar beiti 11% tetri sentido 

Esta educaç$ú "oratbr ia" , o Egito Antigo, 6 

prerr.asativa das c lasses  doniinantes, aficrini coirio a e d ~ t c a ~ g o  

f i s i c a  .- de .Pata usia prepara~ão para a guerra. E ccuandrs 

i?tahhutep chama de a r t i s t a  o que fa l a  no conselho, es t6  

inst i tuindo uma compara~%o entre  as  várias atividades da 

producáo e d o  consumo, i s t o  &, a reáac%o entre a s  classes 

dominantes e a s  cla%ses doininatias. 

Ao estudarnios a educa630 na Gr&cia Antiga 

. encontramos coirio tema essencial n cmceitcn de a r a t e  .-. a 

virtude grega - e o reapareclmentu em formas prbprias d e  uma 

, ed~tca~$ío para poucas do "dixel-" e do "fai7ert' a s  coisas do 

dominio. E sa nas c o n c s p ~ k s  fundamentais da nobreza 

, cavaleiresca encontramos as  origens cl o are te ,  

cruntrariaiiieiite, L? hhumi vulgar 11% kein a re te  e ,  s e  o escravo 



descende por acaso de uma Tamilia d e  a l t a  e s t i r p e ,  Zeus 

t&rii-lh@ metade da a r e t e  e  e l e  deixa de s e r  C I U ~ I V I  e r a  dai-lteç 

JAEGER t 4 1 .  

A foriria de funclaniei-ltasZo e  de ti-arisniiu;s%o da a r e t e ,  

segundo JrSEOER C 4 3 ,  9:inha de ser ca~npletamente d i % t i . n t a  para 

a s  c l a s s e s  nobres, para os  cawponeses E para os  t idadáas  da 

po l i%.  Temos eritao a def in i são  das coisas  sue uiri honiem l i v r e  

deve , saber ,  que sgo, por outro lado, aquelas que UNI hoinem 

na#-livre ngo deve saber :  & a  d i sc r imina~go  educat lva.  A 

educaç%.o prof i s s iona l ,  herdada do pai. pelo f i l h o  que l h e  

seguia a  o f i c i o  au a  indhs t r i a ,  ngo se podia comparar 21 

e d u c a ~ a o  t o t a l  do e s p í r i t o  e do corpo da nobre. 

Em BRAND&O E 5 1  encontramos uma c i t a ~ z o  

legis lador  grego Çtjlon, que e x p l i c i t a  e s t a  coricrip~áo: " 

pobres devem exerci tar-*se na agr icu l tu ra  au eni 

fndús t r i a  qualquer, ao passo que 09 r i c o s  devem se preocupar 

com q, . mltsiça e a  e s i t i t a ~ b ,  e  entregar-se A f i l o s o f i a ,  i 

c a ~ 8  a '%.  f  requGnc i a  aors g inss ios  . " 

A o p m i á ~ k  21 discriminacgo educativa náo podia 

brotar  .do povo a l a h a :  que desde o  i n i c i o  s e  v i u  

excluido des ta  educaçSo - i n h t i l  E cara  - d i r ig ida  56 a s  

esfera% d i r igen t e s .  

Ainda na G r k i a ,  v3.111os o  surgimento de u m  eçcala 

popular di5usa - com a  invenç%a d a  al fabeto ,  da mctsica e  da 

s,ín&5i,tuiea -- que 6 antecessara d i r e t a  da nossa esco la .  Has 



e n c o n t r a m o s  t a m b & ~ ~  a i g n b b i l  p o s i ~ b  socia l  d a  p r a f i s s a o  d e  

e n s i n a r .  BWAMD#O CSI, ao e s c r e v e r  s o b r e  as  escolas d e  b a i r r o  

- quase ijeiripre lo jas  d e  e n s i n a r  e - ,  chama a a t enu ;% para o 

" . , . h u m , i l d e  mestre-escola, r e d u x i d a  pela n i i s e r i a  a e n s i n a r . "  

E oci g r e s ~ o s  jíit nos m o s t r a v a m  o e n o r m e  p o t e n c i a ' B  

e d u c a t  i v o  d o  co le t  i v u ,  s e n d a  a e d u c a c ã o  t e s u l t a c l o  d a  a620 d o  

. n i e i a  s á c i o - - c t t l t u r a l ,  q u e  n a  c l x e r c i c i a  c:ot i d i a n a  d e  v i v e r  e 

d e  c o n v i v e r  tem um p a p e l  mais i m p o r t a n t e  q u e  a escala .  

l4a Roma A n t i g a  ocorre c l a r a ~ n e n t e  a 9enfimena 

h l s t ú r i c o  d e  uma c u l t u r a  e d e  uma escola com i n + l u E n c i a s  

e x t e r n a s  - d a  G r k i a .  E s c o l a e s t a  q u e  se impùrs e Ç0i 

a%%.tmlda ~ i u i t a  mais d i r e t a m e n t e  pe lo  E s t a d a  d o  s u e  n a  

A  educa^&^ d e  e s c o l a  d o s  r o m a n o s  6 e s p a l h a d a  p e l a  

, P e n i n s u l ã  I t ã l  i c a  e pelas s~ tas  áreas c o n q u i s t a d a c i  n a  E L I I - O I . ~ ~ ~  

n a  Asia e n a  Norte d a  A + r i c a .  Atrãã dos p a s s o s  d o  g e n e r a l ,  

l a d o  a l a d o  com a s a c e r d o t e ,  c a m i n h a v a  a e d u c a d o r .  N A a  s6 

para os f i l h o s  das s o l d a d o s  e cicvz - F u n c i o n & r i o s  r o m a n o s  l o n g e  

da p ã t r i a  s e r v e  a e d u c a c Z a ,  mas tambsm para impor s o b r e  a s  

v e n c i d o s  a v o n t a d e  e a vi.%& d e  mundo d o  d o m i n a d o r  BFtA!4B8%l 



.E~n~&.rj,,o. cio Oc icleist e algtrns reincps rw1nanos-b&r13ai-~315 j & s e  

implantavam, e a i  a íinica autoridade p o l í t i c a  romana k a 

Igr.ES;ja. Bor out ro  lado, o 1111pErio do Oriente conserva ainda 

a sua +arca e usiidade, ci que o leva a t en t a r  a recoisciuista 

du Ocidente. Es tes  t r s s  c e ~ " i t ~ ~ s  de poder s e  eisWeritarão nuiria 

completa,  l u t a  idealhgica e m i l i t a r .  

Dois processos pa ra le los  acuri-em no campo da 

inst:!;uu~.%ci: o ocaso da cu l t u r a  c l á s s i c a  e a i-eorgariixarz"u d a  

cu l t u r a  e da esca la  por abra d a  I g r e j a .  Na foi-mac% da 

Escola C r i ~ t ã  encontramos duas formas: a Escola E p i s c ~ p a l  do 

c l e r o  secu la r ,  vivenda no meio do povo a t ravks  dos bj.spados 

vivenda nos mosteiros.  

Q "dizer"  E o "-Fazer" 5% nitidairiimte d i s t  :i.ntos na 

sociedade ç r i s t g .  Com a c o n s o l i d a ~ % t ,  no f i na l  do shculo 

VZII, das  sociedades que surgiram do encontro d g  romanos e 

a .  - barbaros.  -A.vb-... yermhicos ,  os  supor tes  e os gerentes  de u m  mesmo 

p o d w  eskata l  5% os  guer re i ros  e os  i n t e l e c t u a i s ,  ainda que 

, t okixlment e separados ern sua% respeçt ivas  corripetências. 

Nesta reelaboracão cu l t u r a l  teieos uma out ra  a t i t u d e  

.mental, a t r aves  da aber tura  des ta  nova cu l t u r a  a c r i a n ~ a s  

de c l a s s e s  s o c i a i s  subal ternas ,  n u m  p u l i t i c a  da Ig r e j a ,  

segundo a qual ,  todos devem s e r ,  s e  nzo cu l t o s ,  pelo menos 

acul  turados MAIdkCORDA C33. 

, .Novos I I I C K ~ Q ~  cle proclu~%o surgem depois do ano 'L@@@, 

E ne l e s  a r e l a ~ a o  e n t r e  c iênc ia  e a o p e r a c k  manual & mais 

desenvolvida e a e s p e c i a l i r a ~ $ o  E mais avan~ada ,  implicando 



e m  u m  processa d e  #o rmae%o n o  q u a l  o imitar e o s i m p l e s  

o b s e r v a r  n i o  &h s u . F i c  i e n t e s  . Logo ,  co~neça a e exi.g:i.da 

uma -Fornrraç$ã q u e  parece mais pr6xi i r ia  d a  e s c o l a r ,  a:i.nda q u e  

n ã q  e real ize e m  l u g a r  d e s t  i n a d o  a a d o l e s c e n t e % .  I d a s  

c - i d a d e s ,  os  g r u p o s  d a q u e l e s  q u e  e x e r c e w  um lnesmu o f i c i o  se 

c o n s o l i d a s n  e se o r g a n i z a m  j u r i d i c a m e n t e ,  e l a b o r a n d o  

e s t a t u t a s ,  q u e  r e g u l a ~ n ,  a l h  d a s  i -e la~zes  externa..; d a  a r t e  

o u  c o r p c w a & a  com o pode r  g h b l i c u  e com o m e r c a d o ,  a s  

r e l a ~ 6 e , r i .  i n t e r n a s  e n t r e  o s  t i " a b a J . h a d o r e s  .- mest~es, sbciocj . ,  

a g r e n d i z w  e d i a r i s t a s  a s s a l a r i a d a s .  Q u a n t o  par t  i c i p x a o  

dos a p r e n d i z e s ,  ve r i j ? i ce iva . - . s e  uln d u p l o  p r o c e s s o  d e  

a p r e n d i z a g e m  e t r a b a l h o ,  rieste lmal q u e  n% podeinosi chairiar 

d e  E.SCUI~ do traba114t3, p a i s  a pr-dpr"i# &rm*abaJAa a @-icala. 

A l é m  d a  r e l a ~ a o  e s c o l d t r a b a l h o ,  t em f u n d a m e n t a l  

na educrrcGo n iode rna ,  d e 2  j.nea.-.se a i  uirra q u e s t % m  irripar tarit e em 

.riur+sa i n v r s t i g a r ~ ã o  -a. a ~ d i s c ~ i i n i i ~ a c i h  na aprend:i.*tageni, 

a n o t a d a  a i n d a  em HRl4ACQRDA C33, q u a n t o  a o s  a p r e n d i z e s :  " . . .  

cost umava-SE e x i g i r  q u e  n á o  t t v e s s e m  p r e c : e d e n t e s  c r i m i n a i s ,  

corno d i - r i a m o s  h o j e :  'idenhum l a v a d i r i r o  p o d e  as..;t.w~ir n o  s e u  

t r a b a l h o  a l g u m  a j u d a n t e  o u  a p r e n d i z  m a l a n d r o ,  l a d r t h ,  

a s s a s s i n o  ou b a n i d o  d a  c i d a d e  por q u a l q u e r  a ç % o  i n d i g n a ' ,  e 

e x i g i a - s e  t ainb61n q u e  t i v e s s e m  n a s c i d o  d e  matri.1n611 i o  

l eg i t ima . "  

Nã p e r í o d o  k i s t  61- i c o  q u e  chamamos d e  R e n ã s c e n c a ,  

,aI&m d a s  d u a s  classes d o m i n a n t e s  d a  s m i e d a d e  m e d i e v a l  < o  

c3.er.o e ac; nobre..;), temos a i n d a ,  e n q u a n t o  c l a n c i e  d o m i n a n t e ,  



a  nova c l a s s e  burguesa - o  t e r c e i r o  estada - .  Ideste c m t e x t o  

e  dent ro  da nova escola do t e r c e i r o  es tada ,  o  conteúdo da 

ensino e  a  sua s i t u a ~ g o  sac ia1  e ju r íd ica  vao inudandu, tendo 

como p r inc ipa i s  a t o r e s  nes ta  transfnrmacãa o s  westres 

l i v r e s .  Atravks des tes  mestres l i b e r a i s  - a  que quase sempre 

pass-vam ao largo d a  ordem e c l e s i g s t i c a  uu imperial ,  ainda 

que mantidos pela  comuna nas pequenas cidades - a c o r r ~  a  

eIabol-,ac;,%g A,*,. - d e  uma çic;?rrcia .WEW E tnina bid$tiçc+ mais ligada ao 

I .  apr-endizadtr ar-k~sana f : " u m  saber pr &t i c  o,  ein que as co i sas  

da cidade" tori~am-rie 1120 t an to  o r*urrianidar quanta o  

, cotvierciar" I"ZAHACQRDA C33. E a  escola de uina sociedade 

mercant i l - mestres aut iinamos, mestres w s s m  iadas  em 

"'cocrperat ivas",  wst r e s  c a p i t a l i s t a s  que a s sa l a r  iam aut r ã s  

me:t,1:esr mestres pagos por corparaçE~:s, tnestres pagos p a r  

coIIIur1ãs. 

. Paralela1nente 11ova esca la  elaborada pela 

burguesia comunal e que s u b s t i t u i  a  cu l t u r a  das esca las  

epicyt:o~:,ais-paroquiaj.s e  ceno l~ i a i s ,  rie~er~vç)lve.-~se r ~ u t  r o  

mavimcnto inovador, mas de ca r&ter  a r i s t o c r á t i c o :  C) 

humanismo, que retatnando a  l e i t u r a  dos c l & s s i c a s  l a t i n o s  e  

grt-ti.r).s, dedica grai~cie akericãw aos prcsblemas do huinem e de 

sua gducacão, proiiurando utna nova +arara, niais humana e  mais 

c u l t a ,  d e  educar e  i n s t r u i r  a  c r i anca .  

perilag~g.iã hitmariistica encontranios a  nec~sri idade de se t e r  em 

t o n t a  , a  rtãtureza da cr ianca  110 seu duplo sen t ido :  cie 

o n d e - r  - ." sua t enra  idade î  de educar cada c r i a i ~ ~ a  de 

acordo com sua prbpria  indole .  Aqui chamamos a  a t e n g h  para 



a s e g u n d o  t eitia, q u e  tem e n o r m e  i i r i pa r t  G n c i a  peclagóaica iuas J 

presta-SE tanibkm a uma r e n ú n c i a  a e d u c a r .  

P a r a  e x p l  i c i t a r  est a P P Q ~ O S ~ G & ,  ~ ~ C O P ~ - E I T I ~ S ~  mais 

uma vez, a WRNAWORDA C39 a t r a v k s  d e  unia l o n g a  c i t a ~ a o :  

"Ouçamos . . .  o a n t i - i ~ i . m ~ a n i s t a  o ~ i c : i . :  " P r e c : i s a - s e  n a  

: c u m u n i d a d e  u n í v e r r s a l  d e  d i v e r s a s  oc~wa~&!s,  roino l a ~ i " a d W e s ,  

c a r p i n t e i r o s ,  pedreiras,  e n t a l h a d a r e s c  p i n t a r e s ,  aà lb ia tes ,  

armeiros, teceloes l a n i f i c a d õ r e s ,  . . .  c t a n t a s  o u t r a s  

v a r i e d a d a e s  d e  a f i c l o s .  Sejam p o r t a n t o ,  e x n w i n a d a s  as  

i n c l i n a ç 5 e s  d a s  c r i a n ~ a s  e c a d a  uma rslga a s u a  i n c l i n a ç ã o  

para q u e  t e n h a  m e l h o r  r e n d i m e n t t 7 ;  d o  c n n t r á r i u ,  s e u  

r e n d i m e n t o  será q u a s e  i n u t i l  . D e  f a t o ,  a n a t u r e z a  a j u d a  a 

erjt.e, e a a r t e  a p r e n d i d a  c o n t r a  a n a t u r e z a  n ã o  se a p r e n d e  

bem. Quem te111 d i s p a s i g Z a  para ser UIVI l a n i f i c a d o r  n a a  sei-a um 

bom b a r b e i r o .  . . " E a e x i q E n c i a  s c ~ i a l  q u e  s u g e r e  ou irnpúe 

i d e n t i f i c a r  a r e s u ~ e  * ' n r i t ~ t r e ~ a "  d o  Zani-Ficado1- #LI 

b a r b e i r o :  d u a s  f i g u r a s  s o c i a i s  s e m e l h a n t e s  & d o  "sapateiro 

por n a t u r e z a "  d ~  P l a t ã o ,  - F i g u r a s  q u e  550 d i f í c e i s  d e  

i m a g i n a r  e m  e s t a d a  n a t u r a l .  Mãsj por o u t r o  l a d o ,  quandu  

Yerg&t-ia c1:i.z q u e  "os .Fiãi.ios d o s  170bres  devetu cier i ~ - i s t ~ - u i d o - z  

n a s  a r tes  mais e x c e l e n t e s ,  para demortcj trar  q u e  3% d i g n o s  d a  

Q o r t u n a  d e  q u e  gozam e d a s  c o n d i g ó e s  em que n a s c e r a m "  e 

M a f f e o  Veg ia  d i z  q u e  "é n e c e s ç B r i s ,  a n t e s  d e  t u d o ,  c o n h e c e r  

com suma p r u d g n c i a  e j u i z o  p r o f u n d a  a n a t u r e z a  d a r  p r b p r i u s  

f i l h o s  e i d e n t i f i c a r  s u a  X n d o l e . " ,  t e m o s  a q u i ,  n o v a m e n t e ,  um 

n o b r e  por " n a t u r e z a "  e u m  e d u c a ç a o  n a t u r a l  q u e  s e r v e  para 

c o n s e r v a r  a d i v i s % o  s o c i a l . "  Em suma,  estes a r g u m e n t o s  

, fundamentam o  p r i n c i p i o  d e  - para o  p o b r e  uma e d u c a ~ g o  

p o b r e ,  . 



A s  a l t e r a ~ s e s  s i g n i f i c a t i v a s  experimentadas pelo 

modo de p roduck  c a p i t a l i s t a ,  p rápr ias  de sua e v o l u ~ á a ,  

trazem t ainh&iri i~iodif icacáec; na maneira de reproduzir a Turca 

,., de t inbalI .~o.  A E ~ U C ~ G ~ U ,  como coiitponente do p rmesso  d e  

.. fãr,mac&~ ,., do trabalhador,  faz  pa r t e  dclra ~ e i n s r i ~  cicn 

r.epu.urlttr;ão d a  I ! c I Y ' c ~ ~  de t rahal  hei, sendo, assim, serisivet a  

e s t a s  a l  t eracães . 

Uma orsanizaçih da produc3a baseada no emprego de 

fami l i as  camponesas na prãducáu de mercadorias a  

. carac te r . i s t i ca  princj.pa1 do primeiro período c a p i t a l i s t a ,  

s&c,uJp XVL ao século XUIEL. Apesar de continuarem l igados 

t e r r a ,  o s  t rabalhadores combinavam suas  a t iv idades  

,agr icolas ,  com a s  artesaisai.s, pe las  q ~ t a i s  recebi ai^^ ~a l&~-5 .05 .  

Cain a RevoXu~ao Indust:rial ,  in ic ia - se  unia nova .Fase 

a p a r t i r  de 5.768, quando constata-.se o  dec l in io  d a  p r ~ c i u ~ ã o  

ar tesana1 e  a  aumenta da prãducao f a b r i l .  Coi~i a 1i.beracSa da 

.Forca .de, t r aba lha  pela ag r i cu l t u r a  há ~li i r i  cresc:imento da 

papu.lair;$a urbana, tornandn-se a s  cidades o  C C I I ~ I - C )  da vida 

s o c i a l .  

. # ritino da transforiiiacão econ61riica k acelerado pela 

d ispunibi l idade  de meios de prociuch, inão.-de-obra e navus 

recursos tkçnicasi, t r a ~ e n d o  a l t e racoes  nas e s t r u t u r a s  das 



u n i d a d e s  p r o d u t i v a s ,  +omer i t ando  o coin&rcio, q u e  se t u r n a  

m a i s  e x t e n s a  e d i v e r s i f i c a d o ,  e a d i v i s g o  d o  t r a b a l h o .  Como 

r a n d  i&er; b á + ; i c a s  o d e s e n v o l v i i r i e r i t a  cl o p e r  i o d o  

m a n u Q a t u r e i r o  t e a t o s  a g r a n d e  a i n p l i a ~ & : ,  d o  m e r c a d o  m u n d i a l  e 

a s  e x p l o r a ~ ü e s  d a s  r i q u e z a s  d a s  c o l h i a s .  A i n d a  d e  g r a n d e  

i m p ã r t ã n c i a  Gai a l i b e r a ~ k  d a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  d a n d o  um 

c o n s j l , d e r i v e l  i m p u l s o  &ç at i v i d a d e s  i n d u s t r i a i s ,  c o n s t  i t u i n d o  

o chamado l i b e r a l i - ; m o  e c o n h n i c u ,  b a s e  para o d e s e n v o l v i m e n t o  

da c a p i t a l i % m õ  c o n c o r r e n c i a l .  

C r i se - ;  e ais t a g o n  i s ~ n u ~  acorupantrain o  ~ G X E I ~ V Q ~  v i i n e n t  a 

d o  c a p i t a l  isma c a n c a r r e n ç i a l  . U m a  ser i e  d e  m o v i m e n t o s  

b u r g u e s e s  e de 1 i h e r t a ~ h  n a c i o n a l  a c a n t  acetri, e n t r e  i 8 4 8  e 

f871, n a  E u r o p a  O c i d e n t a l ,  c r  i . anda  a p u r t u n i d a d e s  p a r a  

e x p ã n s S o  d o  p e n s a m e n t o  b u r g u E s .  Ao c o n s o l i d a r  o seu p o d e r ,  a 

b u r g u e s i a  esgota o s e u  c i c l o  r e v o l u c i o n á r i o  e a s  mesmas 

c o n d i ~ a e s  q u e  p r a p i c i a r ã m  a s u a  h w e m o n i a  I e v a r a n ~  Marx e 

E n y e l s  a e l a b o r a r e i n  uma n u v a  cnisi=er~c*%o d a  h i s t o r i a ,  d a  

s o c i e d a d e  e d a  c u l t u r a ,  n a  p e r s p e c t i v a  d a  c l a s se  o p e r á r i a .  

O crescimerito d a  c a n c e n t r a ~ 5 a  e c ~ r i t r c l l i ; i r a ~ S a  d o s  

c a p i t a i s ,  a p a r t i r  d e  1870, s u a n d o  o c a p i t a l i % m u  i n d u s t r i a l  

a s s u m e  911i~Eeei  111on~fpo1 i s t a ~ ,  c r i a  ~ o n d i ~ ü e s  1.3a1-a o 

d e s e n v o l v i m e n t o  do i m p e r i a l  ismo o as  c a n s e q u e n t  es 

e x p l o r ã ç 6 e s  n e o c a l o n l a i s  e m  resiües p o u c o  d e s e n v o l v i d a s .  

P r o c u r a n d o  n e u t r a l i z a r  a l u t a  oper&ria  e m  prol  d o  

wxia l ismo,  a b u r g u e s i a  t i r a  p r o v e i t o  d e s t a  n o v a  f a s e  d e  

exRaqsã . a  - . " e  f a ~  a l g u m a s  c a n c e s s G e s  a ce r to s  s e t n r e s  d o  

p r õ l e t a r i a d o .  Numa p e r s p e c t i v a  d e  i n t e g r a ~ 8 o  s o c i a l ,  t a i s  

~ ~ n ~ e ~ . c i Q e s  refoi- aram as t t e d c i e n c i a ç  r e f o r m i s t a s  d o  moviirientu 

operaria,  B a r t a l e c e n d o  o p o d e r  b u r g u e s .  



Has, podemos o b s e r v a r  q u e  o p r o g r e s s o  o c o r r i d a  n%o 

se r e 7 l e t i u  em e s t a b i l i d a d e  s u c i a l .  Qs %&rios  p r c h l e m a s  

eçon61n ic ,os  per~jiste~vi, quantiã  11% v i n c u l a d o s  ii supç!rpi.oduC;ãc-r, 

e4.1cIc%o l i g a d o s  & s u b - u t  i l  ima~ão  d a  c a p a c i d a d e  prudut i v a  

i n s t a l a d a .  P a r a  a e l e v a ç h  d o s  p a d r 8 e s  d e  cunsumu d e  t o d a  

a p o p u l a ~ ; Z a  E para a r e l s a i x a m e n t a  d o s  p r ' e ~ s s ,  12% te, s i d o  

s u ç i c i e n t e  a d i s s e m i n a ç á o  d a  p r a d u b a o  em s k r i e ,  d a  

mecanizac;2h,  d a  aut oinak  i r a r ; %  e d a  rrainat i z a ~ ã a .  O q u e  veitoc; 

& ai c r e s c i m e n t o  d a s  ~ r e ç o s  d a s  m e r c a d o r i a s ,  cios iiripa%tas, d o  

d e s e m p r e g o  e das t a x a s  d e  j u r o s .  

a r e l a ~ & s  e n t r e  a s  n a ~ E e 5  e n c o n t r a m o s  uma 

s i t u a ~ z o ,  L * n a  q u a l  umas p o u c a s  n a ~ 8 ç : s  com p o d e r  E Corte 

e c o n o m i a  e s t k  em c u n d i ~ 8 e s  d e  impor  e x i g h c i a s  e e o n i i m i c a s  e 

p c r l i t b c a s  a uin g r a n d e  núiriera d e  o u t r a s ,  m a r c a d a s  p e l a  

r e r e s s g o  , . e c o n 6 m i c a ,  pela d e s v a l o r i x ã ~ ~ a  d e  s u a s  nruedas e 

pelo e n d i v i d a m e n t o  e x t e r n a .  

D i a n t e  de t a l  q u a d r o ,  6 q u e  p r e t e n d e m o s ,  com o 

apoio d o  ec i tudo  d e  IIACHADO f61, c a n t i n u a r m o s  I I O ~ S J L  rãp ida  

v i s i t a  & h i s t h r i a  d a  e d u c a & a ,  a b o r d a n d o  n e s t e  c a p i t u l a  a 

i d & i a  d e  u i? i .1? ica~ãci  e ~ j c a l a r . ,  e ,  d i - n t r o  cio o b J e t : i v o  d e  

resgatar p o n t o s  d e  i n t e r e s s e  com n a s ç a  p e s q u i s a  c e n t r a l ,  

li. d e s t a c a r  q u e ~ t C j e s  t a n t o  cla israi3ostci buu.q~. tesa  de i.ti.i:i.Fica~:aa 

esi-olau., q u a n t o  d a  praprri%ta d e  c3scaÃ.a L~I- i l t i i r ia  d* trabalhe:, 

q u e  faz parte d a  c o n c e p ç % o  socia l i s ta  d e  e d u ç a ç á o .  



Apesar d e  a o r i g e m  d o  m v i m e n t o  d e  u n i Q i c a c Z a  

escalar ter s u r g i d a  n a  E u r o p a  n o  f E n a l  d o  s k c u l o  X f X ,  

e n c o n t r a m o s  a n t e c e d e n t e s  d e s t a  proposta  n o s  s a c u l a s  XVEX e 

XVLII, C a r a c t e r i z a d a s  por i d & i a ? %  d e  i n d i v i d u a s  p a r t i . c u l a r e $ ,  

q u e  n%o e n c o n t r a r a m  b a s e s  o b j e t i v a s  para a s u a  

. , c a n c i - c t  izacao, essasi m n i  f e s t  acges, a i n d a  assim, 

i n Q i u e n c i a r a m  o m o v i ~ e n t  a p o s t e r i o r m e n t e .  

A p r i m e i r a  pessoa q u e  a Q i r w o u  a n e c e s s i d a d e  d e  

u n i + l c a ~ % o  d o  e n s i n o  parece t e r  s i d a  J a n  A m o s  C a m e n i u s ,  n a  

primeira m e t a d e  do s & c u l o  X V I I .  No l i v r a  A G r a n d e  B i c l i i t i c a ,  

C o ~ n e n i u s  e s c r e v e :  "O q u e  a s e g u i r  e x p o r e m o s  n a s  d e m o n s t r a r ã  

c a b a l m e n t e  q u e  n s o  a p e n a s  se d e v e  aciiriitir n a s  e d a s  

c i d a d e s ,  praGas, a l d e i a s  e v i l a s ,  as f i l h o s  d o s  r i c o s  e d a s  

p r b c e r e s ,  mas a t o d a s  p o r  i g u a l ,  n o b r e s  e p l e b e u s ,  r i c o s  e 

, , , , ,  pobi-,.es, m e n i n o s  e m e n i n a s . "  IMCHAX.10 C 6 7 .  

Já n o  s k c u l o  XVILI, s o b r e  f o r t e  i n f l u h c i a  d a s  

i d f i a s  d a  i l u s t r a ~ % o  e d o  e n c i c l o p e d i s m a ,  e q u e  tem como uma . . . "  

d a s  caracter is t  icas a  atua^" d o s  d k i p a t a s  e s c l a r e c i d o s ,  

e d u j a c g o  passa a ser e x i g i d a  cama d i r e i t a  d e  t o d o s ,  assumin-a 

da UNI c a r h t é i r  c i v i c o .  Deskaca-se n e s t a  .Fase n  ~ í e i i t  i s t a  

Condm-c& q u e  a p r e s e n t o u  o R e l a t b r i o  s o b r e  a I n s t ~ u ~ z o  

P<i.bl-&c,a. com Q r e l a t i v o  p r ~ x j e t o  de d e c r e t o  (1782), n a  q u a l  

sistematiza ,v.. .. - i d E i a s  q u e  serao r e t o m a d a s  pe lo  movimento d e  



uni$icac%o e sco l a r :  universal idade,  igualdade, o f i c i a l i z a ~ ã o  

da educaç%o, gratuidade e  laic:ismo IqANACQRDA C31. 

No século  XIX, a s  Idhias  de fortalecimento do 

e s p j r i t p  nacional %$o desenvol~ic:ias, a r ig i i~ando  o 

nacionalismo, com variadas Oeiczes. Ganha import$ncia a  

preservaç$o da cuncãrdiã nacional,  procurando--se, m t$o ,  

est imular  a  unidade e s p i r i t u a l  cm torna de uma mesma 

vontade. A escola  tambkm precisava s e r  unif icada,  pasto que, 

a educação e a cu l tu r a  1130 pocieriain e s t a r  n~a i s  voll:adas, 

para o casmopolitisma c a  universal idade re inan tes  a tk  o 

s&cula . - X V I I I .  

Es ta  centraãizacáo p o l i t  i c a  k associada P O P  I4ARX c 

ENGELG E 7 3 r  à l u t a  da burguesia de s u i e i ç i h  de toda a  

sociedade ao seu comando, em consesu8nci.a da concentrac$a e 

c e n t r a l i a a ~ ã o  dos meios de produç" um seu poder. 

Na 'priineira dkcada do s&culo X I X I  iricI.rte, o  inentor 

i n t e l ec tua l  do nacionalismo alemZa, j á  argumentava em favor 

da educação nacional R de medidas unif icadoras,  a t ravks  dos 

Discursos & ldac%o Alemã. Fichte adver te ,  no entanto ,  que w 

edluc,aç.%ii~,d~s s i b i ~ s ,  eiribora faça pa r t e  da educack  nacir~i ial ,  

de l a  se separa,  quando s e  i n i c i a  a o r i e n t a ~ á o  para o 

t r aba lha  manual " . . . a  sabio ,  depois de haver par t ic ipado dos 

ensinos comuns, s u b s t i t u i r á  a s  horas de t rabalho manual, 

segundo a s  exigencias  de sua vocaç$o, por horas d e  estudo."  

WACf-IADã Ç 6 3 .  

Temoa a i  o embrigo da cancepeãõ mer i t uc r i t i c a  da 

c d ~ c a ~ % o .  Para Fichte  e os  demais idehlosos d a  concepe%o 

l i b e r a l  de escola  hnica,  nem todos os  jovens receber% a 



e d u e a & o  'do f u t u r a  s a b i o ,  p a i s  o a l u n o  precirjara cietrio~'~skrar 

s e u s  d o t e s  e s p e c i a i s  para o e s t u d o  e s u a  i n r l i n a ~ h  p a r a  o 

. mundo d o 5  c o n c e i t o s .  

E s t e  i n t e r e s s e  d e  F i c h t e  em separar a e d u c a ~ S o  cio 

s & b , i q ,  d e i x a  c l a ro  o s  1 imites d a s  ~ l i u d a n ~ a ~  ~ 1 r o p o s t c 1 5  p e l a  

b u r g u e s i a .  A reacáo d e  G a r n i e r  d i a n t e  d a  p r o p o s t a  d e  Adam 

, Ciniith.,,., d e  e n s i n o  p o p u l a r  a cargo dci E s t a d o  & Ie~rrbracia p o r  

IIAWX C83. A i n d a  q u e  S m i t h  p o n d e r a s s e  q u e  a e d u c a ~ s o  d e v e r i a  

ser f o r n e c i d a  e m  d o s e s  horneop&t i cas .  

140 s k c u l o  ~ s a s a a d o ,  as  c a n d i c t k s  a b j e t i v a s  d a  

expant i%o n e o r o l o t . i i a á  , d e  c r e s c i m e n t o  material e d e  coop ta i ;%o 

d a  c lasse  o p e : r & r i a ,  d e r a m  c o n d i ~ & e s  para unta bem a r t i c u l a d a  

proposta e d u c a c i o n a l .  

P a r a  d e m o n s t r a r ,  c i e n t i f i c a m e n t e ,  s u e  a s  d i f e r e n ~ a s  

e n t r e  as c lasses  e p o v o s  telu p o r  b a s e  c a u s a s  b i a l b g i c a s ,  em 

meados d o  s E c u l o  X I X ,  G o b i n e a u  e s c r e v e  o E n s a i a  t i a b r e  a 

X t e s i g u a l d a d e  . . ... das R a ~ a s  Humanau. Na mesma época, o  p r i n c i p i o  

d a s  d i - F r r e n ~ a s  d e  a p t i d E e s  n a t u r a i s ,  é s u g e r i d o  por F o r t u u X ,  

coma .. ,cr i t& i o  d e  s e l a c g o  e d i s t  r i b u i c g o  d e  aámnos ,  em UIW 

refar~na do e n s i n o  f r a n c @ s  HACMADQ C b 2 .  

A S u s t i f i c a ~ ã o  s o c i a l  d a  proposta b u r g u e s a  d e  



u i l i . F i c a ç ã o ,  tem por b a s e  a s  teses d e  Ein:i.le Ciurlcheiin e d e  

u u t r o q ,  t a b r i c o s  s u e  propasaraiut  a i d é i a  d e  s o l i d a r i e d a d e  d a s  

classes s o c i a i s .  

, P a r a  BURK1-IEII.I C93 a d i v i s g o  d o  t r a b a l h a  6 L~IVI dizver 

w x â a l .  q u e  precir?a ser d e v i d a m e n t e  rer iu lar r ientado,  e n t e n d e n d o  

este s u c i á l o g o ,  s u e  a educag?h k um d o s  tiriecanismos d e s t a  

r e g ~ ~ l a m e n t a ~ k .  Tendo  p r e s e n t e  o p a p e l  d a  e d u c a ~ k  n a  

r e g u 1 a m e n t a ~ S o  d a  d i . f e r e n ~ a ,  Durkheim p o n d e r a  s u e  e l a  nZa 

p o d e  ser a mesma para t o d o s .  Q b s e r v a  q u e  a e d u c a c S o ,  

h i s t o r i c a m e n t e ,  t e m  carac te r i s t  iças d i f e r e n t e s  c o n f o r m e  o s  

estratos s o c i a i s :  e n t r e  p a t r l c i u s  e p l e b e u s ,  b r S m a n e s  e 

s u d r a s ,  p a j e m  e v i l a o ,  b u r g u g s  e ape r i r i a .  I s t o  vem d a r  

c o i w i s t & k c i a  a s  p o s i 6 8 e ~  l i b e r a i s  -- a escala bica i?%o & a 

escola i g u a l  p a r a  t o d o s .  Durkheim f o r m u l a  a p r i n c i p i o  d a  

escala h i c a  d i v e r s i f i c a d a ,  l e m b r a n d o  o d u p l o  a s p e c t o  q u e  

d e v e  ter  a sistema e d u c a c i o n a l  em c a d a  s o c i e x l a d e :  u n o  e 

m ú l t i p l o .  Uno p a r q u e  d e v e  ser Ú n i c a  a 7ormac3o  moral e 

ao1it;ica d a  i n d i v i d u o ,  e m  respei to  7 n a t u r e z a  humana,  aa 

d e v e r ,  ao d i r e i t o ,  à ~ o c i e d a d i r  e ao progresso.  F i l i l t i p l o  coirio 

c o n s e s u & - t c i a  d a  c r e s c e n t e   diversifica^% e e s p e c i ~ i c a ~ h .  

A s s i m :  "Toda e q u a l q u e r  e d u c a ~ % o ,  a d o  r i c o  e d o  p o b r e ,  a 

q u e  c o n d u z  7s car re i ras  l i b e r a i s ,  coma a q u e  p r t z p a r a  para a s  

f u n ç Q e s  i n d u s t r i a i c j ,  tem par o b , j e t o  .Fixar  essas i d ã í a s  n a  

c a n s c i h c i a  d o  e d u c a n d o . "  D U R K H E I H  C 9 3 .  A i n d a  s e g u n d a  

DURKHEIH f 93: " N e m  t o d o s  somos  f e i t o s  para r e 9 l e t  i r ;  e :ser& 

precisa q u e  h a j a  sempre homens d e  s e n s i b i l i d a d e  e homens d e  

a&$ío. *' 



D s  fundamentas da propusta d a  e txo la  hnica 

d ivers i9 icada  e  a s  t e s e s  durkheimianas s e  enquadram na 

.Eormulaç%o organ ic i s t a ,  que têm bases rio iriodelo orgânico d a  

sociedade. C) desanvslvimento soc i a l  an(3iIogo ao 

dti?senvolvimenta org&nica concehldo por Herbert Spencer, tem 

Gorte i n b l u h c i a  na pensamento dos reCormadores da esco la .  

Spencer es tabelece  um conceito de evoluc%o a part  i r  do 

seguknte rac ioc ín io :  a  sociedade, t a l  qual os  s e r e s  vivos,  

exper iinentam irm cresciment a ,  e nes te  acontece UIIIP 

d i h W I ~ i a ~ % )  das pa r t e s ,  s e j a  na sua e s t r u t u r a  ou nas suas 

-FunçÓes e nes te  processo d e  a d a p t a c k ,  atucim a s  %Xstemas 

reguladores.  Este concei to d e  evoluç3o s e r i a  associado ao de 

se leçk  natura l  de Char l e s  Itarwin, levando aa aparecimento 

do darwin.isma s o c i a l ,  corrente  que na 131-Gtica deixa c l a r o  o  

seu compromisso com o  capi tal ismo,  v i s t o  que, a t ravks  dela  

se jus t  iqicava a  acuaiula~.%o do c a p i t a l ,  como consequi%cia 

, na tura l  - 

0 darwinismo soc i a l  fundamentou o  imperi.alismo e  

suas  ##rinas expansionistas  e  teve grande re f l exo  no 

pensamenta educacional . Francis  Galton, primo de Ilarwin, 

7ormula uma t e s e  procurando d t z t i n i i -  e  ava l i a r  21 5 

consequências das d i l e renças  nndividuais segundo a s  

c a r a c t e r i s t i c a s  ca rpora i s  e  ps ico lbs icas .  Em tadu aglomerada 

humano, e x i s t i r i a  um c e r t o  p e r c ~ n t u a l  de ~nedi.ocres, um 

reduzida namero de ind%víduos com capacidade de mando, e t c .  

SEU maior ab j e t i vo  e r a  a  cornprova~%o da prepanderãncia do 

f a t o r  heredi tar iedade ,  como responsável pelo aparecimento 

de t a l e n t o s .  Aa p r i v i l e g i a r  as causas na tu r a i s  culw s e  e s t a s  

ngo fossem produzidas socialmente, Galtan d &  i n i c i o  a 



psicologia  d i f e r e n c i a l .  140s pr imeiros  a n o s  d o  s & c u l o  XX,  

A l G r e â  B i n e t  f o r m u l a  0 c o n c e i t o  d e  i d a d e  m e n t a l ,  

r a n t r i b u i n â ú  p a r a  a f u n d a m e n t a ç h  d a  p s i c o l o g i a  d i f e r e n c i a l ,  

d b g n b s t  icã  c l i n l c a  e s c l e ~ b  p r o f i s s i o n a l  . 

A R i e r a r q u i z a ~ a o  c i e n t i f i c a  d a s  a p t i d g e s  vem a ser 

um c r i t E r i o  o b j e t i v o ,  q u e  f a l t a v a  r e g u l a m e n t a ~ 5 a  da 

d i f e a - e n c a  e a l i v i a  o s  i n t e l e c t u a i s  l i b e r a i s  E: o s  p o l i t i e o s  

t e c i d o  s o c i a l .  

O f o ~ n e n t o  d a  i d k i a  d e  u n i f i c a ~ % o  e s c a l a r  e s t g t  

i n t i m a m e n t e  ã igac ia  $t c o n c e p g k  paX i t  i c ã  b i s i c a  d a  b u r g u e s i a  

de  o b t e r  a u n i a F i c ã ~ %  c u l t u r a l  e moral d o  p o v o ,  para 

r e 6 p r ç a r  a u n i d a d e  d a  n a c a o  em t o r n a  cios s e u s  i n t e r e s s e s .  

Q c o n t e f i d o  d a  proposta l i b e r a l  com s u a  Geiczo 

n a r . f o n a l  e d e m o c r & t i c a ,  c m  s u a s  pwr ide racges  r e 9 e r e n t e s  ao 

pracesso d e  -wlE:~%o e d i s t r i b u i ç 2 h  d o s  a l u n o s ,  t e v e  uma 

inaF1uEncia s i g n i f  i c a t  i v a  e m  v&íir'ias r e f o r m a s  e r ; c o I ã r e s  d e  

mui tas i  paises o c i d e n t a i s .  

Duas  i d É i a s  c e n t r a i s ,  i ~ ~ b r i c a d a s ,  d a o  s u s t e n t a ç h  a 

este c a n t e f i d a .  U m a  a b o r d a  a r e i v i n d i c a ç w a  d e  u n i v e r s a l i z a ~ a o  

d a  e d u c a c ~ a ,  a t r a v k s  d a  e q u i p a r a v h  d e  t a d a s  a s  c r i a n ~ a s  na 

que  se refere à s  c o n d i ç 8 e s  d e  i n g r e s s a  e d e  p e r m a n c n c i a  n a  



escola, i n d e e e n d e n t  e d e  c r i t e r i a s  e c o n h i í c n s ,  rel  igioso?!i, 

p a l i t i x ~ s ,  r a c i a i ~ ;  e s e x u a i s ,  l e v a n d o  em c o n s i d e r a ç k ,  i:,or&m 

fatores  de a r d e m  p s i c o p e d a g b g i c a  cama a p t i d k s ,  i n c l i n a 6 8 e s o  

d i ç p n 5 i ~ ã ~  n a t u r a l ,  v o c a ç ã o ,  t a l e n t o ,  i n t e l i r i h c i a ,  

e d u c a b i l i d a d e .  E n c o n t r a m o s  a q u i  um p o s i c i a n a m e n t o  p o l í t i c o  a 

part ir  d e  uin  principio f i l 0 s h . F i c ~  d e  r a i z  n a t u r a l i s t a  -- a 

s e l e ~ ã a  .. ..... d o s  mais ap tas .  A ou t ra  i d é i a  d e f e n d e  uma r e f o r m a  na  

# r s a n i , z a ~ ; ~ ú  d a  e d u c a ~ ã o  n a c f o n a l ,  v i s a n d o  uina c o e s ã o ,  

u n i d a d e  e c a o r d e n a ~ % o  e n t r e  t i p o s  d e  e n s i n o  e s e u s  ramos, 

para v i a b i l i z a r  uma e s c o l a  u n i f i c a d a  ã r s a n i c ã m e n t e ,  pelas 

p o s n k b i l  i . dade5  d e  prosres~%%o e d e  t r ã n s i t o  d o s  a l u n o s  e n t r e  

s e u s  d i f e r e n t e s  s e g m e n t o s .  

E n S a k i z a n d o  a l a d o  i n d i v i d u a l  nú p r o c c c s n  soc ia l  

como fa tor  E c a n d i c a o  d e  r e a l i z a c k  d o  p ro je ta  d e m o c r 5 t f c o  

l i b e r a l ,  es ta  p r o p o s t a  d e  escola h i c a  E bem r e c e b i d a  p o r  

uma c o r r e n t e  d e  p e d a g o g o s  q u e  u t i l i z a  n s  principias d a  

p s i c o b i a l o g i a  n a  e d u c a ~ ã a .  A pr6pria  t e o r i a  o r g a n i c i s t a  d a  

s o c i e d a d e ,  b a s e  d a  p r o p o s t a  d e  escala ú n i c a ,  tem p a r  

p r e s s u p o s t o  u m  f u n d a m e n t  aq% ã i o l b g i c a .  Um d o s  p r i n c i p a i s  

f o r m u l a d o r e s  cio a r g a n i c i s m o ,  S p e n c e r ,  c o m p a r a v a  a s o c i e d a d e  

humana  com o o r g a n i s m o  a n i m a l  ..- o  d i n h e i r o  t e r i a  f u n ~ c i e s  

e q u i p a r a d a s  ao s a n g u e ,  a s  v i a s  d e  c o m u n i c a c % o  a o ç  v a z a s  

s a n g u i n e o ç i  b .  e ã homem a s  c e l u l a s  d o  o r g a n i s m o .  L o g o ,  n a  

r j o c i p d a d e ,  c a d a  irienii~i-o p a r t i . c i i : , a r i a  (seirielliwi-ite 5s 

d i f e r e n t e s  c E á u l a s  na o r g a n i s m o )  d e  v i i r i a s  m a n e i r a s  para a s  

n e c e s s i d a d e s  d o  t o d o ,  n s a  h a v e n d o ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  

c o n k r a c l i ~ 8 e s  e n t r e  o s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  e os c o l e t i v o s  

MACWADQ C53. 



Numa c i t a ~ "  d d a  'Tom~nnheiras" f grupo de pedagogos 

franceses de#ensores da proposta l iberal  d ~ :  unificacSo 

l ibera l ,  que em I9iS publ icou a a~aniCesto " A  Universidade 

Nova") recalhida em I4AGHADO C61, & e ~ g l i c i t a d a  a pos i~ão  das 

l ibera is  no tocante $5 exXg&iri.a% de via l ivre  para tados 0s 

capazes e via l ivre  ao taleiitn, iiiecanisirios que e les  

acreditam serem necessários para uma renovaciia social ,  sem 

riscos de a l t e r a ~ a e s  na ardem estabelecida: "Mds queremos um 

ensino democr&t ico. Todas as  c r i a n ~ a s  da Franca tgm o 

d i re i t a  de adquirir a mais ampla i n ~ t r u c " ~  sue passa 

dispensar a Pátria.  E a Pgtria tem o direi.to de explorar 

todas as  riciuexãs espi r i tua is  que ela 1313ss113. UI~I pais que 

quer inteligihr:ias e energias, deve 13er111itir a todor, de se 

revelar. E preciso que todos produ+am, mas 6 precisa que o s  

melhores governem e que e les  governem dentro da interesse ds 

todos. E 8 assim sue a ensino demacr5tiro serã ao mesmo 

tempo um procedi~nentç, de ~ ~ e l e c ã o .  O P I - Q ~ B ~ ~ S U P  tein por 

primeiro dever discernir as voca~aes,  de encoraj ar a 

eclosZo, de orientar a desabrachamento. A Universidade Nova 

recrutara a nova e l i t e . "  

Para as  articuladores da çoncepcSo liberal  de 

unifirac3o escalar não have~ ia  eontradic8es e m  preconizar a 

diferenc,iacãa fimcolar , coint:, meia cle real i.aci~Zo d a  ideal cle 

igualdade social .  Par- a DURKHEIl4 Ci03: "A sociedade nao 

poderia ~ x i r t i r  sem que houvesse em seus membros certa 

homageneidade: a eduça~ao a perpetua e refarca, fixando de 

antern% A .* .ria alma da c r ia r i~a  certas simiãitude.; ~ ~ s ~ t 1 i ~ X a i . 5 ~  



r e c l a i ~ ~ a d a %  p e l a  v i d a  c o l e t i v a .  Por o u t r o  l a d o ,  sem uma t a l  

ou q u a l  d i v e r s i l i c a ~ h ,  t o d a  c u o p e r a ~ ã o  se r i a  i m p o s s í v e l :  a 

educaçr.%.~ a s s e g u r a  a p e r s i s t @ n c i a  d e s t a  d j . v e r s j . d a d e  

n e r e s s & r i a ,  - d i f - e r e n c i a n d o - s e ,  e l a  p r h p r i a ,  e p e r m i t i n d o  

espeç ia1 lzac6es".  

E s t e  caráter UIIQ e dj.ve~-513, a o  mesiw teir~po, 

encon t r . a t rms  a i n d a  h o j e  em m u i t a s  e s t r u t u r a s  e d u c a c i o n a i s  q u e  

com a s  d e s i g n a ~ $ e s  t r -uncu  r u w m  e pa r t a  J i c w r s i  f i c a Ja ,  

p r o c u r a m  d e l i m i t a r  &Jat  i v a s  e c a r a c t e r í s t  icas d e  c a d a  uma 

d e s t a s  d u a s  d i m e n s 6 e s  d o  processo e d u c a t i v o .  O kt-onco rumum 

a b r a n g e  cn e d u c a c 5 o  bás ica ,  primeiro c a m i n h o  a ser p e r c o r r i d o  

par t o d a s .  E s t a  pa r te  tem u m  carater  h o m o g e n e i ~ a d o r .  

P r o c u r a n d o  c o m p r e e n d e r  A s  d i . v e r s a s  p e c u l i a r i d a d e s ,  a parte  

dxver-si ficada r e s q u a r d a  a p e n a s ,  d a q u e l e s  e l e ~ n e n t o s  

h o m o g e n e l z a d m - e s ,  o55 nec:e%sár  i o s  g a r a n t  i a  d a  u n i d a d e  

pedagbgica-.administ~-at i v a  s & coesao s o c i a l .  

A i d k i a  d e  uma e d u c a ~ á o  i n t e g r a l ,  n o  s e n t i d a  

p o Z i t k c n i , c o ,  é um ~ i c l m  t?ci t l"anti~ 21 s i r i f a i ~ i a  d a  escola ú n i c a  

d i f e n c i a d a ,  n a  q u a l  es tá  entbut i d a  a d e Q u r m a ~ á o  parc ia l  d o  

i n d i v i d u a ,  q u e s t g s  q u e  DURKHEIM C $83 e x p l  i c i k a  au o b s e r v a r  

q u e  q u a n d o  a i n d i v l d u o  se especial iza n á o  p o d e  I m p e d i r  q u e  

algumaci d e  s u a s  f a c u l d a d e s  eãibot em por i i ~ a ~ ã o .  Logo , II 6% 

ter.iarrioci q u e  a b r i r  w%o CIB consIde: r i ive1 i a a i - t e  de n o s s a  

n a t u r e z a ,  em Gavor d a  e q u i l i b r i a  d ã  s o c i e d a d e .  



A d i s c u s s % o  q u a n t o  d i T e r e n c i a c G o ,  l e v o u  o 

m o v i m e n t o  l i b e r a l  d e  u n i f i c a c a o  e s c o l a r  a d o i s  p r o b l e m a s :  a 

q ~ ~ e ~ t ã ~  d a  i d e n t i f i c a c g a  d a s  a p t i d g e s  e a r e l a ç ã o  e n t r e  

e d u c a g % a  e a mundo d o  t r a b a l h o .  A s o á u c $ n  d o  primeiro 

p r o b l e n i a  f o i  p r o c u r a c l a  n o  campa  d a  p s i c c i l n g i a ,  est i i r iulai~clo-  

se p e s q u i s a s  n a  área d e  c o n s t r u ~ á a  d e  testes d e  i n t e l i g & t c l a  

e d e  a p t i d g e s ,  d e  o r i e n t a c a o  e d u c a c i o n a l  e v o c a c i m a l  e d e  

i d e n t i f i t a ~ g o  d a s  d i v e r s a s  h a b i l i d a d e s  p a r a  a d e s e m p e n h o  d e  

at i w i d a d e s  o c u p a c i o n a i s .  

Na t o c a n t e  a l i g a ç k  e n t r e  e d u c a ~ % o  E o t r a b a l h o ,  

d e s t a c a - s e  a c o n t r i b u i c h  d e  0 .  K e r s c h e n s t  e i n e r  . E l e  

si,ejtertiat i z u u  a l g u n s  p r i n c l p i o s  b a s i c o s ,  q u e  se re+eriam & 

i n t r a d u g a o  de a t i v i d a d e s  m a n u a i s  e t s c n i c a s ,  n o  c u r r i c u l o ,  it 

r e e s t r u t u r a c $ a  d a s  d i s c i p l i n a s  l i t e r á r i a s  e arti.st i c a s  e & 

a p l i e a ~ &  d o  pr i n c i p j o  d i d á t i c o  b a s e a d a  n a  relaçgo e n t r e  

a p r e n d i z a g e m ,  a t  i v i d a d e s  e exp~ ; ' r : i&sc  i a s .  Par a 

K e r s c h e n s t  e i n e r  , s u m e n t  e um r e d u z i d o  n h e r o  de c i d a d & m  

exerce , ~ C ~ I I S ~ E S  i n t e l e c t u a i s  e a maioria d e v e - s e  cieciicai- às 

ou t r a s  Q u n e 6 e s ,  t o g a ,  a re-Forma escolar  t e n d o  par b a s e  a 

a m p l i a g ã a  d a s  o p a r t u n i d a b e s  e d u c a c i w i a i s ,  n b r  i g a t u r i a m e n t e ,  

d e v e r  ia t er em c c m s i d e r a c % o  este p r s s s u p o % t  o b á s i c o  MACI-IADQ 

C 6 J .  

Se p o r  u m  l a d o  a b u r g u e s i a  b u s c a v a  f u n d a m e n t a r  s u a  

c . o n ç e p ~ %  d e  u n i + i . c a e ã o  e s c n l a r ,  cio o u t r o ,  l9arx e E n g e l s  





crescimento i n d u s t r i a l ,  ao r e l a t  ivo aumento das s?kl&r.los, a  

algumas conquistas  na l e g i s l a ~ i í o  s o c i a l ,  e s t e s  pa r t idos  

ad.icionaram bons resul tados  em elei.çúes i3arlairientares. Al&m 

d i ~ s o ,  a  burguesia es tava  iriobili;~ada para r e f l u i r  uma 

praposta mais cansequente de transformacZo s o c i a l .  Como j& 

exposto anteriormente,  o  crescimento da c:oncent~*atjZh e 

central iza650 dos c a p i t a i s ,  quando o  capi tal ismo indus t r i a l  

assume Geicóes monnpol i .stas, c r i a  condiç&s para o  

dcsenvalvimento do impçriali~ano e  a s  consequent e s  

explqraçáes neocoloniais em regiúes  pouca desenvolvida, 

levando a ulna nova Base de expans%o. k burguesia t i r a  

provei to  des ta  fase  e  fez  alyuinas cancess?ies a  c e r t o s  

s e t o r e s  do p ro le ta r i ado ,  cum a Qinal idade de r e f s~ rça r  a s  

tendencias  u ,- .. reformis tas  do movimei.rto operãr io .  

Segunda IiUBSBAWN Ç 2 2 3 ,  os estudos de Harx e  Ensels 

s e  distinguem das abordagens an t e r i o r e s  por t r g s  mat ivos :  

"Em primeiro lugar ,  s u b s t i t u i u  uma c r i t i c a  pa rc ia l  da 

sociedade c a p i t a l i s t a  por uma c r i t i c a  mais ampla, baseada 

sobre a  re laczo fundamental -- no caso ecan~mico - pela qual 

aquela ~;oc,Ledade e r a  det erinii~ada. 

Em segundo lugar ,  e l e  inse r iu  o  s a t i a l i s i~ in  na 

e s t r u t u r a  de uma a n i l  i s e  h i s t b r i c a  evcilut iva ,  capaz d e  

expl icar  s e j a  por que motivo o  socia l i .ç~m surg ia  como t e o r i a  

e como movimento naquele dado perioda hisk6vica,  s e j a  por 

que inot ivo a  LlesenvolvimenCa I-tir;tbrico do capitaTisinu devia 

produzir,  no f i n a l  das  can tas ,  uma sociedade s o c i a l i s t a .  

Entra ou t ras  cu l sas ,  diferentemente dos s o c i a l i s t a s  que o  

tinham precedida - para a s  quaís a  nova sociedade e r a  algo 

concluida em si mesmo, que devia s e r  cons t i tu ida  de Corma 



d e f i n i t i v a  s e g u n d a  s m o d e l a  p r e v i a m e n t e  e s c a l h i d o  - ,  p a r a  

Marx tamb&m a s o c i e d a d e  Q u t u r a  c o n t i n u a  a se d e s e n v o l v e r  

h i s t o r i c a m e n t e ,  d e  mada q u e  d e l a  s b  se podem p r e v e r  u s  

pr í .nc ip i .ac ;  e ac; l i n h a s  gerais ,  d e i x a n d o  d e  I a d a  as  p rú j e t a s  

d e t a l h a d o s  . 

Em t e r c e i r o  l u g a r ,  rn s u c i a l i s m a  m a r x i a n o  e s c l a r e c e u  

as m o d a l i d a d e s  d a  t r a n s i ~ g a  d a  v e l h a  p a r a  w n o v a  s o c i e d a d e :  

a p r o l e t a r i a d a  ser ia  a s e u  p o r t a d o r ,  a t r a v k s  d e  um movimento  

empenhado numa l u t a  d e  c lasse  q u e  t e r i a  a l c a n ~ a d a  a s e u  

o b j e t i v o  tas--sonrente par iuieio d a  r e v n l u ~ ã o ,  d a  " ç l x p r u p r i a ~ % c  

dos  e x p r o p r i a d a r e s " .  O s o c l a l i s m u  d e i x a v a  d e  ser ' u k 6 p i c a 8  e 

se t o r n a v a  ' c i e n t i f i c ú '  " .  

Deve-se  c o n s i d e r a r ,  n o  e n t a n k c i ,  q u e  es tas  

c o n t r i b u i c s e s  est ão I i g a d a s  &s c ã n d i c s e s  h i s t õ r  i c a s  v i v i d a s  

por Harx e E n g e l s ,  poaka q u e  s u a s  i S & i a s  e p rá t icas ,  g e r a d a s  

num d e t e r m i n a d o  c o n t e x t o ,  c o r r e s p o n d i a m  a o  n i v e l  d e  

d e s e n v o l v i m e n t a  a l c a n c a d o  pelas s a c i e d a d e s  a q u e l a  & o c a .  ''h 

c la s se  o p e r a r i a  d k b i 2  em número e o r s a n i z a c . h  v i v i a  i n t e n s a  

, exi3larac;%a d e  s u a  BFor~a d e  t r a b a l h a ,  cla ciua'k n ã o  e s c a p a v a m  

a5 c r i a n c a s  e os , j o v e n s  c u j a s  emcolas i n s u l i ç i e n t e s  e m  

q u a n t i d a d e s  e em r e c u r s o s  p e d a g i i g l c o ~  t i n h a m ,  a o  c o n t r & r i s  

, d a s  + u n c 8 e s  e d u c a t i v a s ,  o b j e t i v o s  d e  a l o j a m e n t a s  d o s  f i l h o s  

d a s  m u l h e r e s  a b r i g a d a s  a a s s u m i r  a j o r n a d a  d e  t r a b a l h a  d a  

f a b r i c a ,  para p r e s e r v a r  a s o b r e v i v h c i a  d a  f a m i í i ã .  O u t r a s  

escalas, a s  W ã r k h o u s e s ,  t i n h a m  por f i n a l i d a d e  f o r n e c e r  

i n s k r u ~ ã a  - ...- p r o f  i s + i u n a l  j u v e n t u d e  e r r a n t e ,  f i l h o s  d e  

artesãon; , e  camponeser ;  e x p r o p r i a d o a ,  q u e  sem c h a n ~ e c i  d e  



Ao d e s ç o r i s i d e r a r  as  c o r i d i p ; k s  reais d e  p r o d ~ p ; % ~  d a s  

d i q e r e n ~ a s ,  a moviment  LI l i b e r a l  d e   unifica^" eescolar 

a b o r d o a - a s  cúmo f e n 6 m e n ~  p a ~ . t i c u l a r  , i i~c l i -Fe r t rn t  e & v i d a  

~*ociaZ rr à k i ç t 6 r i a .  A pi..oposir*ão c e n t r a l  d e s t e  m ~ v i ~ ~ ~ e n t a  

r e z a v a :  s u p r e s ~ a o  d e  t o d a s  a s  b a r r e i r a s  d e  a c e s s o  a o  e n s j . n o ,  

v i a  l i v r e  ao5 t a 1 e 1 ' t t õ ~ ~  nenhum impedi .menko q u e  n z a  seja  d e  

o r d e m  p s i c o p e b a g 6 g i c a ,  a r t i c u l a c k  d e  t o d a s  as  n i v e i s  e 

t i p o 5  d e  e n s i n o  para q u e  passam ser a p r o v e i t a d o s  t o d o s  a s  

i n t e r e s s e s ,  c a p a c i d a d e s ,  a p t  i d o e s  e d i s p n s i ~ Ê j e s .  D n i s  

a s p e c t o s  d e s t a  p r o p o % i ~ % o  - c a n c e p ~ % o  d e  t o d o s  0s  p u s s i v e i s  

c a n d i d a t o s  como p e r t e n c e n t e s  a uma U n i c a  c a t e g 0 r i . a :  a 

p o p u l a ~ ã o ;  t o n s i c l e r a ~ 3 o  d a s  a t  r i b u t  o s  ci e ar  deia 

p s i c o p ~ d a g i ' i g i c a  como i n d e p e n d e n t e s  d a s  r e la~Ues  s o c i a i s  -- 
f o r a m  d i s c u t i d o s  p o r  i qa rx .  Q u a n t o  aa p r i m e i r o  p o n t o ,  HAWX 

Ei33, o b s e r v a  q u e  * 'A  p o p u 1 a l ; ~ o  11mm ã b s t r a c % >  se d e i x a  d e  

l a d o  as  classes d e  q u e  co rnp ik .  E s s a s  classes %%o,  p o r  s u a  

v e z ,  uma p a l a v r a  sem s e n t i d o  se i g n o r o  0s e l e m e n t o s ,  s o b r e  

o5 q ~ i a i s  repouc ja~ t t ,  por crxeiri~slo, o t r a b a l h o  a s % a k a r J a d o ,  o  



c a p i t a l  e t c  . . . . Se comeGarmos ,  po i . s ,  pela  p o p u l a ~ % o ,  teremos 

uma r e p r e s e n t a g á o  cao t i ca  d o  c o n j u n t o , "  

Com r e l a ~ S o  a s e g u n d a  q u e ç t s o ,  e n c o n t r a m o s  n a  a b r a  

d e  I h r x  um g r a n d e  espago d e d i c a d o  & a n a l i s e  d o s  p r o b % e m a s  

r e l a c i o i r a d a c ;  ;ii e s s g n c i a  huiriaira. Iqai-x p r o c u r a  inostrar c ~ u e  

c a p a c i d a d e ,  a p t  i d á a ,  t a l e n t  o ,  i n t  ~ret ise ,  d i . s p o s i ~ % u ,  v u n t  a d e  

e o u t r o s  c o n c e i t o s  d o  mesmo t i p o  saa Benemenas  

h i s t o r  fcarnevi te  d e t e r u r i i n a d a s ,  deco r re i r l r . e s  d e  i-eSa~&% s a c i a i c ;  

d e f i n i d a s .  Se para o m u d e l u  l i b e r a l  d a  e s c o l a  u n i f i c a d a ,  

estas q u a l i d a d e s  5% c o n s i d e r a d a s  a n t e r i o r e s  s e l e ~ b  e 

d i s t r i b u , l c $ i a  ~ Q B  a l u n o s ,  como t . ~ i ~ a  c ~ i ~ d i g ã o  p r e v i a ,  para H a r x  

estes a t r i b u t o s  n s a  seriam e s t r i t a m e n t e  p e s s o a i s ,  mais 

ç o n s e q u i h c i a  d a  d i v i s á o  d o  t r a b a l h a .  

Ra c o m e i r t a r  u pencjairiento d e  Marx com r e l a ~ ã o  a esta 

q u e s t z n ,  i4ACHADQ C63 o b s e r v a  q u e :  " A  c o m p e t i ~ a o  e o 

m õ n o y 6 l i o ,  a s e p a r a ~ s a  e n t r e  o c a p i t a l  e t r a b a l h o ,  o v a l o r  e 

a v a l o r a c %  d o  homem *Fazem par te  d e  um sistema d e  a l t e n a c ã o ,  

sue se m a n i f e s t a  de d i v e r s a s  m a n e i r a s ,  s u b o r d i n a n d o  o s  

h o m e n s  a c o n d i c k s  h i s k h r  i c a s  n e c e s s G r i a s ,  s u b m e t  e n b u - - o s  a 

impos i~áes ,  q u e  c o n d i c i ã n ã m  o  s e u  ~ r B ~ r i o  ser ,  13 S u a  p r 6 p r i . a  

n a t u r e z a  humana .  05 i n d i v i d u o s  n%o seriam, p o r t a n t o ,  s b  

n a t u r e z a ,  mas tamb&m h i t i t  Br i a ,  o u  se ja ,  n a t u r e z a  

l ~ . i s t u r  i c a m e n t e  d e t  e r r r i i i ~ a d a .  A d e t  eririiircic%a p r i n c i p a l  d i z  

r espe i to  2 s i t u a c h  d e  c a d a  um n o  processo p r o d u t i v o ,  d e  

o n d e  irrinairam as  a1 i e n a ~ ó e u i ,  q u e  r e s u l  t aiti erri cutrcl íc::i.onament o 

o b j  e t % v a  .da n a t u r e z a  h~ t inãna  3 t r a & ; x l h ~ t d o r  . F '~3r t a i r t  o ,  

~tly:$id+, i n t e r e s s e ,  c a ~ a ~ i c i a d e ,  v o r i t a d e ,  t : i i spoc ; icáa ,  a t c  . , 

, -0$f2m 5E.T ~ o n s i d e r a d o ( r i  i s o l a d a n ~ e n t  E. a o  E K o I I ~ ~ c ~ ~ '  COM 

a +ami l i a  t r a b a l h a d o r a  . '" 



L a g o ,  n a  cornpet  i ç h  q u e  n c u r r e  110 sisteim escalar  

p r o p o s t o  p e l o  m o d e l a  l i b e r a l . ,  a c r i a n ç a  e o  a d o l e s c e n t e  

p r o l e t i i r i a s  i n g r e s s a m  em s i t u a ~ i í o  d e s v a n t a j o s a .  E s t e s  tem 

"'como h a r a n ~ a  d e  s e u s  p a i s ,  ç a r h c ã a  d e  v c i r i a s  e s p E c i e s ,  

d e f a s a g e n s  d e  a p r e n d i z a y e i u  e d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  

h a b i l i d a d e s  e d i f l c i l r ~ r e n t e  podem c o m p e t i r  com o s  q u e  de tgrn  

os  meios d e  p r o d u ~ ã a ,  p o i s  t e r  d l n h e i t - a  s i g n i f i c a  c o n v e r t e r  

i n d i v i d u a l i d a d e s ,  t r a n s C o r m a n d n  q u a l i d a d e s  E Ç a c u l d a d e s  Em 

s e u  o p u s t a ,  d e  a c o r d a  com as c o n v e n i G n c i a s . "  HACWRDO E63 

Ao c o n s i d e r a r  q u e  a n o v a  e d u c a c a o  d e v e  comeGar já 

n a  c a p i t a l i s m o ,  MARX E 8 1  o b s e r v a  q u e :  "Do sistema 

f a b r i l . .  . b r o t o u  a gerwie d a  e d u c a ~ k  d a  f u t u r o  q u e  c a n j u s a r á  

o t r a b a l h a  p r a d u t i v o  d e  t o d o s  n s  m e n i n a s  al&n d e  uma c e r t a  

i d a d e  com o e n t i i n o  e a g i n a a t i c a ,  c o n s t i t u i n d o - s e  em m 6 t o d o  

de e l e v a i -  a p r o d u ~ Z o  soc ia l  e d e  h n i c o  m e i o  d e  p r o d u ~ i r  

seres h u m a n o s  p l e n a m e n t e  d e s e n v o l v i d o r ; .  . . c o n s t  i t u c m  t a i ~ ~ b & m  

$atores d e s s a  m e t a m o r f o s e  as escolas d e  e n s i n o  profissional 

~ n d e  as f i l h o s  d u s  o p e r a r i o s  r e c e b e m  a l g u m  e n s i n a  

t e c n o l b g i c a  e sãa i n i c i a d a s  n o  m a n e j o  p r s t i c o  d a s  d i Q e r e n t s s  

à n s t r u m e n t w  d e  p r o d u ~ Z o .  A iesislaçãa f a b r i l  a r r a n c o u  ai? 

capi ta l  a primeira e i n s u f i c i e n t e  c o n c e s ç Z a  d e  c o n j u g a r  a 

inskrucão p r i m a r i a  com o t r a b a l h o  n a  f á b r i c a .  Kas, nZi3 h6 

d u v i d a  d e  q u e  a c o n q u i s t a  i n e v i t & v e P  d o  p o d e r  p n X i k i c u  pela 

classe t r a b a l h a d o r a  t r a r á  a a d o g ã o  d o  e n s i n o  t ~ c i ~ o l b g i c o ,  

teh-jcp .." p r G t i c o ,  n a s  escalas  d a s  t r a b a l h a d o r e s .  Yamb6m n g o  



h&,,-.dfi:ivida d e  que a forma capi ta l i . s ta  de produc%o e a s  

correspondentes condl~l5es eronhi.ca$; dos trabalhadores s e  

opagm diametralriente a  Esses Gerinentos de t  ransformacao e ao 

seu objet ivo, a eliminaçáo da velha divisgo cio t raba lha .  

Has, o desenvolvimento das contradiçEes de uma forma 

h i s t b r i c a  de produc%o & o unica caminho da sua dissoluc$io e 

do i~is tabelecime~~to de uirra nova .Fnr~rra." [ g r i f o  noscio). 

t i p o  de ensino sue devwia  ser  reivindirãdo pela c l a s se  

trabalhadora - o ensino sue acompanhava a tendgncia 

h.ist6rica - .  da transformacZu. Parece se r  ~ w i d a n t e  q~te n%o se 

aos Delegados d o  Conselho Central Provis6r:i.o Acerca d e  

Diversas Quest Ees, -- e que, segundo f4QGUEJ:lih Ci .42,  

c o n s t i t u i  a  Unira t ex to  em q u e  Marx toma, explicitamente, a 

educãcgo . . por as su~? ta  E tema centra l  da reflexao - e s t a  

convicção marxista & exposta: "Essa combinach do t rabalho 

produtivo paga com a educaçáo mental, os exerc íc ios  

corporais  e  a  aprendizagem pol i,t&cnica, elevar& a c l a s se  

operária  bem acl~rta d a  n k v e l  das C ~ ~ B B ~ B  burgue5a~ e 

ã r i s t o c r 6 t i c a s . "  MARX ti53. 

Para Ih rx ,  e s t a  aprendizagem pol i tkcnica  6 

per+eitamente viitvel na pr&t i c a .  T a l  cãnviccZo tem por base 

a an&.Use que faz da natureza da tecnologia,  conforme 



e~conkramos em uma passagein d e  0 Capital  IqARX i:2.3-1: "'A 

tecnologia descobriu a s  poucas f armas Cundament a i s  da 

muvimento, e que s e  resolve necesssriamente teda a aç%o 

produtiva do carpa h ~ i ~ a n a ,  apesar da var ieciade dos 

instrumentos empregadas, do mesmo modo sue a mecânica nos 

.Faz ver ,  a t ravhs  da grande cconipl j.cac% da iriaqtrina~-ia, a 

continua repeti630 das potSncias mecanicas s imples."  Logo, 

s e r i a  p a s ~ i v e l  i-~aver ~ 1 1 1 4  Bori~ia~iíiio pulik&c:niria, v i s t o  que, C)+I 

principias g e r a i s  de tadas  a s  processas de fabricaeiío s e  

l imitar iam a um pequeno numero e a mobili+açZo deles  no a t o  

de . t r aba lho  envolve taniisch uni reduzida cle "Gnrmws 

fundamentaisJ* simples.  Todavia, aqui pode mo:^ chaniãr a 

a t e n ~ Z o  para o f a t o  de que, e r a  menar o espaço en t r e  a 

t ecnoloyia e~ripreyada na i ~ r o c i u ~ k  e o saber- .Qaze~ dos 

operiirias na periodo d a  primeira Revolu~ao Indus t r i a l  do sue 

hoje,  cairi a r e e t r u t u r a c ~ o  taylurJ.sta.--Fç~rcltuita das processos 

de p r o d u ~ %  N O G U E I R A  Ç5.43. Este ponto anal isado mais 

profundamente em BRAVERMAN E t6  3 .  

Atualmente, a .Çorir~ar,%o pol l tkcnica  ec;t& colocada no 

plano t eb r i co  e no plano pr4kico cama express% das r e l a ~ o e s  

de $aI"~a, reia68e5 hegemhicas que s e  d a o  na plano material  

e pcil it ico--ideolbgico. Segundo FWIOOTTCI 1: 177, "Avançar nu 

plano de aprufundamento t ebr icu  e h i s t ó r i c a  concreto n k  & 

um ideAria a r b i t r a r i o  e Q a r t u i t o ,  mas algo nece%s&rio e 

ursân.l.co. Indica um cantinho cujo ponto de pa r t ida  k ci 

rolripi~riento, no âmbito d a  sociedade e da escola ,  de uma 



. O ensino huinanista tradicional, coma simbola de 

cultura p~-6pri.a das minorias enrisuecidws, tem prevalecido 

em, &trios paise5 de retardado desenvolvimento industrial, 

nos quais a maioria da populac%o vive em estada de mis&ria. 

Eiribara em alguns destes paáses tenhani ocorrida alguirtas 

alteracoes na simt ida de diferençia~%a escolar, C ~ I I I U  

çonsesuhcia de tentativas de industrial iza~%o, em muitos 

paities ainda encontramos grandes cãntigentes populacianais, 

que somente antevh a viabilidade de ãbten~%o de um minimo 

de inst ruczo. 

Ao coiasirlerãr a situat;" de alguns deste.ir paises, 

ao abordar o%% intelectuais e a orsanízac%o da cultura, 

13RAHSCI L18:l diz que: "Na km6rica das Sul e na Ainé~ica 

Central, a quest%u doe+ intelectuais, . . .  deve ser examinada 

levando-se e111 rant a est as cwndi~6es f~indairient aia: tamb&~ri na 

. Aiui&rlca do Sul e na Airit$u'ica Central inexiste u m  ampla 

categoria de intelectuais tradicionais, mas o problema n%o 

SE apresenta nos mesiaos termas que rios Estados Unidos. De 

fato,  encontram+ na base do desenvolvimento desses paises 

s quadras da civilizaccao espanhola e partusuezia das 

skulus XVI e XVII > caracterixwda pela contra.--re.Fortuia e pelo 

militarisma parasitario. As cristal i+a~Ges, ainda hoje 

resfstentes nestes paises, s%o o clero e uma casta wit i.tar, 



d u a s  c a t e g o r i a s  d e  i n t e l e c t u a i s  t r a d i c i o n a i s  Gossj.1 i z a d a s  

s e g u n d o  o mode lo  d a  iaiZe--pAt r i a  e u r o p é i a " .  

Na h i s t b r i a  d a  e d u c a ~ s a  b r a s i l e i r a  a l g u m a s  d e s t a s  

caracter is t  i ca s  esta0 c l a r a m e n t e  d e f  i n i c i a s  - o r i g e m  

c o l o n i a l ,  - .  t r a n s p l a n t e  da c u l t u r a  e u r o p & i a  s a t u a c h  d a s  

o r d e n s  r e l ig iosas  c a t # ' l i c a s .  8s j e ~ t t i t a s  i ~ r i ~ ~ Z a n t a r a r n  n o  

B r a s i l  a s  b a s e s  d e  um sistema e d u c a c i o n a l  d u a l ,  com escolas 

d e  le r ,  e s c r e v e r  e c o n t a r  para as  c a m a d a s  p o p u l a r e s  e í . n d i o s  

c o l o n i z a d a s ,  d e  um l a d o  e ,  c le  o u t r a  c o l k g i o s  para as  e l i tes  

d u i n i n a n t e s .  k c u l t u r a  e u r w k í a  c u l t i v a d a  d u r a n t e  a I d a d e  

i que era dj.CuncIj.da por coPBgios para a5 e l i t e s  

d o m i n a n t e s ,  t i n h a  par b a s e  c o n h e c i m e n t o s  f o r m a i s ,  d o g r n & t i c o s  

e . r e t U r i c a s ,  d e  carBter l i t e r á r i o  E e s c ~ l 6 s t i c 0 ,  

r e l a t i v a m e n t e  u n i f o r m e s .  Q o b J e t  i v o  d e s t e  p a d r g o  c u l t u r a l  

era levar, a uma m i n o r i a ,  o o r n a m e n t o  d a  e r u d i c 3 o  Z i v r e s c a  - 
ttm d i s t i n t  i v o  soc ia l  para lesi t  i i n a r  os ~ ~ ' i v i l & g i o s  d e  clascje. 

O d e b a t e  s o b r e  a o r i e n t a ç h  c u r r  i c u l a r  ( I i t e r h r i a  

o u  c i e n t i f i c a ) ,  q u e  d e v e r i a  ser a p l i c a d a  aos c u r s a s  

s e r u n d z i r i o s ,  g a n h a  corpo ai .nda  no I m p & r i u .  k predominSnc:ia 

dos e s t u d o s  l i t e r & r i o s  & i n s t i t u i d a  p a l a  r e f o r m a  A n t h i o  

C a r l o s -  (18411, s e n d o  r e v i ~ j . t i 3 ~  pe lo  re9uXa1nentu  d e  i8Ci4, q u e  

d e 2 e n d e  a i n t  r o c l u ~ á a  d e  d l s c i p l  irias c i e n t  i f i c a s .  T o d a v i a ,  em 

l i t e ra r i a ,  mas os e s t u d o s  c i e n t  i f  i coç  v o l t a m  a m e r e c e r  

a t e n c á a  - .  em fS70. Um s u b s t i t u k o ,  ao p r o j e t o  d e  r e f o r m a  d a  

i n s t r u ~ a o  ." ,,. r e d i g i d o  p e l o  M i n i s t r o  d o  Império Suuma D a n t a s ,  

a p r e s e n t a d o  p e l o  C o n s e l h e i r o  R u i  B a r b o s a  p r o p o n d o  a 



diferenciacão du ensino mkdio, com a  cr iacgo,  no Imperial 

Colkgiu de Pedi-c, II, da C U P S I : ~  cii? f  ir~anif;:as, co1116rc:io; 

ag r i cu l t u r a ,  d i r e ~ á u  de t rabalhos  a g ~ i c a l a s ,  m q u i n i s t a s ,  

r e l o j o a r i a  e  inçtruinentos de prec is%.  C~~)erentemeiite, 

caris,iderando--se o contexto ecwniomico e  0% in t  e~-e%ses  

p o l í t i c o s  da &oca. Estas  p o s i ~ 6 e s  d iversas  sobre a  

o r i ~ n t a ~ i h i  cu r r i cu l a r  do ensino mkdiu estiveram presentes  

nas debates  que antecederam ac! reçorwas de i878 e  1889 e  o  

Decreto de 1888. 

Convem f r i s a r  que t a i s  po l ih icas  ocorriain ainda que 

na Bras i l  nso estivessem presentes  em pleni tude a s  candicues 

f i i a t ~ r i a i s ,  que a s  originaram nas paises  c e n t r a i s :  o  

desenvolvimentu da base i n d u s t r i a l ,  a  expansk  cio ensino 

elementar e  o  s u r s i m n t u  de r e iv ind i ca~? í c s  de acesso ao 

ensino secundário.  O quadra b r a s i l e i r o  e r a  compostu por uma 

ecfinoinia cigr&riu---exl>ortadai-a, baixissiinuc; i n d  i c e s  de 

escalar idade  e  um ensino mkdio, eminentemente proped&.ktico 

ao ensino s u p ~ r g õ r ,  que t inha  como c l i e n t e l a  a s  camadas 

privilegAadas da populac%o. A s  discmsskts subre a  orientacao 

cu r r i cu l a r  ganhavam carpa sem uma g e n e r a l i z a c ~ ã  da escola 

elementar e ,  sem o  estabelecimento de bases de orsanizaçáo e  

c ú I l ~ i t r ~ k ~ % 3  da escola  secund&r.ia com objet:ivos j~i"6pri.o~ e 

Garmat lvos  que náo fctsse~~t su~~ ien t e  voltados para a  prepa+ac% 

ao ingresso  no ensino super io r .  

Um ano ap8s a  Proclama~%o d ã  Republica, a ReCorma 

Benjamim C o n ~ t a n t  (9890) vem representar  uma t en t a t i va  d e  

conci l  iac% na debate e m  torno da orientacgu cu r r i cu l a r  da 

enciili~ s e u ~ i c l r . o .  Sem c a r a ~ t  er.lzar tma t u p t  ura com a  



t r a d , i ~ ã a  c l s s s i ca ,  a Reforina i n t r o d u z  a d i s c i p 1  i n a s  

c i e n t i f i c a s  como acr&sc i .mo  as  h u m a n i s t  a s .  O c o n s e n s o  

ç r ~ o c u r a d a  n a #  f o i  a t i n g i d a .  CY c u r r i c t i l ~  e n c i c l a p k i i c c i ,  %e 

i n v i a b i l i r a u  p e d a g h g i c a  e p o l i t  i c a m e n t e ,  p o i s  n a o  s a t i s f e z  

u s  I n t e r e s s e s  em 1 i . t i g i . a :  d e  um l a d ã ,  e le  d e s c a r a c t e r i x a v a  o 

classicismo ao a f e t a r  s u a  $une% d e  d i s t i n t i - v o  d e  c lasse;  d o  

a u t r a ,  a b a s e  I n d u i ; t r i a l  era d & i l  e ao se  d e s e n v ~ l v e r  o 

c a p i t a l i s m u  e x i g i a  n a u  a e n c i c l o p e d j . s m o  e s i m  a 

d i Q e r e n c i a ~ % o  curricular. 

No p e r i u d o  chainada d e  P r i n ~ e i r a  Rephb k i c a  (1889- 

19301, a e n s i n o  s e c u n d á r i o ,  al&m d a  Reforma  B ~ n j a m i m  

C o n s t a n t ,  # o i  o b j e t o  d a s  r e f o r m a s :  E p i t a c i o  F e s s u a  (iV8il 

W.i,vad&v.ia C o r r e a  (i?ii 3 ,  CCIT I u s  I ' l a x i w i l i a n o  (59f 5 )  e João 

Luis k l v e s  <iY25>, sem c o n t u d o  ser s e r i a m e n t e  a l t e r a d o .  

Em 5.922 6 a p r e s e n t a d o  um p ro je ta  d e  l e i  Câmarat 

pelo d e p u t  adn F i d k l  is R e i s ,  q u e  d e t e r m i n a  a a b r i g a t  ar i e d a d e  

d e  h a b i l i t  a ~ ã o  p r a . F i s s i a n a l  para t o d o s  a s  e % t u d a n Q : e s  d o  

e n s i n o  secunck i r  i a .  l4esmo t ransFor inanbo-*ae  m l e i ,  a proposta 

ri~mccjr f o i  cttnipr i .da .  S e n d o  q u e  ss e n s i n o  p r o f  i sb ; i .uu r i  

d e s t i n a d o  as c a m a d a s  p o p u l a r e s  & n o r m a t i z a d o  e m  1926, pela 

P o r t a r i a  d o  f l i n i s t & r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  IndUr ; t r l a  e Cotn&rcPo. 

Orgar i i radss  a pai-f e ,  o e n s i n a  p f ~ ) . F i ~ s i o n a l  , sein c~t.tak q1.m- 

a r t i c u l a c a u  coirt os  o u t r o s  n i v ~ i s  d e  e n s i n o ,  t i.ril.ia car?iiter 

t e r m i n a l ,  riao daisdo acesso a neishuina e s c o l a  c ; ~ t p e r i o ~ .  

A i n d a  q u a n t a  a P r i m e i r a  R e p U b l i c a  MACHADO C61 

escreve: '"A p a r t i r  d o  C i n a l  d a  % & c u l a  p a s s a d o  e i n i c i o  



d e s t e ,  com a d e s e n v o l v i m e n t o  d a  d i f e r e n c i a c k  econf imica  e 

social e u  s u r s i m e n t o  d e  n o v a s  n e c e s s i i : l a d e s ,  q u a n t a  A 

q u a l  if i c a ç ã o  cla .Forca rle t r a b a l h o ,  9c?rJou.-.e;a a c r : i . a c k  d e  uin 

sistema & parte d o  e x i s t e n t e  para a s  c a m a d a s  s o c i a i s  

s u p e r i o r e s .  P a r a  e : s t a s ,  o s e c u n d g r i b  f u n c i o n a v a  e n q u a n t o  

e s t a n d o  em BunçZo d o  e n s i n a  s u p e r i o r ,  mas para a s  d e m a i s  

p r a t i c a m e n t e  i n e x i s t  i a .  h i n c i p i e n t e  c lasse  operaria,  

artesãos . e pequeni3-i c o ~ n e r c i a n t e ~ ~  est a v a  r e s e r v a d o  um o ~ ~ t r ~ )  

sistema d e  e n s i n o ,  q u e  l i g a v a  o e n s i n o  primzirio d i r e t a m e n t e  

ao p r a f i s n i u n a l  e q u e  f u n c i o n a v a  d e  f o r m a  d i s p e r s a ,  sem 

n o r m a s  g l o b a i s  d e  u r g a n i r a ~ z o .  A t e n d i a  a n e c e s s i d a d e s  d e  

c o n t r o l e  p a l i t  i c a - i d e o l b g i c a ,  n a o  e s c o n d i d a s  pe las  

~i r - ~ ~ l r l ; $ c i  ~ 6 : ) 1 . 1 k t " ~ r  B a u t o r i d a d e s ,  q u e  a de.Finew cuinu iuiirdida de r . . . 3  

de% inqu8nci .a .  k d u a l  i d a d e  eexolar se a p r e s e n t a v a  c r i s t a l  ina  

e a d m i t i a - s e  e x p f  i c i t a m e n t e  a e x i s t h c i a  d a s  d u a s  r e d e s  d e  

e s c o l a s ,  com f u n c u e s  soc i a i s  c l a r a m e n t e  d i s t i n t a s . "  (grifro 

n o s s o ) .  

Com a Revu lu~ i : o  d e  iY30, a c o r r e  a l g u m a s  mudanças  

s i g n i f i c a t i v a s  n a  e d u c a c % o  b r a s i l e i r a .  A i n d a  em 1938 É 

c r i a d o  n M i n i s t k r i o  d a  E d u c a ~ á o  e S a ú d a  e ,  j i  em 1Y3f & 

i m p l a n t a d a  a s@rlac%a n u  e n s i n o  s e c u n d & r l a ,  a f i s c a l i r a c k  

~ i s , t a m i t i c a  d a s  exalas, a f r e q u h c l a  r e g u l a r  o b r i y a t 6 r i . a  A s  

a u l a s ,  e a i n s t r u ~ g o  p h s - p r i r f ~ $ t r i ã  p a s s o u  a zier o r g a n i z a d a  ew 

d o i s  c i c l o s :  o fui~ciainei-ital com d u r a e ã o  d e  5 a n o s  e a 

r o m p l e i n e n t a r ,  d e  2 a n u s .  

A p o l h i c a  d a  d i f e r e n c i a c k  & t r a t a d a  de # o r m  

s e l e t i v a :  p o r  um l a d o ,  o s e c u n d & r i s  n a 0  k  m o d i f i c a d o  e m  

p r a + u n d f d a d e ,  e por o u t r a ,  ii-ist i t u i - s e  uina nicilt i p l  i c i d a d e  d e  



c u r s o s  n a  e n s i n o  p r o f i s s i o n a X i x a n k e ,  s e n d o  q u e  n e s t e  t i p o  d e  

e n s i n o ,  nem t o d o s  os c u r s o s  permitem o  a c e s s o  a o s  e s t u d o s  

s u p e r i o r e s  e nenhuw d e l e s  p o d i a  se e q u i p a r a r  a o  s e c u n d & r i o .  

T i n h a - s e  uma a r g a n i z a ~ a o  d o  s i s t eaa  d e  e n s i n o ,  s e g u n d o  a 

m d e l o  das c o l u n a s ,  i n d e p e n d e n t e s  e n t r e  s i .  T a l  e s t r u t u r a ~ k  

era c o m b a t i d a  p e l o s  l i b e r a i s  q u e  se a g l u t i n a v a m  em t o r n o  d a s  

i d k l a s  d t f u n d i d a s  p e l o  i 4 a n i f e s t o  d a s  P i o n e i r o s  (i932). 5e1~ 

se  opor i e x l s t i i n c i a  d a  d i c a k o m i z a c %  d o  s e c u n d a r i o ,  

c o n s i d e r a n d o - - s e  que r e i v i n d i c a v a  o est a b e l e c i m e n t  o d e  um 

sistema completo com unia e s t r u t u r a  a r g ã n i c a  e a r t  i c u l a d a ,  

este g r u p o  l u t a v a  c o n t r a  o  d u a l i s i n o  e n t r e  o  e n s i n o  c u l t u r a l  

e o p r o f i s s i o n a l  e c l a n i a v a  p a r  uma o r g a n X z a ~ 2 h  d a s  c u r s o s  

a c a d E m i r 6 s  e p r o f i s s i o n a i s  num mesmo e s t a b e l e c i m e n t o ,  para 

a m b o s  a s  sexos. A e s c o l a  d e v e r i a  s e +  f l e x i v e l ,  a d a p t a d a  A s  

a p t  i r lc íes  n a t u r a i s  d o s  a l u n o c r ,  com a s  I R Q ~ H I ~ S  o p o r t u n i d a d e s  

para t o d o s .  Nas p r o p o s t a s  d e s t e  g r u p o  h a v i a  a i n d a  a 

r e c o ~ e n d a ~ %  d a  u t i l i z a ç $ h  d o s  testes  p s i c o l b g i c n s  c a 

o r i e n t a ~ a o  p ~ o f i s s i o n a l  para a s e l e ~ g o  e d i s t r i b u i ~ g a  d a s  

a l u n o s  e n t r e  0s d i v e r s o s  c u r s o s  e para a e s c o l h a  d a s  

m e l h o r e s ,  q u a n t : ~  aos d o t e s  i n t e l e c t u a i s .  

E s t  e rrioviiuient u, q u e  r e c e b i a  i . n . F l t t ~ n c i a s  d a  p r o p t ~ i t a  

l i b e r a l  d e  u n i - F i c a ~ S o  e s c o l a r  eis v i g o r  n a  E u r o p a  e do 

p e n s a m e n t  a e s c o l a n o v i s t  a ,  e s t a v a  s i n t u n i + a d o  cam os  

i n t e r e s s e s  d a  b u r g u e s i a  b r a s i l e i r a  em a s ç e n s s u ,  q u e  niío 

t i n h a  f o r ~ a  s u - F i c i e n t e  para frazer u p o s i . ~ a o  a o s  i n t e r e s s e s  

ali-grquicos e & r e s i s t h c i a  cornaisdada pela Igreja  C a t h l  4 c a  

- p r i n c i p a l  d i f u s o r a  d a  c u l t u r a  d o n n i n a n t e .  



N a q u e l e  p e r i o d a ,  como a t  u a l i r ~ e n t  e, n u m e r o s a  s e g m e n t o  

da p o p u l a ~ 2 í o  era p r e t e r i d o  q u a n t o  aa a c e s s o  & c u l t u r a  

s i s t e m a t i z a d a .  E o e n s i n a  d a s  c a m a d a s  p o p u l a r e s  era 

o r g a n i z a d o  & p a r t e ,  coma s n c a n k r a m a s  n a  C o n s k i t u i ~ % o  de 

$937, que a r e d e  p r i m a r i a - p r o f i s s i a n a P  d e v e  ser r e x i e r v a d a  a s  
c lasses  m e n o s  p ~ i v I l e g i a d a s  { A r t .  f 2 8 ) .  

A forma d e  c o l u n a s ,  e c ; b a ~ a d a  p e l a  FSe.Furrura CafuipaG 

44_'331), para a e s t r u t u r a ~ s a  d a  e n s i n o  b r a s i l e i r a  & 

aper 6 e i c o a d a  e c o m p l e m e n t  ada pelas L e i s  Ü r c j $ n i c a s  

i n s t i t u . í d a %  p o r  C a p a n e ~ u a ,  ria c í k a d a  d e  443. A L e i  B ~ s % n i . c a  d o  

E n s i n o  S e c u n d 2 r j . u  d e t i n e  como a b j e t i v o  d o  S e c u n d S r i o  a 

fo~:ina~E.ia clas ir.idiv:idi.~at:ii:í:i~der; cmdul :uras ,  itit.a 6 ,  d a  e l i t e  

d i r i g e n t e  d u  país. 45 p r i s i e i r u  c i c l o  da s e c u n d & r i t s ,  d e  q u a t r o  

a n o s ,  & chawado d e  g i n á s i o  e a s e g u n d a  c i c l o ,  d e  t r g s  a n o s ,  

col&gia.  ü cõ leg ia l  se  s u b d i v i d i a  e m  c l 6 s s i c n  e c i e n t i t i c o ,  

s a t r a v e s  d o  v e s t l b u l a r ,  a m b o s  t i n h a m  a c e s s o  a q u a i s q u e r  

c u r s a s  s u p e r i o r e s .  

A L e i  Q r s â n i c a  d o  E n s i n a  I n d u s t r i a l  tambEm 

i n s t i t u i 8  d o i s  ciclas. O ~ Y Z W E I T O  C Q ~  q u a t r o  o r d e n s :  t3 

i . n d u s t r i a l  b & s i c o  de q~tat  r o s  a n o s ,  q u e  .Formava a a r t  : i . f i ce ;  o 

d e  mestre, d e  d o i s  a n o s ,  para quem c o n c l u i s s e  o cur::a 

a n t e r i a r ;  u a r t e s a n a 1  E a d e  a p r e n d i ~ a g e ~ r ~ ,  d e  d u r a ~ i í a  

r e d u z i d a ,  q u e  e n s i n a v a m  of l c i o s  e s p e c í f i c a s .  A p U s  a l g u n s  

a n o s ,  estes d o i s  til t imas c u r s a s  passaram para a campet Enc ia  

d o  S e n a i .  O s e g u n d o  c i c l o  c o n t i n h a  d u a s  o r d e n s :  a t & c n i t o  d e  

t r g s  e o p e d a g h g i c a  de um a n o ,  d e s t i n a d o  .i +arma~%o do 

masist&ria para a & r e a .  O d i r e i t o  d e  passageln ao e n s i n o  



s u p e r i o r  era p o s s i v e l  a p e n a s ,  ~ ~ d i a n t e  v e s t i b u l a r ,  a c u r s o s  

d i r e t a t n e n t  e r e l a c i a n a d o s  com os  e s t u d o s  t & c n i c o %  r f e t  u a d o s .  

F O I  a i n d a  i n s t  i t  u i d o s  iriais t r g s  l e i s  o r g h i c a s  

- a d o  e n s i n a  camerc : i aX ,  a d o  e n s i n o  norlfial  E ã d a  e n s i n a  

agr icola  - q u e  1 ~ 1 m t 3 . v e r a n 1  o I Y I ~ S I Y I U  e s p i r i t o  d a s  a n t e r i o r e s .  

A d i f e r e n c 2 a ~ Z o  r e g u l a m e n t a d a  p r o p i c i a d a  pelas l e i s  

OrsSnicas .-- - n 3 ã  a b r i a m  mau d o  a c i o n a m e n t a  de i n c u r p u r a r  o u t r o s  

mec aií i smo d i . F ~ r r n c i a d o r e s .  S i ~ n u l t a n e a m e n t e  &s L e i s  

O r g S n i c a s ,  f u r a m  c r i a d o s  o S e n a i  ( S e r v i c a  N a c i o n a l  d e  

A p r e n d i r a y e m  I n d u s t r i a l  ) R t3 S e n a c  ( S e r v i ~ o  i 4 a c i o n a l  d e  

Ap~*ent i izase i r i  C o n i e r c i a l  ) , q u e  d a r  i a i s  c im t : i n u i d a d e  a6 j& 

e x i s t e n t e  sistema e d u c a c i o n a l  d a s  c a ~ l a d a s  p o p u l a r e s .  

D u r a n t e  a d k a d a d e  50, p e r i o â o  n o  q u a l  pudernus 

f d e n t  i f icar  uin ac;crrr-tso ilo p o p u l  isiria -I p o l  j.t i c a  d e  

c o n r i l i a ~ ã a  de c : I a s s e ,  n r c e s s s r i a  & b u r g u e s i a  para a 

c o n s o l i c I a ~ 5 0  d e  s u a  h e g e m u n i a  -- , a c o r r m  a l g u m a s  

rede .S! i~- t j .~Êjes  1 ~ 1 c ) t i v a d a s  p e l r ~ s  d e b a t e ç  I?IYI t o r n o  elas  L e i s  d e  

D i r e t r i z e s  e B a s e s  d a  E d u c a c k  b ! a c i a n a l ,  s u e  se e s t e n d e r a m  

d e  i948 at& fY&f, q u a n d o  f o i  v o t a d a .  A n o v a  l e g i s l a ~ k  

c o n f  i r m  a s  e q u i v a l E n r i a s  d o  i o .  e S a .  c i c l o s ,  

p o l s i b i l l t a n d o ,  d e s d e  q u e  cc )mple t  assem a s  d l s c i p l  i n a s  n a o  

c u r s a d a s  e c n n s t a n t e ç  cio s i n & s i o  e f a i ~ l b k t ~ ~  a cowpZen ien tac%o 

d a s  mat&rias n g a  c u r s a d a s  n o  co l eg i a l ,  o a c e s s o  a o  

v e s t i b u l a r  d o s  e s t u d a n t e s  d e  q u a i s q u e r  o r i g e n s  e d u c a c i n a i s  a 

a - F l e x i b i l i d a d e  d e  t r a n s . F e r h c i a  d e  um CUS"SQ ao U U ~ I - o .  

A e l i m i n a ~ a o  d a  d i f e r e n c i a ~ 5 o  d o  i a .  c i c l o  

i n d u s t r i a l  k b u s c a d a  n o s  a n o s  6#, q u a n d o  se d e - F i n i u  a 



u n t 4 ' i c a ç á u  clas ciiret r i2es d ~ ?  eneidno ticiiriei-cial e i n d u s t  r i a 1  

e m  t o r n o  d a  proposta d o  g i n ã s i o  moderno e ,  se p r o p & ~  a 

r e f o r m u l a ~ ã a  d o  e n s i n o  m&dio,  para c o n s t r u i r  cuiu o prim&ria,  

um sistema 9 u n d a m e n k a l .  I n i c i a d a  em 1968, a ~ x p a r i h t c i a  com 

os , g i n & s i o s  p a P i v a l e n t e s  iriterrçi~~ii~idaa aiin f 9 7 f ,  pela Lei 

5.682, que e l i ~ r i i n a  o sistema d e  ~ : n s i n a  b a s e a d a  ei l l  ramos, 

cr ia  uin Ú n i c o  s i s t : e m  #unr la iu imtal ,  fund inc lo  o i ~ r i r n S r i . o  coin 

o s i n á s i o  e i i r i p l a n t a  uiuia n o v a  e s t r u t u r a  d e  f i r i s l n s .  E s t a  lei. 

r e u n i u  os d i v e r s r ~ s  ramas a n t e r i o r e s  num í i n i c ú  sistema, com a 

mesma o r g a n i x a ~ a o  e I d 8 n t  i c a  t a r e f a  d e  p r a f  l s s i o n a l  i z a c á u .  

O s  c u r r i c u l o s  d o  f o .  e 20. g r a u s  passam a ter d u a s  partes:  

uma d e  n ú c l e o  comum, cum d i s c i p l i n a s  o b r i g a t h r i a s  e m  t o d a  

p a i s  e o u t r a  d i v e r s i C r i c a d a ,  s e g u n d o  a s  p e c u l i a r i d a d e + i  

l oca i s ,  p l a n o s  d o s  est a b a l e c i r r i e n k u s  e d i f e r e n ~ c i s  i n d i v i d u a i s  

d a s  a l u n a s .  T e n ~ o s  e n t z s ,  uma o u t r a  c u n c e p ~ ã o  d e  

d i C r r e n c i a c ã o  e sco la r ,  n%o uma s e g m e n t a % %  e x t e r n a  aos 

tiiii-sas, t a l  q u a l  o niodelo cia c o l u n a s ,  aias unia c i i -Fe~enci .ar ;% 

em um n i v e l  d i f e r e n t e :  o  n i v e l  d a  c a m p ã s i ~ i i o  c u r r i c u l a r  . 

Q e s t u d o  d o  caso b r a s i l e i r a  mostra q u e  a u n i f i c a s a o  

escalar  p o d e  c o n t e r  a d i ç e r e n c i a c ã ù  e ,  p o r  si s h ,  n % a  

e3 i m i n a  a d i fe rencdac!2h  f u n d a ~ n e n t a l  e n t r e  e c i t  u d a s  

p r o p e d E u t  icos e p r u f  i s s i . o n a i % .  Aqui, a i d é i a  d e  e1 i r n i n a s ã o  

dos ramos n%o o b t e v e  s u c e s s o ,  p o i s ,  em 1982 uma l e i  i>&: * r i m  

ao c a r c i t  er c o n ~ ~ u l s c j r  i.o e u n i v e r s a l  d a  p r o C i s s i u n a 1  i z a ~ a o ,  

t o r n a n d o - a  - F a c u l t a t i v a  aos e s t a b e l e c i r n e n t  oci d e  e n s i n a .  iiesim 

com a s  t e n t a t  i v a s  d e  u n i f  l c a ~ g o ,  c u n t  inuam e x i s t i n d o  

d e s i g u a l d a d e s  d e  acesso aos d i v e r s o s  g r a u s  escolares,  d e  

o p o r t u n i d a d e s  q u a n t o  à q u a l i d a d e  d e  e n s i n a ,  q u a n t o  aos 

d i v e r s o s  t i p o s  d e  emrega e d e  s u c e s w  n a  v e s t i b u l a r .  



Com a p r o i n u l s a ~ % o  d a  n o v a  C o n s t i k u i ~ k ,  e m  1988, 

t i v e r a m  i n i c l u  n o v o s  d e b a t e s  s o b r e  a L e i  d e  Diretrizes e 

Baseti d a  E d u c a ~ g o  idac iona1  (LDB). Nesta d i s c u s s g o  

e n c o n t r a m s  p o n t o s  c o m :  a a m p l i a ~ % u  d o  c o n c e i t o  d e  e d u c a G % ~  

b á s i c a ,  q u e  i n c l u i a  a p e n a s  a s  o i t o  s 6 r : i . e ~  d o  i a .  g r a u ,  

i n c o r p o r a n d o  a e r iucacSo  in.f;int i l  e o  2 0 .  g r a u ;  tiiri ~ I S ~ E - I I I ~  

r i a c i ~ r i a l  c u n s t  i t u i d u  pelas  e s t r u t u r a s  d e  e n s i n o  d a  Ur~ i%? ,  

Estadas e H u n i c X p i o s ,  i n c l u i n d o  as r e d e s  p í t h l i c a s  c 

p a r t i c u l a r e s ,  a g g n c i a s  e s e r v i c o s  e d u c a c i o n a i s ;  o e n s i n a  d e  

20. g r a u ,  chamada  de e n s i n o  mkdio  n u  pruSetu d e  LDB, É I 

c o n s i d e r a d o  a etapa f i n a 1  d a  e d u c a c S u  b á s i c a ,  s e n d o ,  n o  

e n t a n t o ,  a d m i t i d a  a f a r m c % o  p r o l i s s i u n a l  n o  e n s i n o  m é d i o  

d e s d e  q u e  p r e c e d i d a  o u  e m  p a r a l e l a  & ~ d u c a c % u  b & s i c a  c 

u n i t i t r i a ,  com a c r k s e i m o  e~n s u a  dt.traG& d e ,  n o  máximo, um 

a n o .  CanuEm l e m b r a r  q u e  h & ,  ns C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  uma 

proposta s u e  d i s p e n s a  a e l a b o r a c k  d a  LDB s a b  o a r g u m e n t o  d e  

s u e  a C u n s t i t u i ~ k  j i  t r a t a  a e c i i ~ c a ~ a o  cie foriria atni31a. AYALA 

e GOME3 C i 9 3  

Ao acuiripcnnhar es te  processo hi.cit O r i c o  da pas1^3age1n 

da  u r g a r i i ; ; p a ( ~ k  escolar c f i f e r e n t - i a d a  s e g u n d o  uin t i p o ,  para 

uina t a n r i b h  d i . fercnc:J .ada ,  irias coin b~ts i -~i i  m i  tima o u k r a  

ç o n c e p ç k  -- a chamada  escola u n i T i c a d a ,  nhs c o n c o r d a m a s  com 

IIACWADQ C61 q u a n d o  e l a  d i z  q u e :  " A  c i i f e r e n c i a ~ ~ a  a n t e r i o r  

era mais v i s i v e l ,  p o r q u a n t o  s u p u n h a  a e x i s t h c i a  d e  e s c o l a s  

g i s i c a  . . e e ç t r u t  u r a l m m t e  s e p a r a d a s ,  q u e  n% guardavam e n t  re  

si q u a l q u e r  u n i d a d e .  A d i f e r e n c i a ~ 2 h  a q u e  se c h e g o u ,  

g r a d a t  i v a ~ n e n t e ,  b a s e i a - s e  n a s  supcmt  a s  a ~ t  i d % s  i n d i v i d u a i s ,  

n a s  p e c u l i a r i d a d e s  r e g i o n a i s  e n o s  p'lcinouj d o s  

e s t a b e l e c i m e n t u s ,  ar t i m a n h a s  que  a s c a m o t e i a m  x e x i s t  Enci ,a  d~ 





Q p r o c e s s o  d e  i i s C o r i ~ i t  i d a  . c i o c i e d ~ d e  avai?ç:a 

a u t ù m a t i , z a n d o  a v i d a  econ í jn t i ca ,  p o l i t  i c a  e c u l t u r a l .  n o  niundo 

t o d o .  Na e d u c a ~ a o ,  p r & t i c a  s o c i a l ,  tambhm ti r e f l e t i d o  es te  

a v a n r ; s .  Laa d e c a d a  d e  80 inuderriulc; af i r m r  q u e  rss coivri~ut a d o ~ - e ~ ,  

i n v a d i r a ~ l  a s  escolas,  s e n ã o  v e j a m o s :  n a  I n g l a t e r r a ,  a s  

escolas  t i n h a m  pela menos um i? a & d i a  d e  m & s u i n a s  pur 

escola s e c u n d á r i a  era n o v e  j a meta d o  p ro je to  " I n f a r r n & t  i c a  

P a r a  Todos" ee i 7 8 5 ,  n a  F r a n ~ a ,  era i n s t a l a r  cem 11111 

coirrputador.e?ri t c m e c t a d o s  eivi r e d e s i  n o s  E s t a d o s  i ,  d e  

5981 a 4985, h o u v e  um a u m e n t o  d e  t r i n t a  e t r E s  n i i l  para um 

miliião, e j& e m  4783 mais d a  m e t a d e  d a s  e s c o l a s  t i n h a m  p e l o  

wenos  um -- n o s  &l t imos  a n o s  e55e n ú ~ ~ ~ e r o  a u m e n t o u  e a m e t a d e  

d a s  escolas % o c u n d & r l a c ;  p a s s o u  a d i s p o r  rle iaelo niei-~o~í q u 1 1 s ~ e  

c o m p u t a d u r e s  c a d a  uma; e n t r e  5985 e i789 a E s p a n h a  t i n h a  

como o b j e t i v o  a i n v e s t i m e n t o  d e  seis  w i l  e s u i n h e t o s  m:i,lhi$es 

d e  pesetas para colocar coiuii~~rtaciorez n t ~ i  ce17t1-os e d u c a t 3 . v o s .  

FAGUNBES L i?# 3 .  

Mo B r a s i l ,  apos uim %ase i n i c i a l  d e  d e ? x m v o l v i m e n t ú  

e a v a l i a ç ã o  d e  e x p e r i 8 n c i a s  - O P r o j e t o  Educom-Znfurm5t i ca  

n a  E d u c a c Z a  -, cuin c e n t r o % - . p i l o t o  i r t r p l a n t a d o s  em c i n c o  

u r t i v e r s i i d a d e s  b r a ã i l e i r a s  ( U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  Minar; 

Qerais  - UFNQ, U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d a  P e r n a m b u c o  -- UFPE, 

U n i u e r s : i d a d e  F e d e r a l  d o  Ria G r a n d e  Sul -- UF'RGS, L l n i v e r s i d a d e  

F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o  - UFR3 e U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d e  



fase d e  i m p l a n t  a ~ ã c ) ,  n ú c l e o s  d e  i n f o r m a t  i c a  e d u c a t  i v a .  E s t e s  

n t i c l e o s  estarao c e n t r a d o s  e m  U n i v e r s i d a d e s  - C e n t i a s  d e  

T n f o r m 6 t  i c a  n a  E d u c a ~ B u  S u p e r i o r  (Ciess)  I S e c r e t a i - i a s  cEe 

Educaç%o - C e n t r o s  d e  ã n f o r ~ n i i t i c a  n a  E d u c a c s r ~  d e  io. e 2 0 .  

Graus e E s p e c i a l  ( C i ~ d ) ,  s E s c o l a s  T k c n i c a s  F e d e r a i s  -- 
C e n t r o s  d e  I n G o r t n ã t i c a  na E d u c a c a u  T&cnica  C C i e t ) .  

Convkm s a l i e n t a r  q u e  o s  r e s u l t a d o s  d a  u t i l i r a c b  

d a s  cotr iputadar .es  n a   educa^%, nãu t h  sj.ciu t ã u  e x i : , r . e s s i v o ~  

q , u a n t u  o s e u  c r e s c i m e n t o .  E s t e  f a t o  t o r n a  a i n d a  mais 

i - e l e  a s  p e s q u i i j a s  ria Srea, para quti se o b t e i ~ h a t n  d a d o s  

que p o s s i b i l i t e m  t w i a d a  d e  p # c i i & C j e ~  EIII UNI canipcr n o  q u a l ,  

v a l o r e s  c o m e r c i a i s  t e n t a m ,  a l g u m a s  v e z e s ,  e s o b r e p o r  a 



v a l o r e s  p e c t a g 6 g i c o s  e o inadj.sinu & n i u l t o  corriulri, c o n s e g u i n d u ,  

em a l g u n s  c a s n s ,  e s v a ~ % a r  o ccmtet ido  d e  propostas 5s vemes 

b a s t a n t e s  v á l i d a s .  Neste c a p i . t u l o ,  e n o s  d o i s  s e g u i n t e s ,  ao 

a b o r d a r m o s  estas e o u t r a s  q u e s t S e s ,  p r e t e n d e ~ n o s  expor ,  d e  

m a n e i r a  s u s e i n t a ,  um q u a d r o  d a  111.Forinát :i.ccz a p  1 i cac ia  a 

tiducar;%õ. 

C o n c e b i d o  camu uisa gqigankrrsca iniiquínã de cãlctt - 
l a r  - B a b b a g e ,  n o  s e c u i o  X T X ,  jii imaginava-.LI assim e a 

E n i a c  ( E l r c t r o n i c  l k u n e r i c  I n t e s r a t o r  a n d  C a l c u l a t o r  ..,. 

C a l c u l a d o r  e I n t  e s r a d a r  b!um&rico E ã e t r G n l c u ) ,  primeiro 

c u m p u t a d o r  e ã e t r 6 n i t o  d i g i t a l ,  f o i  montado  com i8 m i l  

v i i l v u i a s ,  p e s a v a  38 t o n e l a d a s  e o c u p a v a  uni cspaqo m u i t o  

g r a n d e  -. z, ct31~11:~utador velri evt~.lrrincici r a p i d a i n e ~ ? t e  e a 

t e c n o l o g i a  d a  i n f o r m & t  i ca ,  a t u a l m e n t e ,  possibilita a b t  er uma 

c o n s i d e r á v e l  q u a n t i d a d e  d e  põcler con ipu tac i . ana l  em urn "~i7i .p"  

( c i r c u i t o  i r i i n i a t u r i r a d o  r:uritent:lo l a r  d e  e l e i . ~ e n t o s  

e m b u t i d o s  e m  uma p a s t i l h a  d e  s i l i c i o ) .  

A e s c r i t a  d e u  v i d a  p r b p r i a  A s  p a k a v r a s ,  q u e  F i c a r a m  

i n d e p e n d e n t e s  80s s e u s  a u t o r e s  o u  d e  pessoas o u t r a s  q u e  a s  

r s t . i . nhaw n a  iriemiiria e as  reprocturriain quando  beni quer ia i r i .  A 

p a l a v r a  i!ui m u l t  i 1 2 1  icacia g e l a  Iiãvei.ic;%o cia iniprenc;a,  q u e  

t e r n o a - a  a c e s s i v e l  a u m  número cada v e z  mais e l e v a d o  d e  

p e s s o a s ,  E o c o i n p u t a d o r ,  i n d u  a l É m ,  a r m a z e n a ,  dii f k i f  

acesso - a suem as c o n t r o l a  - e d i s t r i b u i  d e  ~ m n e i r a s  

a n t e s  i n e s p e r a d a s ,  a s  i n F o r m a ~ G e s  r e g i u t r a d a s .  



aos carnput adores n u 1  a niat m a t  icainent e  si t  era~6es e 

ceniirias h ipotEt icos .  Outro usa do computador 6 na c r i a ~ s o  

dos s is temas especia l  i s t a s  : ut i l  izando-se da capacidade de 

armazenamanta de i . n f a r m ~ ú e s  obt idas  d e  um ou vQr ios  

especia l  i s t  a s  de uina det ertni.na~Ia ;i\rea, e s t e s  si.5teinzis i 

u t i l i z ando  recursos p ~ a .  s o s  e  e s t a t  i.c:k:icos, cievcniui 

s e r  capazes de in fe r snc ias  Psgicas iwxana em candicses d e  

ince r teza  e de insuTici8ncia de inFormacEes. 

A 1 3 o p u l a r i ~ a ~ S o  da iiriicrocõinputador , poss ib i l  i t ada  

pela queda no preço, faz  cu~n que e s t a s  m5quinas e~itejarn ao 

alcance do cidad%o comum nas pa i ses  r i c o s  e  para a  c l a s se  

 dia dos países  da t e r c e i r o  mundo. 5cgundo CASTRO C E É 1 ,  

aqui na Bras i l  h& uma expansãa de v e n d a  da ordem de 30X ao 

ano, estimando-se que ja RaJa mais d e  208 i~i.1 espalhados 

pela pa i s ,  sendo i~iultos des tes  microcui~ipukadores de uso 

r e s idenc i a l .  E ao comentar a  u t i l i dade  d o  computadur em 

casa ,  e l e  observa que nos Estados klnidus nSo sSu poucos o s  

iuiícras abandonados e m  ~ Z ~ L I I Y I  arin&riu. 

lararb&iui coin a  educa^% a in1Fa~a(xkIca tem i~iuikos 

pontus da encontro.  Embora nao s e j a  ainda camuiri o  uso do 

computador na ensino, temos observado que e s t a  havendo uma 

expanstio aiuito i-513icia de 5eu e~nprega co~m U M  nieia aux i l i a r  

para a  educa~So .  Neste cap i tu lo  abordaremos a s  d ive rsas  

f u r ~ ~ ~ a s  de c l a s s i l i c a ç a o  quanta ao uso do computador na 

eilucaGo. 



A p a r t i r  d e  cons ide ra rcc ie% c;obrci: dciic; t i.par; de 

e n s i n o  - E n s i n o  D i r i g i d o  e a E d u c a ~ á a  A b e r t a ,  CASTRO E 2 5 3  

i d e n t  iQ i ca  d u a s  f a r m a s  b a s i c a s  d e  ut t l i a a c k  d a  c o m p u t a d o r  

na e d u c a c a o .  

Mo E n s i n a  D i r i g i d o ,  q u e  d o  p a n t u  d e  v i s t a  d e  s u a  

g e n e a l o g g a  p o d e  ser  c o n s i d e r a d o  u m  v i s %  b e h a v i u u r i s t a  d o  

a p r e n d  J z a d o ,  i3 p r o - F e s s o r  e$;t & ~ I Y I  cc~rnp l e t a  coniando d a  

processo. H5 uma p r u g r e s s S o  l i n e a r  d e  uma i d 6 j . a  p a r a  a 

s e g u i n t e ,  cuidandrn--.SE: para q u e  n z o  se d e s v i e  d e  s u a  r o t a  e 

figo se p e r c a m  as  i d 6 i a s  c e n t r a i s .  D e n t r a  d e s t a  l i n h a  o 

c a m p u t a d u r  c h e g a  & e s c o l a ,  i n a s i c a i ~ i e n t e  a p o i a d a  e u m  

c.un J u n t a  d e  m é t o d o s ,  t pior i a s  E el;tlwat égiaei, q u e  deserii~bocam 

n a s  d i v e r s a s  v a r i a n t e s  d o  E n s i n o  A s s i s t i d a  por Computadar  

(CAI > . 

A t u a l r s e n t e ,  são  reconhecida^ a s  li111itaf:Qes d e s t a  

e a t r a t k g i a .  í l i n ~ j e r v r ~ ~ - - - ~ e  q u e  as  ~i16todas t e n d i a m  a p o d a r  

a l g u n s  d o s  p o t  e n c i a i s  d a  n o v a  t e c n a l o g l a  i n f o r m & t  i c a .  U m a  

d a s  c r i t i c a s  d i r i g e - . s e  para a p r o c e s s a ,  par c a n t a  d e  s e r  a 

c o m p u t a d o r  prograiricindo o a l u n a  e n% 2, c a n t  r á r i o .  Reconhece-  

se a a9iciiicj.a cio c a ~ ~ ~ p u t a b o ~ "  e111 a t i v i d a d e s  o n d e  e x e r c i c i a  e 

r epe tL~%o &o n < - c e s s & ~ i o s  --. e n a u  6 desi2rrr;i-j.vel a pa r te  q u e  

%e a p r e n d e  n a  e s c d a  a t r a v k s  d e  e x e r c i c i a s  E r e p e t l ~ g a .  

P o d e - s e  af irwar a i n d a  , q u e  nga Rauve  s u c e s s o  n a  t e n t a t i v a  

d e  m o n t a r  ~ u r r i . ~ ~ t l c ) s  c ~ C I B  a ~ ~ n ~ p u t a d ~ r  e n s i n a  a t o m  l i ~ z o ,  

coma e s t r a f k g i l  d e  s u b s t i t u í ~ i i o  macica d a  ?msj .na  



c o n v e n c i o n a l .  O s  c u s t o s  d e  p r e p k r a ~ k  d e s t a s  a u l a s  sao 

g r a n d e s ,  e s u a s  v a n t a g e n s  s o b r e  uiri I ~ V P O  d i d & t  Sco riso sãa 

tão  6bviac;. 

I n s p i r a d a  em Maria M o n t e s s o r i  e P i a g e t ,  a E d u c a ~ % o  

A b e r t a  chama a a t e n ~ ã a  para a J m w i n a ~ %  c r i a t i v a  d o  a l u n a  e 

para a n e c e s s i d a d e  d e  e x p e r i m e n t a r  e r e d e s c o b r i r  o mundo par 

si PI-&I-i#. C a n t  rala.-.cicr p a u c o  e v a l ~ r i m . - ~ j e  I I I L ~ ~ ~ U  x 

i m a g i n a ~ á a .  Seymour f a p e r t ,  d i s c i p u l o  d e  P i a g e t ,  e uma 

e q u i p e  d e  p e r ; q u i s a c i o ~ e s  clo 1í1T prai:~?ktn uin cairiintio, nu qtnal a 

d i s c i p l i n a  d e  programar em uma l i n g u a g e m  e s t r u t u r a d a  & 

c o n s i d e r a d a  um e x e r c i c i ~ ?  e111 u r g a n i z a c h  d a  i d k i a s ,  

i i ~ a g i n a ç a o  e s x p e r i m e n t a ~ w o .  P r o g r a m a r  r e q u e r  d i v i d i r  a 

p r o b l e m a ,  d e s c r e v e r  s u a s  pa r tes ,  t e s t a r  s o l u ~ t i e ã ,  r e v e r  u s  

p r u c e d i n i e n t a s ,  e aasim p o r  d i a n t e .  

P r o c u r a n d o  c o n c e d e r  uma g r a n d e  l i h e r d a d e  d e  

expressZo au a l u n a ,  esta estrak&gia tem coma i n s t r u m e n t o  d e  

t r a b a l  h o  unia l i n s u a a e i n  chamada LUt3'U. Ein s u a s  v e r ~ t j e s  ntais 

s i 1  o L.UGD c o n s i s t e  eixi ririar i n s t  rttr,Cíes f á c e i s  p a r a  

r n o v i i ~ e n t a t  n a  t e l a  uim t a r t a r u g a  ( r e p r e s e n t a d a  p a r  um 

t r i â n g u l o )  q u e ,  a o  d e s l o c a r - s e ,  d e i x a  m a r c a d o  o s e u  r a s t r o .  

U a l u n o  comanda a t a r t a r u g a  por i n s t r u c Q e ~  d e  p r o g r a m a g ã u  n o  

t e c l a d o .  

D e  uma p e r s p e c t i v a  s u p e r f i c i a l ,  a t a r t a r u g a  6 um 

i n s t r ~ t m e n t ~  d e  d e s e n h o  geciw&tri .co,  peri i rr i t indo u m  gania d e  

exerc ic ios  rie c a r ~ s i d e i - & v e i s  consec iuZi~c : i a s  e d t t c a t  i v a s .  A 

e x p e r i ~ n c í a  a c u m u l a d a  com a LUG1.7 vem praduxindu um g r a n d e  

$ l u x o  d e  p e s q u i s a s  e  publica^&%, bem coma d i v e r s ê n c i a %  d e  



e s t i l r x i i  d e  u k i l   ira^%^ e e x p e c t a t i v a s  d e  r e s u l t a d o s .  Na 

p r & t  i c a ,  há e n o r m e s  d i f  i c u l d a d e s  d e  i m p l e m e n t a ç % a  d e s t a  

-Fila-;#-Pia e d e  preparacão d e  p r o 9 e s s o i - e s  s u e  poclscim i::onduai- 

l a  com f i d e l i d a d e  aos s e u s  p r t w b s i t o s  u r i s i n a i s .  

A 1  EIYI d e s s a 3  d u a s  f i  l o s a f  ia% d e  iti;os d a  coinput  acioi- 

n a  e sco la ,  CASTRO C2iI a p r e s e n t a  a i n d a ,  mais d u a s  l i n h a s :  a 

l i n h a  d a  p r a g r a i r r a s ã u  e a dos t r s o s  d o  ccr ir ipntaclo~ GUIYIQ 

f e r r a m e n t a .  

A p e s a r  d e  terem d i m i n u i d a  a s e u  espaço,  n a s  e s c o l a s  

s e c u n d h - i a s  as  c u r s o s  d e  p r o g r a m a ~ 2 o  e m  BASIC desaFrutararn  d e  

g r a n d e  p o p u l a r i d a d e .  A r g u m e n t a v a - s e  q u e  ai e s t a v a  a l g o  

ccii~eret#, s e J a  caino p r o 9 i s s $ o  -Futtir.a, se ja  cairici i i ~ s t r u o r i e i ~ t u  

d e  t r a b a l h o .  S a h e m a s  s u e  cada v e z  menos  h 5  u s a s  r ea i s  d u  

c o n i p u t a d a r  q u e  r e q u e i r a m  pragrairiary%o ecri B A S I C  .a- o n d e  o 

programador c a s u a l  p o d e  c h e g a r ,  u s  programas c o m e r c i a i s  

fazem m u i t o  m e l h o r ;  cmde não a l c a n ç a m  estes programas, 

s o m e n t e  um espec ia l i s t a  t n u í t u  bem e q u i p a d o  p o d e  r e s o l v e r .  

Embora o B A S I C  c h e g a s %  ià escala par unia t e n t a t i v a  

d e s a j e i t a d a  d e  p r o f i s s i o n a l i z a ~ ã a ,  tem-se a t u a l m e n t e  a 

c a m p r e e n s ã a  q u e  h &  b e n e - F i c i o s  n o  a ta  d e  p r o g r a m a r .  O EASZC, 

e n t s o ,  passa a ser j u s t i f i c a d o  pwr a l g u n s  cama um e x e r c l c i u  

calri f i n a ã  i d a d e s  e d u t a t  i v a s .  C o n s i d e r a - a s e  a p r o c e s s a  d e  

programar n o  q u e  tem d e  e d u c a t i v o .  

O u t r a s  e s t r a t ag ia s  d e  i n t e r e s s e  p r & t  i c o  tomaram 

forma mais i - e c e n t m e n t e .  8% u s o s  menos  l i s a d õ s  ao c u ~ r l c u l o  

o u ,  pelo manos  q u e  podem f u n c i a n a i -  d e  Garma i n d e p e n d e n t e .  



Q s u e  %e d e s e j a  de i n i c i a  nZo 6 l e v a r  a c o m p u t a d o r  

para u T a ,  mas s i m  p a r a  a esc :o?;a .  inilunoc; a p i - i s + e s s o r e s  P Q ~ E I I T I  

r e s o l v e r  u s a - l o  n a  a u l a ,  mais isso 6 uma c o n s e q u c n c i a .  

A & f a s e  e s t a r i a  e m  d u a s  ca tegor ias  d e  programa. Em 

primeiro l u g a r ,  os  a p l i c a t i v o s  q u e  p o d e r i a m  ser u s a d o s  colm 

f e r r a m e n t a s  d e  t r a b a l h o .  Se e n q u a d r a m  n e s t e  r a s o ,  e n t r e  

o u t r a s ,  a p r o c e s s a d o r  de t e x t o ,  a b a s e  d e  d a d a s ,  a p l a n i l h a  

e l e t r u n i c a  e as e d i t o r e s  gr&Qlcos .  A i d k i a  e n s i n a r  o a l u n o  

a u s a r  esses i n s t r u m e n t o s  e p r u p o r  s i t u a a s e s  p r a t i c a s ,  o n d e  

poçsam ser u k l l i z a d a s  c u n c r e k a m e n t e .  

Em s e g u n d o  l u g a r ,  est& s u r g i n d o  ãs j o g a s  d e  

s i ~ i u l a ç á o  e r a c i o c i n i o .  A i d k i a  a q u i ,  k d e i x a r  q u e  o s  

e s t u d a n t e s  b r i n q u e m  rum eles ,  l i v r e m e n t e  o u  com a u x i l i o  d a  

pra+e.e ;sur .  u coirirwt ador ' ,  ~ r o c u r a n c i o  uiri cirrs s e u s  u s o s  

ac l t ica i t ivas ,  e n q t t a n t a  bri i~qciuedu.  



- Coirii~uter--r"iicI@a I i ' l s t r u c t i o r i  ( f r r s t r u c % o  A p o i a d a  por 

Coinput adrsr > j 

- Computer - -Aided T a a c h i n s  ( E n s i n o  A p o i a d a  par 

Comput a d o r  J ; 

- Cowput e r - k i d e d  T r a l n i r i g  ( 'F re l r i a i r i~~ i t to  A p o i a d o  p o r  

C m p u t  a d o r  ) ; 

- Coniputer-- .Assi .s tad Educaii:iun (Ecluca~%ts Ciissisticla 

por Caniput adur > i 

- C o m p u t a r - A s s i s t  e d  E x i ~  'L a n a t  ism [ E d t t c a ~ h  

A s s i s t i d a  por C o m p u t a d o r )  ; 

- Computer-Assistente for  I n a t r u c t  Xon ( k s s i t i k 2 n c i . a  

d o  Computadcn- n a  E n s t r u ç % o )  i 

- Co~upu t  er-Assist e d  Lear.17 i 1 7 9  C h p r m d i z a s e i i ~  

Assist i d a  por C o ~ ~ p u t  a d o r  ) ; 

- C o m p u t e r - R s s i s t e d  S t u d e n t  ( E s t u d a n t e s  A s s i s t i d a s  

por Co iwut  a d õ r  ) ; 

-.a Coirrput e r - . k s s i . s t e d  T e a c h e r  4 P r o - F e s w w  A s s i s t  i d a  

por C o m p u t a d a r ) ;  

- Cuirii~ut er-Bar;ed E i luca t  i o i ? a l  S y s t  em ( S i  c,t emia 

Eciticac :i.onal B a s e a d o  e m  Coi~i~utadrtsY.)i 

- Comput er - .Based F'rograninied I n s k  r u e  t io1-1a:i &jst etri 

(S i s t  em I n s t ~ u c i o n a Z  P r o g r a m a d o  H a ~ s e a d o  em 

Cc)i~ipt.tt a d o r  ) j 

- Coiriputer-Baseti T e a c h i n p  H a c h i n e  c i s  d e  

E n s i n o  B a s e a d a s  e111 Coiript~t a d o r  > j 

-e- Ccmputar.-Coi.it r o l  $rst em E d u c a t  i011 ( S i s t  euias 

E:cíucacioriaic; :sob C o n t r - a l e  d a  C o i ~ i p u t a d s r )  ; 

- Coiriputer-Cont ra'L l e d  i e a c h i n g  Device i I n s t r u m e n t o s  

d e  E n s i n o  C u n t r o l a d o s  por C o m p u t a d o r )  j 



- Gamput ar ixed 

Gamput arixada) . 



Assim, a s  apl i.caç$es ngiicia-.instrucia~iais são:  

h, -- Furi~oc.; Acfiurii-t:i.stu.a.I:Pvi~s que s e  referem aos 

s is temas  de r o t i n a s  u t i l i z ados  pelos elemetos 

a b ~ n i n i s t ~ a t  iv0s d e  uma in s t  itu:i.c%o educional , 

para auxil ia-10s no cumpritwtnto de suas t a r e f a s ,  

t a i s  coma: o r g a n i z a ~ á o  d e  hc~riirios,  a v a l i a c h  de 

curr icuXo,aà i~t j .n i s tr i~~$$o  de recursos educacionais,  

Ç O ~ P E F A Q  de t e s t a s ,  preparas% da r e l a t o r i o s  E 

r e g i s t r o s  cumulativos; 

- Fuft~Cjes; r:ii.wP I :lares que comport a~ os  usos que os 

aluno+, prs-Fessores e v ~ ~ ~ s s o a I  adaiinicit rãt  ivn 

-Fazear da computador para d iversos  f i n s .  Como 

excl~lplos temos: s o i u ~ k  de problemas lbgicos,  

ccimrrutaçk e bbuca de i~i-Faririaçcjes sobre a 

b ib l i o t eca .  

Por out r o  lado, a s  ap1 i c a ~ z e s  ins;truci.onai% 

abrangem todas aa #arma% em que o computadar 6 u t i l i z a d o  

como apoio d i r e t o  a  uma funçih ins t ruclunal  e  que envolve 

uma d i s c i p l i n a ,  um professor E alunos: 

- í r r ~ t : ~ ' . ~ . . \ ~ ã u  ~ ~ i . t i . l  ~ J O T '  C : O ~ U ~ ~ ~ . I ~ E ~ C ~ U I "  ( C A I )  U I S I ~  

in teraçáo ho~wm-miyuina, na qual a  frun~áo de 

ensino 6 rea l izada  pela computador sem a 

i n t e r v ~ n c á o  d i r e t a  do professor .  Neste caso, 

t an t a  os iuater iais  quanto a  16sica instrucional.  

ec;t%o ar~u~ixer~ados na I I  do ~ o ~ r ~ ~ u t a d o r .  

Inc1uc1n-se ai os  jogos e  a  s i t w l a ~ S o .  

-- . ~ ~ ~ ~ . ~ ~ : ~ ~ : n +  .:3 . . , d o  C(NI ~ ~ A P I J ~ C I  dç) CTJIYIPI..~~EX~CJY. (CSI -. C E ) I T I E ) U ~ ~ Y .  

Supparted In s t ruc t i on )  - sza a s  a p l i c a ~ z e s  do 

cc~mputado~ como apoio & cducaçk ,  e nas quais a 



mZ'isuina & u s a d a  por i n s t r u t o r  para a u x i l i s - - 1 0  n a  

c a n s e c ~ % a  d o s  s e u s  a b j e t  i v o s .  E s s e n c i a l m e n t  e ,  sao 

os  u s o s  q u e  se Garem d o  c o m p u t a d o r  c u i ~ ~ o  a u x i l i a r  

n a  s a l a  de a u l a .  

A i n d a  n a  c l a s s i f i c a ~ % a  d e  S a l i s b u r y ,  temos a 

1 :;t v' v-c !V $tu Garenciada {>OS. C:~~~tpi.ttaC.tai- (CilI  - C o ~ t p u t e r  i h n a g e d  

I , n % t r . u c t  i o n  ) , q u e  i n t e g r a  a s  Q ~ t n ~ G e s  d e  I17c;t r u ~ h  hss:i.cif: i d a  

por C o m p u t a d o r  ( C h I )  e as  C u n ~ Z e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  e 

c a n s ã s t e  E I I ~  um sistema s l u b a l  para a d m i n i s t  r a ç k  

e d u c a c i o n a l ,  n a  qual  i . n f o r i n a ~ i i e s  d e t a l h a d a s  s o b r e  ~ 3 %  a l ~ n t a s ,  

o b t i d a s  pe lo  CAI,  e d a d o s  c o m p l e t o s  s o b r e  o c u r r i c u l a  e 

r e c u r s o s  d i s p a n i v e i s  e s t k  i . n t e g r a d o 3  p a r a  d e s e n v o l v e r  

programas d e  i n s k r u s $ a  i n d i v i d u a l i z a d a ,  r e v i t i a r  c o n t e t l b o s  

c u r r i c u l a r e s ,  f o r n e c e r  o r i e n t a ~ i í o  e a c o n s e l h a m e n t  o  

n e c e s s 8 r i . o  e f a c i l i t a r  a a d m i n i s t r a ~ $ u  cios r e c u r s o s  

e d u c a c i o n a i s .  

A par t i r  d e  c o n c I u s 6 e s  d e  uiur e n c o n t r o  i r r t e r n a c i r m c i l  

r e a l i z a d o  em i886 n a  U n i v e r ' s l d a d e  d e  S t a n f o r d ,  d e s c r i t o  p o r  

@ a r n a i J  e d e  um r e l a t a r i u  d o  0 . F f j . c ~  aB T e c h n o l o s r  A s s e s s m e n t  

(CITA), p u b l i c a d o  em I 989 ,  RQITMAi4 E233 a p r e s e n t a  q u a t r o  

t e n d & w A a s  m u n d i a i s  d o  u s o  d o s  coinpuk a d w e s  em e d u c a ç % o .  

-- AX.fa i : )e t i :~as i io  EITi Ti;.Fcir.in&t:it:a -. e s t a n d o  v r ~ l t a d a  

para o Q u t u r o ,  n % o  h á  c o n s e n s o  entre o s  s e u s  

d e f e n s o r e s  q u a n t o  ao s e u  c o n t e i w l o ,  ao pUbl % c o  



a lva ,  e ,  tamb&w, s e  e l a  d e v e  s e r  uni curso c3u 

zriria d i s c i p l  i na .  

Bork , eai RO1:'I'IQAW C23 7, consicicra i:tue os elemerit o-l 

e s s e n c i a i ~  de uma a l  fabet i z a ~ g o  em informat i c a  

para alunos deveiri s e r :  in ip l ica~Ees  s o c i a i s  do 

comput aciar , pst encia l  idades e l imi tacues ,  

habi l idades  bss icas  para usar cõmputadures, 

aspectos e s t i l i s t i c ã s  de pragramaciio (d i f e r en t e  

de curso  de proqrama~%),  apli.cat ivãs  mais 

comuns ( e d i t a r  d e  t ex to ,  13Janilhas e banco d e  

dadas) e ,  principal~riente,  dcsenvolviment o de 

a t i t u d e  c r i t i c a i  

ap l i c a t  ivoa, que embora nao tenham s i d i ~  

programados para uso educacional, encontram 

variadas apl i . c a~ues  em educacão. Entre a s  

ferramentas computacionai.s niais usadas para 

C j . n ~ i  ~d~ tcac i an ix i s  e11cãntrai11-15e os e d i t ã r e s  de 

t ex to ,  a s  p lan l lhas  e l e t r h i c a s  e os bancos de 

d arj os  ; 

A~rei"~f:l:iz~tstm r:ipi~:i.ada na toiuiputaclcir - o teririu C A I  

reCere-scc a qualquer forma d e  u t i l i z a r  o 



computador para o  ape r fe i~oamenta  do processo 

ensina-aprendizagem a t  r a v k  de s a f t  wares 

educacionais .  

A s  modalidades mais comuns dos soÇtwases 

educacianais  de C R I  sgo: e x e r c i c i a  e  pr5t i.ca, 

di&logo,  si.mulacSo e  resolucSo de problemas. 

para r e fo rça r  cance i tus  previamente adqui r idas  

e  desenvolver habilidacieç a t r avks  da p r a t i c a  

d o i s  t ~ P C J I I  : t u t o r i a 1  (controlado pelo 

computador 3 e  quest ãunado (cont rã lado pelo 

a l u n o ) .  

Q kutar ia l  a u x i l i a  o  aluno a t ravks  da 

a p r e s e n t a ~ g o  de s p ~ ã e s  de re spos tas  c o r r e t a s  e  

i n c o r r e t a s s  de C)PCQQS de -Feedback e  de 

mecanismos para se lec ionar  o  t e x t o  subsequente, 

de acordo cãm a respos ta  do aluno.  

in-FormacEes ao progra~ia e  o  computador, ao 

i n v k  de a n a l i s a r  a?; r e spos tas ,  ana2isa a s  

quest &e% 7orõiuladas. 

A mudalidade de slnrrtXac3'ci poc;s ib i l i ta  qrse o  aluno 

r ~ : a l i z e  e x p e r i h c i a s  da vida r e a l  na segurança 

o  aluno tome dec:is&s e  acompanhe ~1 5 



Sa f ?-e r $ ~  t-.t?sõ Jtt~Sa de p rõl? J P ~ I  ri , c UIMU o ri UIYIB 

-IugereJ apresenta  problemas que a aluna deve 

resolver  e & recomendada para desenvolver u 

r a c i a c l n i u  . 

Unia ou t ra  cla't;c;i-Fica~%o & a. de Tas la r ,  conhecida 

comci 3 T J  citacla por RCll'l'ilAH E237 e RAF'KSEtlICZ E243, que 

apresenta  t r $ s  formas d i s t i n t a s  de u t i l i z a r  o computador: 

como t u t o r  ( T u t o r ) ,  como ferramenta (Tool ) ,  como tu t8 lada  

l 'rue a e  ) . 

No uso cair~o ferrariient a ,  u coirigutaclrni- 6 ut i l  izadr:, fio 

supor te  a a t i v i d a d e s  de ensinu/aprendizagem ou como p a r t e  

i n t e g r a n t e  da mesim. Coirio exemplo; pude s e r  citacir~; o uso de 

pracessadrnres de t ex to  na e x p l o r a c k  da h a l i l  idade para 

e sc rever .  

Ao ser  usado caivia t u t o r ,  6 o programa que o r i e n t a  a 

a1 uno. Rciui, o çoiraput atJor assisirie a papel de ~ r . o . F e s ~ ~ o ~ -  EIYI 

t é c n i c a s ,  t a i s  cuirtt3: e c e - I -  a ,  t ~ t t  or i a i ~  E 

simulaci5es e s t  &t i c a s .  

Quando o computadur & ut i l i r a d o  cuim t u t ~ % a d s ,  

teruios a que I='rWER'T C253 chairia de " . . . a c r  i a n ~ a .  . . e s t  $1 na 

c o n t r o l e  -- a criarica arugrarrta o coiriputadnr.". 

Ainda etuf RCIXTHAl4 C233, encontrarnus a apre.;entac$a 

de unia t axiniiuniia das usos educac i o n a i s  do co~r~i:,t.tt arior 



proposta por Knezek . E x ~ t a  t a x i m o m i a  & c o n s t r u i d a  a p a r t i r  

d e  t r g +  g r a n d e s  c a t e g o r i a s :  d i s s e m i n a ~ á o  d e  c o n h e c i l n e n t u ,  

ge ra~zo  d e  c o n h e c i m e n t o  e g e r e n c i a m e n t u  d e  i n f o r m a c i í u ,  c a d a  

u m  d e l a s  com s u a s  s u b d i v 2 s E i e s .  

Com e s t a  propost a de t a x l u n u m i a  7 e i t  a p o r  Mneaek , 

encayra i r ios  est e c a p  X t u l  w q u e ,  aI&m drz e x p o r  a l su l r i a s  

clasc;:iBic:a~:Õer; q u a n t o  a m  u u a  d o  r:oinputarlar ria e d u c a ~ ã u ,  

tamb&m tem c o ~ i u  o b j e t  i v a ,  m s t r a r  q u e  m u i t a s  d e s t a s  

c l a s s i f i c a ç G c s  se  repetem e J o u  e s t s u  i n t e r r e l a c i o n a d a s .  



EM uni ti-cibalI?u a p r e c ; e n t a d o  rium s e m i n á r i o  d e  

c o f i i p u t a ~ ã o  n u  R i o  d e  j a n e i r o ,  a p e s q u i s a d o r a  L i g i a  Barros 

chamava  a a t e n ~ z u ,  para que nsia menos d e  n a v c n t a  par c e n t o  

d o s  a r t i g o s  s o b r e  a ut i l i z a ~ ã u  d a  i n f o r i n s t  ica n a  ec lucac%o 

f a z e m  a d e f e s a  d a s  v a n t a g e n s  d a  u s o  d e s t a  t e c n o 1 o s i . a  na 

esca la .  BARROS C26J. 

14este c a p i t u l o  pre1:endemas m o s t r a r  a l g u m s  d e s t a s  

p o s i ~ 5 e s  d e  d s f e a a  d a s  v a n t a g e n s  d a  i n f o r i n 6 t i c a  n a  e d u c a ç ã o ,  

coma tambem a l g u m s  posicges  c r i t : i c a s ,  al&lri d a  

p o s i c i o n a m n t o  d e  a u t o r e s  s u e  n a #  s e n d a  d e f i n i t i v o s  em s u a s  

p o s t u r a s ,  a p r e s e n t  a w  i n c e r t e z a s  e p r e o c u p a ~ á e s .  E s t e s  

a u t o r e s  d e s t a c a m  que d i v e r s a s  s i t u a ç 8 e s  n%o se e n s u a d r m  n a  

.Forim d i c u t  6mica - ci:i.m/n%? .- o c o r r e i a d a  n a  real  i d a d e  um 

c o n t i n u o  d e  p o s s i b i 2 i d a d e s  a p l i c a v e i s  o u  n s a  para c a d a  c a s o .  

O b s e r v a - s e  a i n d a ,  que ,  c ~ m a  n u  item a n t e r i o r ,  v i t r i o s  d o s  

p o n t a s  a q u i  ã e v a n t  atfcrs se r w e t  ein e/c.tu se :int e r r e 1 a ~ : i o n i ~ ~ 1 .  

Algumas i n d a g a ç i 3 e s  c i ~ i a n t o  a u t i l i x c i ç 3 u  d o  

c o m p u t a d o r  n a  e d u c a ~ ã c j  saa c o l o c a d a s  por L&a F a g u n d e s ,  em 

ulna a p r e s e n t a c %  q u e  Cez & e d i ~ k  b r a s i l e i r a  d o  l i v r a  d ~  

BQGSUET E 27 3 : I ,  . . . o p r h p r i o  c a ~ n p u t a d o r  d e v e  s E : r  

i n v e s t i g a d o :  - como p o d e  ser usado ' ?  p a r  que? q w  e f e i t o s  



E a i n d a  n u  m e s m t l  l i v r o ,  B o s s u e t  , a o  c o m n t a r  o s  

o b j e t i v a s  cla ~ d u r a ~ i h ,  I e v a n t  a a s  q u e s t  Ges: 

" s u e  t i p o  rJe i n d i v i d u o s  q u e r  a i n s t i t u i c E u  e s c o l a r  

#o)-inar ? 

I n c l i v i d u u s  q u e  -iabeiui conduzir  uni c o m p u t a d ~ 3 r - ~ a r r C s .  

Incl i v i d u o s  q u e  ~ ;abern  u l  h a r  um c a i ~ i p u t  ador- .Z:elevis$h? 

I n d i v i d u o s  q u e  a d  yuiram, gracas  a n  c s ~ ~ p u t  a d o r  , 

est r u 8 : u r a s  d e  pensa inen  t ina i s 9 l e x i v e i s ,  

p w m i t  i i i c lo - Ihes  a i 3 o r d a r  o s  p r o b  l e i~as  c o t  i d i a n a r ;  d e  

wodu manos  c l ã s s i . c n ,  mais pessoal? 

Ou i n d i v i d u o s  s u e  a d q u i r i r a m  t respeitam, n u s  

o u t r o s ,  u d i r e : i . t o  & d i f e r e n ~ a ? " .  

P a r a ,  l o g o  em r x s w i c l a ,  a o  a b o r d a r  o I tia 

t e c n o l u g i a ,  d i z e r  q u e :  " . . .  convkm d e c 5 t r u i r  a i d k i a  d e  q u e  a 

e v u l u ç Z o  t e c n o l b g i c a  6 a a r r i o r i  p o r t a d o r a  d e  X i . b m - t a ~ ã o .  I$ 

h i s t b r i a  m o s t r o u  C i -eque i~ te i r i e~~ t~ . ; '  13 c o i ~ t r A r - i c ~ i  Q t l a n t o  inai-i 

c u w l e t a  Gor uma t e c n o l o g i a ,  mais c e d o  aparecer& a s  n o r m a s  

q u e  t e n d e n i  a l imitar  s e u s  d e s t ~ n v o l v i m e n t u s  ul t er ia res .  " E 

A c r e s c e n t a :  p r e c i m  a p r m d e r  a d e s c o n f i a r  d a s  n o r m a s  

impostas p e l a  t e c n a l u g i a .  A p e s q u i s a  d e v e  se o r i e n t a r  mais 

para a c ie .F i r i i~~o  rlrr navc ) s  t : :~nt::eit~)ui d a  q u e  para s u a  

pad ran i . r a~%ia  e m  u im m a q u i n a  p r e c i s a .  . . t t  



Au cai r ientar  o e n s i n a  d e  lii-iguã9ei11 d e  prosrairiac;$u 

a l u n o s  d e  escola primária o u  s e c u n d a r  i a ,  J .  h k i z e n b a u m ,  

c i t a d o  eirr B a r r o s  C263, c o n s i d e r a  q u e :  " fas  l i n g u a g e n s  cle 

~ r ~ g r a ~ i ã ~ % o )  r e q u e r e m  uma certa  mat u r i d a c i e  i n t e l e c t u a l ,  e, 

s u a n d o  se  tair1 esta  i r i a t  ~ i t - idac ie  i i l t e l e c t u a l  o u  tr~atem?.JLt i ca ,  

p o d e - s e  a p r e n d g - - I a s  r e l a t i v a m e n t e  r & p i d u .  Nao v a l e  a p e n a  

p e r d e r  n i u i t o  tempo c o ~  i s t o  n u m  i d a d e  a r e x o c e . "  

Já D . F .  Walker, tairibdirr citacio eiri  Barros C2-53,  

q u a n t o  ao p a t e n c i . a l  dos m i c r ~ c o m p u t a d o r ~ s  n a  e d u c a c h  , d i z :  

"Minha e x p e r i i h c i a .  . . me permite i d e n t  i f i . c a r  sete p r i n c i p a i s  

modos q u e  a c o m p u t a d o r  p u d e  a t u a l m e n t e  c a n t r i b u i r  n a  

e d u c a ~ k .  E l e s  o :  1 2  a p r e d i z a d o  irtais ativei 21 modo 

c õ n c e i t u a l  e s e n s 8 r i o  mais v a r i a d o j  3 )  menos f a d i g a  m e n t a l  i 

4 )  a p r e n d i z a d o  com v e l o c i d a d e  p r b x i m a  d a  d o  p e n s a m e n t o ;  5 )  

a p r e n d i z a d o  mais a d e q u a d o  d o s  i n d i v i c i u o s ;  8) a p r e n d i m a d o  

mais I n d e p e n d e n t e ;  7 )  m e l h o r  a u x i l i a  i a b s t r a ~ a o . "  

Au a p r e s e n t a r  a l inguagem LUGQj PAPERT C253 s x p &  

v á r i a s  v a n t a g e n s  d a  p r e s e n G a  d a  c o m p u t a d o r  n a  e c i u c a ~ i h :  " ... 

a p r e s e n 6 a  d o  c o m p u t a d o r  p u d e r i a  c o n t r i b u i r  para a s  

prcice%scis  irieri t a i s  n ã o  sument  e caino uiri i n 5 t  rurnerit 0 ims , niai.; 

~ s s e n c i a I ~ ~ ~ e n Q : e ,  d e  i r ~ a n e i r a  ronceitmci11, in.FIuenciai- ido o  

Pensamenk o  d a s  pessoas metiiria quando  est a s  est l v e r  e111 

. P i s i c r m e n t e  d i s t  a n t  E.$; d e l e .  " igáu rjeirr artt e.; l e i e b r a r  q u e :  " 1-15 

porem uma enarn ie  d i 6 e r e n ~ a  e n t r e  o  s u e  n s  c õ u i p u t a d o r e s  podem 

S a r a r  e o q u e  a s a c i e d a d e  d m i d i r 6  Qarer com eles'" l P a p e r t  

c o n t  i n u a  : " Na minha  p e r s p e c t i v a ,  & a c r i a n ~ a  q u e  d e v e  

programar a c o m p u t a d o r  e ,  ao .paz&-la, ela a d q u i r e  um 



w m P i m e r i t o  d e  c iomin io  s o b r e  uni d o s  iriais t n u d e r n u s  e 13oderoi;lrs 

e q u i p a m e n t o s  t e c n o l b g i . c o s  E e ~ t a b ~ l e c e  u m  c o n t a t o  i n t i m o  com 

a l y u i n a s  d a s  i d k i a s  mais p r o . P u n d a s  d a  c i E n c i a ,  d a  ma temgt  i r a  

e d a  a r t e  d e  c o n s t r u i r  m o d e i o s  i n t e l e c t u a i s  . . .  a p r e n d e r  a 

c a m u n i c a r - s e  cam um c#mputac ior  p o d e  mudar  a m a n e i r a  coma 

o u t r a s  a p r e n d i r a a s n s  a c m i c e c e m  . . .  O c o m p u t a d o r  p o d e  çsr um 

i n t e r  locutor -de- i r ia te rn&t  ica  o u  urui i n t e r  l o c u t a r - - d e - - I  i i7gua-i.  . . 

Q ~ r a n t  o est a cuaiinun i c : a ~ S o  acorre,  as  c r  i a n c a 5  ~ j w r e r i d e ~ n  

matemática como uma l i n s u a  v i v a . "  

P u r  o u t r o  Bacirir, ericwiicrairins c r i t i c a s  como a s  d e  

V a l d e m a r  Setzer, que c o n s i d e r a  d u a s  a s  c a u s a s  praeFundas  d a  

i n t r u d u ~ a a  d a  t o m p u t a d u r  n o  e n s i n o :  " . . . a p e r d a  d a  

s e n s i b i l i d a d e  humana  s a t e n t a t i v a  d e  d e s t r u i r  a h u m a n i d a d e ,  

r e d u z i n d o - a  a c o n d i ~ 6 e s  d e s u m a n a s  . . .  S& a f a l t a  d e  c o m p a i x h  

e s e n s i b i l i d a d e  exp1:icam pai- q u e  t a n t a  s e n t e  n g o  p e r c e b e  q u e  

h& algo  e r r a d o  em c a l o c a r  c r i a n ~ a s  eivt c o n t a t o  com m a q u i n a s  

q u e  imitam alguiri  p r o c e s s a  d e  r a c i o c i n i o . .  . A s ~ g ~ t n d a  c a u s a  

da I n t r o c i u ~ á o  d o  can~putac ic i r  na e n c i i n o  & a t e n t a t i v a  d e  

d e s t r u i r  a huirianj.dacie. T r a t a - s e  d e  uma deçtr~ri . i ( ;wo m u i t o  iriais 

r e f i n a d a  d o  q u e  a f i s i c a ,  p o i s  t e n t a  e l i m i n a r  as  

c a i - a c t e r i s t  icac; huniarias d a  hoinein, ~ e d u z i n d o - c i  a urn a n i l s a l  o u  

a uma & q u i n a . "  SEIZER LE8l. 

O s  profecisores A b i r a  R i p p e r ,  cla LJi~icamp,  e J o r g e  

Falc!ba d a  UF'F'E, apresevi ta i r i  em dois arkisoc;, c o n t i i d e r a C 8 t r s  

s o b r e  a l g u ~ m s  o b S e ~ E e s  e p r õ p o s i ~ á e ç  r e c o r r e n t e s  & 

i n t r o d u ç a o  d o  ca i r ipu tador  n a  ec;cola. RIPPIER !:i293 a g r u p a  a s  



A base da õbjccsa de natureza soc ia l ,  segundo 

Ripper, es tá  na argumento que no Brasil utn quarta da 

pnpulacza vive em cond2~8ss de inis&ria absoluta, e a escala 

pública enfrenta problemas cruc la is  como a evaszo do 

primeiro ano, a exist&ncia de a t e  4 turmas d iar ias ,  

professores mal preparados, atendendo geralmente a uma 

c l i en te l a  de perigeria,  carente das mais básicas 

necer;u;idadeii, a qual busca a ecicola m i ~  pela merenda do que 

para aprender. Lago, com pensar em colocar nessa escola um 

ccirrii~uk aduu.? 

k.Firrnai.ido que es te  dir;ctrrsa carrega urrra .Çal.ãcia - 
generalizar sEtuacties extremas para a ta4:al idade da 

populaças - Ripper escreve: " . . . s e  formas agir apenas 

voltados para esses prablsmas, a escula o passaria da 

merenda escalar ,  i es ta  ahsurveria tuda a verba 

diwonivel  . . .  A fa1ác:i.a reside tambkm em sue essa verba náa 

surge da nada, e e l a  depende de pessoas capam5 de gerá-la, 

e a f o r m ~ %  dessas pessoas es ta  cada vez niaici e l i t ixada ,  na 

escola privada, . . . Deixar a escola públ:i.ca carente tambkm 

nes5e ~ t~13ec to  & auinentar ainda ir1ai.s a .Fosso que a separa do 

ensino isr ivacio. " 

A primeira das objec6es de orcieiri pedagbgica - que  

questiona a validade d o  computadar coma instrumentú de 

ensino - a yrãfessara R-Fira Kipper responde: " . . e tllna 

tecnalayia %o ser& boa na medida em sue fui- bem ut i l izada .  



N ú  ~ e i u  ~ o r n ~ u t a c i o r l i a I  u s a - s e  a ~ ~ p r ~ ~ j s ã ~ )  " l i x o  d e  e n t r a d a ,  

3 i xo  d e  s a í d a " .  . . a f r i m  d e  e v i d e n c i a r  q u e  a m á q u i n a  son ien t  rr 

processa,  a q u a l i d a d e  d o  r e s u l t a d o  d e p e n d e  d a  q u a l i d a d e  d o  

material a e l a  s u b m e t i d a . "  

A s e g u n d a  d a s  u b j e ~ G e s  d e  n a t u r e z a  p e d a q b g i c a  vem 

d a  área d a  l=" s i cc~Xus ia  -. e c i i r e s t i o n a  se o c o ~ n ~ ~ t a c l ~ i - ,  ao 

r e q u e r e r  cia c r i a n c a  tma p a r t i c i p a c % : ,  p a s s i v a ,  coim ~IEI  

i i ~ r ; t r c t ~ ã o  p r i w r a i ~ i a c f a ,  11% 1 e v a r &  a uiti c e r cea iu i en t  o i s u a  

cr iat  i v i d a d e ?  E i r i e s m o  se a c r i a n ~ a  p a r t i c i p a r  a t i v a m e n t e  d o  

processa, ~ I a b u r a n d r ~  s u a  p rbpr i a  programa~Eo, o f a t o  d a  

l i n g u a g e i v ~  c c m p c i t a c i m a l  s e r .  a r t i . i ? P . c i a l  e a i r ih ig~za  n ã o  l e v a i - i a  

ao mesmo r e s u l t a d o ?  Wso & i t i e lhor  d e i x a r  a c r i a n ~ a  e l a b o r a r  

s e u s  c o n c e i t o s  u t i l i z a n d o  a l i n y u a g e ~ i  n a t u r a l ,  em q u e  a 

a w b i g u i d a d e  e f r l e x i b i l  i d a d e  d e  s i9n i . f r  i c a d r ~ s  c a n s t  i t u e m  uma 

r i q u e m .  

i e -  apesar drr r e c o n h e c e r  s u e  a I  inguageir i  

c o w p u t a c l o n a l  I  l m i t  a essa d i n S i t ~ l c a  d e  s i s n i  C i c a d u s ,  

restialta: " . . .  o q u e  sè p e r d e  em $ l e x % b i l i d a d e  g a n h a - s e  e m  

p r e c i c , á o  p e r r r a i t i n d a  :,tiirra ai'i&lise I I F I ~ Z C ~  o b j e t i v a  d u  p r o b l e n i a ,  

ao e l i n i i n a r  a aiiribigtiir9ade cio i n t  er l o c u t o r  Crio caso o 

c o m p u t a d a r l :  se o r e s u l t a d o  d e  um programa n s o  6 o e s p e r a d o ,  

sabe-se que se p u d e  p r o c u r a r  e m  s e u s  passos  um p r o c e d i m e n t o  

a n d e  e s t á  o erro;  u bug, cmno 8 c h a m a d o  n a  s i r i a  

c u m p u t a c i o n a l ,  6 alga s e m p r e  m c o n t r z i v e l ,  s e d a  rrm 

e s q u e c i m e n t o  mais b a n a l  como a s u p r e s s á o  d e  um espaGo ao 

d a t i l a s r a f a r  a pragrama o u  a lgo  mais c a l w l e x u ,  cama o u s o  d e  

UM a l y a i - i s t m  nas a p r . a p i - i a d o .  Q f a t o  d o  p r h p r i o  proyra i r ia  

r e p r e s e n t a r  0% p a s s o s  para a saIuc;Zo d e  um p r o b l e m a ,  per~iiite 



ao uorci&rio,  c r i a r i ~ a  o u  a d u l k ~ ,  ras t rear  L e x e c ~ ~ % o ,  

d e s c o b r i n d o  assim 0% p o s s i v e i ~  e r r o c i  o u  b u g s . "  

A i n d a  n e s t e  mesmo k e x t o ,  R i p p e r  c o m e n t a  o u t r a  

u b j c ç a o  - o receio d e  f a z e r  d o  c a m p u t a d o r  o s u b s t i k u t o  d a  

i n t e r a ç g o  p r o f e s s o r  e a l u n o  -.  C r ~ n s : i . d e r a n d o  q u e  n a  r e a l i d a d e  

d a  escola b r a s i l e i r a  essa i . n t e r a ~ á n  6 mais i d e a l i z a d a  q u e  

r e a l i z a d a  " . . . p a i s  ao ser o b r i g a d o  a d a r  n t b  44 R o r a s J a u l a  

s e m a n a i s  ( c o n h e c e r n u s  caso d a  66 h o r a s  em d i f e r e n t e s  

e sca ia s ) ,  o p r o S e s s o r  n z a  tem p o s s i b : i . l  i d a d a ,  a t& f í s i c a ,  d e  

se r e l a c i o n a r  com a s  a l u n o s  numa base pessoa a p e s s o a . " ,  a 

p r o f e s s o r a  d a  Unicamp a7ir ivia  s u e  a q u a l i d a d e  d e s s a  i n t e r a ~ z a  

es tá  c m d i c i o n a d a  a f a t o r e s  o u t r a s ,  d e  n a t u r e z a  est r u t u r a J . ,  

q u e  n ã o  será  a q e t u r d a  pela ent:rar. la rlu co~~~pi.ttacio~- . E 

a c r e s c e n t a :  "I1 coiriput ada i -  , b m  u t  i X i;;cadu, p o d e r á  at & 

c o n t r i b u i r  p a r a  m e l h o r a r  essa I n t m - a s % ,  ao colocar u 

p r u f e s s a r  t r a b a l h a n d o  l a d o  a l a d o  c r m  s e u s  a l u n a s . "  

No t e x t o  d e  irALC#IJ Ç 3 0 3 ,  e n c o n t r a m a s  a d i s c u s s S o  cic 

c i n c o  p r o p a s i ~ i ? e s  s o b r e  c o m p u t a d o r e s  e e d u c a ~ g o ,  a s  q u a i s  

F a X c 9 o  a t r i b u i  a denoi r i i~~a i ; :Eu  d e  wit 0%: o c o m p u t a d r v -  

r e d e n t o r ,  cairrr~ut:ador.--es.Fii.~rie, t:oiu~put:adar--qoleiul, c o i u p u t a d o r -  

c a v i a r  e c m p u t  iwior--muda. 

A o  d i s c u t i r  o p o n t o  de v i s t a  no q u a l  a infar.rii&4::icaY 

e m  *si c pai- si., r~:volurioi.iar-5 cr c . ? : b t ~ i : . a ~ % ç ~  (o c m p u t a c i o r - 0  



r e d e n t o r ) ,  o  pro.Fessrsi- J o r g e  F a l c % a  e x p &  d a d o s  d e  p e s q u i s a s  

Beltas em 1983 c 1986 pela  C e n t e r  F o r  S o c i a l  O r s a n i z a t i o n  o f  

t h e  Srhoals ,  d a  Un:i.versi,dade J o h r i s  H u p k i n s ,  s o b r e  a 

u t i l i z a c $ o  d a  c o m p u t a d o r  n a s  e s c o l a s  n o r t e - . a m e r i c a n a s  ( t a i s  

como: e x i s t G n c i . a s  d e  m á q u i n a s  e m  53% d a s  e s c a l a s ;  t e m p o  

m&di.o d e  u t i X l + a ~ % o  d a  c u ~ l p u t a d a r  por a l u n o :  mimos d e  38 

rr r inutos /samana nrs Pu.  g r a u  e iri8 ir1i17utus/semari;i n o  20. g r a u ) ,  

e est~tdas d e  Per  e K u r l a n z ,  Heira, F a l t á u ,  d 5  S e s s a ,  H u r l e s  

rr 3 u t I ~ e r l a i - i d ,  s o b r e  a mwizwnCu C.0t.W e a f l r i r i a  q u e  os  

>I ,% r e ~ u l t a d u s  d e s t  aa i.nvesI: i . g ã ç ~ e s  . . e enca i r~ i f ihãdo  a  

pesq~iisa p a r a  um t e r r e n o  mais r e a l i s t a , .  . . A s s i m ,  0 p a p e l  d a  

p r u f e s s o r  ho j e  n o v a m e n t e  uma v a r i á v e l  em e s t u d a ,  uma v e z  

s u p e r a d a  a c r a í i e a  i n i c i a l  na s u . F i c i Q ~ - i ~ i a  d a  c a i l l b i ~ ~ a ~ g o  

c o m p u t a d o r - . a l u n u  p a r a  a a p r e n d i z a g e m " .  

Q u a n t o  & p r o p o s i c S o  clu.crtii ~ G i o  I > C S U ~ E ~ .  in . fu rw5t : tca  rir> 

BLI.~:UT'W ser& i i in  i-iuifo f::i.pu d e  ana1.Fãbcto ( o  cairtpettador- 

e s C i n g e ) ,  a p b s  d i s t i n g u i r  t r a s  n i v e i s  d e  r o i w l e x i d a b e  n a  

u t i l b z c r ç S o  d a  rXi-i.Forinái7tirrciica -.v " i ~ i v e l  mis sirriplea, t rata-se 

t&3 s a f n c n t e  cie i n t r s r a ~ Z o  ~ r r A q u i ~ - i a . - ~ i s ~ i & r i a ,  . . .  No r ~ í v a d  

s i ? g j ~ ~ i . n t e ,  O u ~ u i t r i t s  n ã o  se restr:i . i . iye a u s a r  prosratrrias 

previa4t ient  e p i - e p a f  a d a s ,  irias a l  t era e 5'1es~m CT. i a  l'iovcss 

p r o g r a m a s  a t r a v k s  d e  uma l l n g u a g e ~ t i  d e  pragramacxo. O 

terceira  e imis c o m p l e x o  n i v e 2  c u r r e s p o n d e  ao d o m l n i o  d o s  

p r i n c i p i u s  b á s i c o s  d e  c o n s t r u c k  d a  máqu ina  e a b u s c a  d e  

arr  iiriurairiltrilt rs d o  c o n j  tnr i t  w m& q u i n a - p r  og~-airm eni $ u f t ~ E u  d e  

o b j e t i v a s  e s p ç x i f i c o a . "  - I r a l c 3 a  l e m b r a  q u e  o5i e q u i p a m e n t o s  

requereir1 c a d a  v e r  inenos o p e r a c E e s  por pa r t e  d o  u s u á r i o ,  e ,i& 

se t r a b a l h a  cmt ;.r posslbil i d a d e  de t era~i i - ia ic ;  riue olssdeccw% 

d i r e t a m e n t e  a comandos  e m  Rinsuagam n a t u r a l .  "O u s o  d a  



in+FurtnAtic:a em 4:erino.r; d e  ~ i - i inei ra  i~j.veR t e n d e  r t a t  i 

i t ? v i s i b H . l i d a d e .  Em terlms de segundci  e t e i - c e i r ç ~  i s i v e i s ,  

a f i r m a r  que o  n s o - s a b e r  i n f o r d t t i c a  c o n d u z  a um 

a n a l ç a b e t  ismo m a r g i n a l  i z a n t e  k e q u i v a l e n t e  a p u s t  u l a r  q u e  o 

dczscanheciir iei i tu da?; p r i . i* i c ip ios  $ãc;i.cos acerca d a  1rian~ttençWí3 

d e  turbinas d e  a v i ã e s  d i ç i r u l t a  s e r i a m e n t e :  a i n s e r c $ a  s o c i a l  

f a b s u r d a ) . "  

!h a b o r d a g e m  d o  computador-Golem,  lral .cib a i n d a  c i t a  

J .  Arsac : i e x i s t e  s i s t m a  i n t  e1 i g e n t e .  . . Q u a l  ciuer s u e  

se ja ,  um sistema i n f o r w 6 t i c u  nsa p o d e  t u m a r  d e c i s 6 e s  ã r ~ k  

ser par um m e c a n i s m  d e  p o n d e r a 6 2 u  d e  s i t u a t ; ú e s . "  



h p r e y m t a r e m o s  111aj.s d e t a l h a d a m e n t e ,  a a r s u m e n t a ~ á o  

d e  F a l c ã o  $;&)-e a q u e s t ã o  c::t1i~i!:ri..tt:ai:it3i.. e ~-iiic:oTa : . a  n h  

cúnrb4.naw ( a  c o m p u t a d o r - - c a v i a r ) ,  p o r  ser UNI p o ~ ? t #  q u e  tem ~t~tra 

r e l a g b  d i r e t a  com a n o s s a  p e s q u i s a  c e n t r a l .  D e  i n i c i o  s á o  

a p r e s e n t a d a s  a lgumas i  p u s i c u e s  d a s  q u e  j u s t  i-Fit:a!ri a 17% 

coiab i n a ~ z o  : " .  . . n a u  co tv ib i . na~~~  s imp le s i i r t en t e  p a r q u e  c r i a n c a s  d e  

escola ~ G b l i c a  ( l e i a - se  c r i a n c a s  d e  classes p a p u l a r e s 3  n á o  

têm c o n d i s 6 e s  i n t e l e c t u a i s  para a a p r e n d i x a d a  d e  a lgo  

a b s t r a t o  e s o 9 i s t i c a d o  c u ~ m  ueia l i n s u a g e m  d e  prõsrai~iacão d c  

c o m p u t a d o r e s .  . . cum apelo a B e r n s t e i n  : "%!h c r i a n ç a s  p o u c o  

a f e i t a s  ao u s o  d e  ~ Ú d i 9 õ 5  e l a b o r a d a s ,  d a d a  a p r e v a l @ n c i a  d e  

c b d i g o s  r e s t r i t a s  e m  s e u  meio s a c i a - - c u l t u r a l ,  u  q u e  

i r i v i a b i l i n a  o a g r e r i d i ~ a d u  cie uirm l l in~iuageir i  d e  p r u g r a i a a ~ w o  de 

c o i r ~ p u t a d o r e s . "  P a r a  u u t r n s ,  n ã o  c t m b i n a m  p c w q u e ,  ao cabo d e  

p o u c a s  h o r a s ,  t o d a s  o s  çompu t  a d o r e s  t ergo " c i e s a p a r e c  iclmin'  

{ " c r i a n c a  p o b r e  é u m  l a d r a  eiri p o t e n c i a l "  1 ; . . . c o m p u t a d o r  e 

escola isCtbl ica  n á o  cõinttiii~am porqmir n ã u  é p o s s i v e l  P e n s a r  em 

t a l  i n v e s t i m e n t o  q u a n d u  a e sco la  n ã o  d i s p 6 e  d e  g i z ,  m e r e n d a  

o u  c a r t d i . c h s  d e  t r a b a l h o  e r e m u n e r a ~ á u  d e c e n t e s  p a r a  s e u s  

p r o f e s s o r e s . .  . '* 

e x p e r i & n c i , a  d e s e n v o l v i d a  pela UFPE e a p r e f e i t u r a  d a  c i d a d e  

d e  R e c i f e ,  a p a r t i r  d e  1987. " .  . . i twaHankuu-se  e m  escola  

p ú b l i c a  d a  r e d e  m i n i c i p a ? .  d e  R e c i f e  a d i s c i p l i n a  

I n f o r m s t  i c a ,  d e s t  i.nacfa aos a l u n o s  d e  q u i n t a  a o i t a v a  séries 

d o s  q u a t r o  t u r n o s  o f e r e c i d a s  pe la  e s c o l a . .  . f u r a m  a d q u i r i d o s  

v i , n t e  e d0:i.s I I I ~ C T O C C ) I $ ~ P L ~ ~ ~ ~ C ] I ~ E : ~ ~ .  . . e irroiatado l a b o r a t  &r i o  para 

a s  a u l a s  . . .  8 prosrama p r o p u n h a ,  . . . ,  uma primeira p a r t e  

v o l t a d a  para a r e f l r x k  osnbre a l g u m a s  I d é i a s  c : u n s i . d e r a d a s  



fundamrntais, coma mãsuinas, cbdigo e algoritmo, tentando-se 

siciPeutakicat~iente c o n ~ ; t r u i r  t a i s  c a n c e i t o ~  a p a r t i r  da5 

sxprrè6ncias  co t id ianas  dos alunos, seguida por a t iv idade  d e  

i 1 1 t ~ " 6 d ~ t ~ % i i ~  & liriguageiri LUGD, julgada aiais ade~iuaba no 

senticio de bar continuidacle ao tipo de t raba lha  lc?vai:lo a 

e+cii t  o  na pr irrieira pa r te  . Par ale1  arrien t  e ,  l.3r.ir,c:avct--.i;e oferec~:r  

ao aluno a oportunidade de pa r t i c ipa r  de um processo de 

aprendizage~ri em sue sua i n i c i a t i v a ,  reflexSo e experigncia 

an t e r i o r  seriam vzt2orizaclas, s i r i  detriiinenta de u m  i3ostisr.a da 

8 .  ace i t a&% passiva d a  intormacoes descontextuak Jzadas. 

Cantinuando, FalcZu d i z  sue a aval iacáo e s t a  em sua 

.Fase iriic:ial, r e s sa l  tarido: "o Tatu çuncreto da inrplar'rta&%o 

da di.sciplina Inl?arm&t i ca  em escala  p í t b l  ~ C P  do Noi-dest e ,  o  

que .Fornece uiva sikttag%o real de cibc;er'vac$o." E, citaiadci a  

Secre t&r ia  de Educa~ao do Hunícipin de Recife, destaca que: 

"a implanta~Zu d e  t a l  d i s c i p l i n a  teve  u m  significado 

p o l i t i c a  c l a r o ,  na nredida em sue proporcionou a c r i ancas  ds 

c l a s s e  trabalhaclui-a. o acesso a ~ui r t  r~rocittto c t t l t ~ t r a l  1-es t r i ta  

a o u t r a s  camadas s a c i a i s . "  E Fale% recorre  ainda à 

Secret i i r ia  para a9irmar que a d i s c ip l i na  Infõrm&t i ca  

subst i t u i u  a s  d i s c lp l  Jnas Prat i c a s  Carnefeiaia e  Educazgu 

para a  Lar,consideradas,  n u  contexto da escola 2 da 

d i t o  ainda,  que, apbs um ano de decarr iQa a 

experíencia,  o  g i z  continuou escassa,  mas houve uma sens ivel  

melhora na rede el&tr:i.ca de escola ,  em Gunc!h da i n s t a l a&% 

bu labara tb r io  de inçormática, E: os  professores de ou t ras  



d i s c i p l i n a s  a u m e n t a m  a a t e n c z n  para o q u e  se passa n a s  a u l a s  

I, d a  n o v a  d l s c i p J . i n a ,  . . . o q u e  a b r e  espace para se d i s c u t i r  

a qi.tecit% nriaini- dra t r a b a l h o  d o  p r u f e s s a r .  E cit& p o s s i v e ' 8  q u e  

d e n t r o  d e  pciuco t e m p o  apareCa o g i z ,  p o i s ,  ao q u e  parece, 

g iz  e cuiriput acior  não &o n e c e c i ç a r  iarneiit e j.ncairipat j.vePcj. " 

C o n c l u i n c i o  a a b o r d a g e i s  dr3 item, F a l c ã c i  a s s : i n a l a :  

" q u e  o s  v i n t e  e d o i s  coini:rutatJorec, coi i t i i iuairr  tio l a b o r a t h r i i 3 ,  

i n t a c t c i s  apesar do UBC) i n t e t i s ~ v o  por mais d a  608 a l u n o s  eiri 

q u a t r o  tuririac, d a a r i a s .  T r a b a l h a n d o  eiri d i r p l a s  pctr ir iáquinari  

í s e n t p r e  a iwixiana rn&ciui.na para c a d a  dupla), C ~ S  ~ J . U I I U S  SE 

"apossarairi" d o  e q u i p a i r i e n t o .  ' a " .  . . s e n s i v e l  a u i n e n t u  d a  

.Frk?cluZnria jrs a u l a s ,  r icitadarriente n o  t u r n o  d a  n o i t e ,  a l h  d e  

d i s c r e p h c i a s  corno a l u n a s  r e p r o v a d o s  E M  p u r t  u g u c s  e 

imteiri&tica e cuin e x c ç i l e n t s  r e n t i i i r i e n t o  eiri i n -F ra r in i i t i c a ) .  . ."" 

A q u i n t a  e íilt iiria. q u e s t a c i  co i t i en t ada  par F a l c ã o  .- 
pc'e. .,,,A. c o i s a  t a t l a  da :Cn-For'i?t;iit i c a  Educa% :i.va 4 ruicit.ii.saio cjue h 5  d e  

passar ( o  cciinput ac lc t r - -mda  1 -. 6 t m i a d a  cciirio unia ,j u s t  i 6 : i ca t  i v a  

para q u e  a escola  i g n o r e  ã c o n t r c ) v é r s i a  " i n - F o r m A t i c a  

e c l u c a t  i v a :  s i m  uu n k " .  F a l c S o  a r g u m e n t a  q u e  0s 

" r , o i n p u t a d o r e s  c c t n s t  i t  uein-.se, d e  Tat o ,  n a  -Face iriaii~ v i s í v e l .  

de U I T I ~  r e v a 1 ~ 1 ; á c t  t e c n o 1 b g i c a  . . .  q u e  teirri cctnio cju13o1-te 

-Fundarrilirit a1 'a n u w e r j . z a c ã o  da i n f u r i r i a ~ h .  . . I s t o  t ~ N I  d u a s  

r o n s e q u h r i a ç :  maior eFacil idade de acesso à i nTor rnag%o e a 

e x c i t a n t e  p o s s i . b i 1  i d a d e  d e  c i cz ro i r i pos i~ão ,  ressiiiterie e 

eesc lageirr d e  uurra rsu v & u . i a s  irirsdai i d a d e s  i r i f  ciririaQ: i v a s  e n t r e  

si . . . D e s s a  i r i a n e i r a  SE perisanios riaci soirien t c: eiri k ersios d a  



Para f:i.nalimar e s t e  cap í tu lo ,  apre%entare~uus 

r á p i d o s  cum~ntáriofi. de pescii.ticiaci dt+~erivolviciai~ cienti-I:, d o  

P r o j e t o  Educam - Ihicairip, que cia cwrtcs maiaeira abordairi tanto 

a quest$o da interdisciplinaridadt?,  quanta um ponto 

recorrente em debates sobre u usa do computador na educagáu 

- o computador s o c i a l i ~ a  ou for ta lece  s individualismo? 



timidez e  ficaraw I c r i t i c a s  6: exigentes ,  

so l i c i t ando  mais da professor .  Em r e l a ç ã ~ ~  aos 

a se r  v i s t o  cama l i v r e  e  acessive?. a todos.  E 

impsrt ant e  not ar a mediaçsa cios pratressore+i nesse 

problema, atraves d e  reuni&% para conscient izar  0s 

alunos da importiincia da caopera~áu  no t raba lho .  

Natou-*se que essa  coopera~Zs estendeu-se a  alunos 

Em reTacZo aa saber ,  a s  aluno% mostrara111 grande 

mot iva~ao  para aprender alkm do requerido, a Ter 

ass:irri coim r e a l i z a r  pesquisas,  cairio por exeiriplo, a  

consul ta  do l i v r a  de Grzmát i c a  para fazer programas 



k r a n s m i t  i - l o ,  p o s s i v e l i u e n t e  e x p l i c a d a  p e l a  v i v E n c i a  

d s  p r o c e s s o  d e  a p r e n d e r  a t r a v s s  d e  " e n s i n a t -  o  

c a m p u t a d s r " .  D i a g n o s t i c a r ,  a t r a v e s  d a  t r a b a l h o  com 

LODO, a s  l a c u n a s  n a  a p r e n d i e a g e m  d e  s e u s  a l u n o s  n ã o  

d e t ~ x t a c l a s  p e l a s  i n s t r u m e n t o s  u s u a i s  d e  a v a l  i a ~ k  

e m  s a l a  d e  a u l a .  Exe~upXo d i s s o  k o d e p o i m e n t o  d o  

p r u C e s s o r :  " O s  a l u n o s  s a b e m  r e s o l v e r  e x e r c i c i o s ,  

mas n a  r e a l i d a d e  n s o  c o n h e c e m  o s  c o n c e i k s s . " j  

i i )  O u t r o  e s t u d o ,  r e a l i z a d o  com e s t u d a n t e s  d a  %a. 

s k r i e  d o  2 0 .  g r a u  n a s  h a b i l i k a ~ # e s  d e  H a g i s t k r i . o ,  P a t o l o g i a  

C % j . n i c a  e T u r i ? m ~ ~ ,  tatubkm d a  r e d e  p u b l i c a  d o  E s t a d o  d e  5 S u  

P a u l o ,  r e v e l o u  w.tr 7 t;, t.-~*2a~1{>riatg~~ntl;r e n t r e  c19 

afunus, e x m p l i f i c a d o  pe la  Bato d a  uma a l u n a  r e c e n t e m e n t e  

t r a n s Q e r i d a  t e r  e n c o n t r a d o  n a s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  com 

CQGO a o p o r t u n i d a d e  d e  m e l h o r  se e n t r a s a r  com a c lasse ,  o  

q u e  n s o  t i n h a  c o n s e g u i d o  n a s  a t  i v i d a d e s  r e g u l a r e s .  CAETANO e 

o u t r o s  C3%1. 

iii 1 A : i n v e s t  :i.ga&% real  l z a d a  por SIRiERICT)UDE:S ii33:i 

e n v a l v e n d o  c i n c o  professor-es i P s i c a l o g i a ,  I= i. s i. t: a ; 



Wateirdt i c a ,  PartuguCs e Q ~ t i n ~ i c a l ,  o i t e n t a  e  cinco altmcis 

(primeira,  segunda e t e r c e i r a  s k r i e s  da segundo grau e  

segunda E quarta do cursa de b tas is t&rio) ,  trabalhando cada 

aluna, uin por iriicrrs, ~ W I  nlQd:i.a cirico horas par seniana, eiri um 

l aba ra tb r i a  de micrac~mputa~Zo com cinco PC, quinze MSX e 

duas intpressas-as, ~liost ~ U L I  o5 seguint e s  resul  t  adu5: : 

-- Os cil~tnacj partici .paiítes ela pro je to  i~iost~arani  tini 

grande interesst2 pela  ~riicractmput ador e  a  

incorporaram n u  seu d ia-a-dia  e sca l a r ;  

- Estes alunos cameEaram a Crequentar a  escola em 

hurar i a s  extra-c Iasse .  Ido i n i c i o ,  houve muita 

clisputa ocasioisada pelas  t  rahall.ios r ea l  inãclas, .Fato 

que auxi l iou  ainda mais na rewllzacSa e 

aprimuramenta dos mesulas, pois  para t a  sentiram 

necessidade de pesquisar a s  cunt ehdos elw font q1.i~ 

Já estavairi & sua cl ispss i~Eo, ,  mas q u e  e l e s  não a s  

ut i l ixavani, coirio X hvras , a r t  igas  a r=r;ilahur-a~S'u de 

CCI 2 ega 5 i 

- 8 relacianaiiiento e n t r e  os  alunos f o i  imdificade 

pela t  i-abalho, t orrianda-.se  ais 236elr-Ca, .Franco e 

produt ivu; 

- Como a s  alunas camecarãm a evoluir  mais depressa 

do que o esperado, a  professor muitas vezes e r a  

ajudada par ele%%. Essa s i tuacaa  fcx com que a s  

alunos tivessem na profesww u m  orientadar  na sua 

aprendizagem. Esse relacionamento ucasiuiíuu 

si t  ~iaçEc-s em que os  aX unos par-fic:ip:i?r..am, upinai-aia E: 



decicliraira sobre os problemas r ~ f e i - e n t e s  PLI p ~ ~ j e t o .  

Par exempla, a  decisao e  colocacZo de grades de 

prut eq%o para a s a l a  dos r r i i c ~ o ~ ~ a ~ ~ i p ~ t  adores 

tornando-a mais segura; 

- Com a  r e p e r c ~ s s %  da t rabalho,  a s  professores 

planejaram e  realixaram uma semana de v i s i t a  s a l a  

dos microcomputadores em Ror&rios espec ia i s  para 

s a t i s f a z e r  e  atender a curiosidade que os  alunos da 

esca la ,  n%n parti .cipantes do p ra je to ,  sentiam em 

r e l a ~ a o  ao mesmo; 

i i i i )  Uma experi6ncj.a da uso do computador em um 

cursa d e  Hagis th- ia ,  nutria c l a s se  de quarta s & r i e  do segundo 

grau, período diurnor com quinze alunas,  e  elri uma c l a s se  de 

c;eguisda s & r i e  clu iiegundo g r a u ,  psriodo diurno, coiui quatorxe 

alunas, nos deu a s  j.nciica~$es abaixo: 



- Foram d e t e c t a d a s  lrraiores d i f i c : u l c i a d e s  n a s  a l u n a s  

com mais i d a d e s  - i n s e g u r a n ~ a ,  niedo d e  errar E 

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  medo d e  d i g i t a r  , p r i n c i p a l ~ n e n t  e 

q u a n d o  t r a b a l h a u c m i  erri d u p l a s .  F o i  serit $.da e n t g o  a 

n e c e s s i d a d e  d e  urr~ t r e i n a m e n t o  i n d i v i d u a l i z a d o .  P a r a  

içsa ,  os  g r u p o s  Coram d e s 6 e i t o s  e a s  d i f i c u l d a d e s  

s a n a d a s ,  p a s s a n d u  as  a l u n a s  a se  s e n t i r e n i  mais 

l i v r e s  para realizarem a s  t r a b a l h o s  e m  LOGO. X~isso 

se c o n c l u i u  q u e  o .Fa to r  i d a d e  i n f l u e n c i o u  n a  

a p r e n d i z a g e i r i  coiui coiript.\taclor, p o i s  o "iriedn d e  e r ra r"  

e o "rriecio d a  iri&quina" f o i  d e t e c t a d o  n a s  a l u n a s  ariais 

ve11-ias; 

- P o r  se t r a t a r  d e  um c u r s o  d e  M a g i s t i w i o  , s e n t i u -  

se a n e c e s s i d a d e  d e  v e r  apP:i ,cado esse c o n h e c i r r r e n t a  

efli LOGO com c r i a n c a s  d a s  pr i t~ieiras  s k r i e s  d o  

p r i m i r o  s r a u .  E s t a  a p l i c a ~ á u  frei 6 e i t a  com uma 

q u a r t a  s É r i ~  cio i~rimeira s r a u  n o  p e r i a d u  d a  irianhá; 

- F o i  p o s s i v e l  n o t a r  ciuir'ante o ternpo eni q u e  a s  

a l u n a s  d o  c u r s o  cle i " i g i ç t & r i n  t r a b a l h a r a i r i  corn a s  

c r i a n ~ a s ,  q u e  as  a l  u n a s - m e s t  r a s  d e m o n s t r a r a m  

s e g u r a n 6 a  com r e l a ~ ã a  ao s o l i c i t a d o  e i s s o  Bez com 

q u e  u s  p e q u e n i n a s  se s e n t i s s e m  s e g u r o s  f r e n t e  & 

m a q u i n a .  A l g u m a s  p r o f e s s o r a s  v i b r a r a m  com s e u s  

a l u i i o s  e d i c i s e r a m  t e r  a p r e n c l i d o  rr iui to  caui e les ,  

i .  hcittve imita t r r x a  d e  e x p e r i i $ n c i a .  A l g u n s  

p o n t o +  d e t e c t a d o s  p a r  e las  f o r a m :  

a >  a d a s  d i 9 e r e n c a s  d e  i n t e r e s s e  pela m s q u i n a  - 
d e s d e  u d e  u m  a l u n o  e w  q u e r e r  s a b e r  s o b r e  o 



f u n c i o n a m e n t o  d a  mesnia; o que e la  p o d e r i a  o 9 e r e c e r  

a l h  d a  l i n g u a g e m ,  a t s  a?: reacoes d e  a l eg r i a  c 

e n t u s i a s m o  cie ac i t roc ;  q i . ~  n u n c a  t i nha t r i  v i s t o  UNI 

c a w p u t a d a r  e s6  d e  o d i g i t a r e m  se s e n t i a m  

r e a l i z a d a s ;  

b )  a d e  t n x a  U'E* Idgiss m t r a  E ~ E S  d e  cama e l a b o r a r  

um d e t e r m i n a d o  pragrama C q u a i s  c a m a n d a s  ut i 2  azar 1 e 

para i . s5u  p a s s a v a m ,  s e g u n d o  ele5 irtesinos, a r e s to  d a  

s e m a n a  d i s c u t i n d o  em casa; 

C )  a l g u n s ,  a p e s a r  d e  11% estarerui eíl^jcalacios p a r a  

a q u e l e  d i a ,  v i n h a m  a t é  a escola n a  e x p e c t a t i v a  d e  

q u e  um colega d e  c l a s s e !  f a I t a s s e  e assim pudesc;em 

o c u p a r  u  l u g a r  d o  m e s m o .  NBSCTHBEM C343. 

P e l a  e x p o s t o ,  p o c l e ~ i o s  i r i f e i - i r  q u e  a ' ~ t t i l i x a ~ ã o  d o  

c o m p u t a d o r  n a  e ~ j c o l a ;  p o r  s x  50, n k  l e v a r &  ao 

i n d i v i d u a l i s m a  d o  a l u n o .  E d e n t r o  d a  n o s s a  e x p e r i e n c i a  e m  

l a b o r a t 6 r i u s  d i d 6 t i c o s  d e  m i c r o c s m p u t a ~ ~ o ,  p o d e m a s  a t k  d i z e r  

q u e  n e s t e s  a m b i e n t e s  a c o n s t a n t e  t roca  d e  j . dB ia s  e 

colat.lora~Cjes Ie t r ib ra  a vercru p o p u l a r  : " ' q u a n t a  mais a g e n t e  

e n s i n a  // niais a p r e n d e  o q u e  ~ n ~ i n ~ u . "  

E s p e r a m a s  q u e  a a p r e s e n t ã ~ S u  d e s t e  c a p i t u l o ,  com 

v 6 r i 0 s  p o s i c i . o n a r n e n t o s  a respei ta  d a  u s a  d e  c o m p u t a b a r e s  e m  

escalas -. q u e  nsa & f r u t u  d e  uma e s c o l h a  a l e a t b r i a  e s i m  d e  

unia ~ e l e ~ ã o  i n t e n c i a n a l  --. d e i x e  c Z ~ I - o  ciue o a s s t i n t o  & 

po2@wico e m e r e c e d o r  d e  mais p e s q u i s a s ,  e x p e r i m e n t o s  e 

aval. iat;&rti. 



No p r a f & c i ~  do liv1-o 1,{3f30: ' r e ~ i - : ~ : ; ~  e Pi- . 'P . i c . .>  4 . . : d C 

ALMETDA e  IIEWKINGA E 35 3, a  pra+ec;c;or Sairiuel Pf-ram~rt Ncit t o 

c i t a ,  rama a  "'primeira demanstrac%a c lara ,  pLtblica, ew larga 

escala,  do extraordinário potencial da computador para a 

e d u c a ~ i h  brac;i%eira", a  a t i v a ~ a a  de um sistema S e  

i n f a r m a ~ ~ o ,  ensina e  aprendizagem, sue ligava um terminal de 

computador na Ria a  um camputador em SSo Paulo, par meia de 

l inha tele+6nica.  D evento ocorreu em 1971, na Rio d e  

Janeiro,  entre  a s  at ividades da primeira CQNTECE - 
Can-ferência Nacional de Tecnalugia da Educa~" Aplicada ao 

Ensino %tiseriar. Neste c a ~ i k t t l a  ahurclarenius as  inst  i t u i ~ r j e s  

pioneiras na Tn+'arw&ti.ca Educakiva (IE) na Brasil E o 

Pr c r j  ek o Ed uc cii~i . 

Ainda riu iriec;irio t  ext u ,  F'.Fraiirirri apai-ik a  ccmn uin das 

besenvalvimentas subsequentes do evento da primeira CONTECE, 

a  programa NUTES (Wkleo de Tecnulagia Educacianal para a  

Saiicie) , v u l  t  ada para o u5o da cainput ador ew ensina ~ t i ~ e r i c i r ,  

tr ciesenvulvlcía pela UFRJ eirf acjmcia~za cani u Centro Latina- 

A~ne~icana de Te~~-iulagia ILs:li.irsaciunal para a  8aGde - CLATILS, E 



cairi u  a p u i u  d a  Orga1-1 i x a c $ o  P a . i - ~ a i s e r i c a n  d ~ :  SaCtda --OPAS . 

Tenda  i n i c i a d a  s u a s  a t i v i d a d e s  em $872, p o d e n d o  ter s u a  

estratEgia r e s u m i d a  n a s  s e g u i n t e s  l i n h a s  d e  agza: 

-. Eiesenvol  vlirient C) cie recurscir:; Rrliuanús ria área d e  

s a u d e  a p 2  i c a n d o  T e c n s l a g i a  E d u c a r i a n a J . ;  

- D e s e n v o l v i w e n t a  d e  met a d a l ~ ~ g i a  E! e s t r a t k g i a  

pedagbg  i ca s  para e n s i n o  ria &rea d e  s a ú d e ,  

i n c l u i n d o  p e s q u i s a ,  o p e r a c i o n a l  i x a ~ z o  d a  

p r o j e t o ,  assessoria e p k a n ~ j a n i e n t  o ;  

- Farrx!ug%a e d i s t  r l b u i ~ % a  d e  uiakei-ia2 i n s t r u c : i a n w l  j 

- De?iienvc>l virtiei-~t o cia á r e a  d e  C O I Y I P U ~  n ~ s a  ~ I Y I  eclttcac$o 

para a s  programas d e  saUi1ej 

- I n t e r c ã m b i u  rum o u t r o s  c e n t r o í  e i n s t i t u i ~ 5 e s  n o  

B r a s i l  e A i r i & r i r ^ a  L a t i n a .  FU147'E:UE E 3 6 3 .  

ICientril a s  

c o n v e n c i o n a u  chamar  

UFRGS, q u e  e m  i973 

uina exper':i.&-tc i a  

i n s t  i t  u : i .~Ges  p i u n e l r a s  nu  u s o  q u e  se 

InBarmãt  i ca  E d u c a t  i v a  (SE) e n c o n t r a - s e  a 

j& d e s e n v o l v i a  d u i s  p ~ ' c ~ j ~ t o 5  d e  IE: a 1  

cie  S i u i u l a ~ ã r ,  d e  CenGirienos f i s i c o s ,  

cou i rdenada  pela T n s t  i t r t t  a d e  F i s i c a ,  p a r a  alrrrtucs de 30. 

grau, u t i l i z a n d o  a r e c u r s o s ,  t e r m i n a i s  t elet i p o  e 

d i s p l a y ;  b  1  pesqu:i .sas d e  p s i ca l ag  i a  c o g n i t  i v a  n a  X i n h a  

p i a s e t i a n a  d e n t r o  d o  L a b u r a t b i - i a  cle E s t u d a s  C o g n i t  i v u s  (LEC1 

Cormado n a  Bepartainei-Ito d e  P s i c a l o g i a .  A s  p r i m e i r a s  

p e s q u i s a s  d o  LEC f o r a m  a s s e s s o r a d a s  p e l o  p r o f e s s a r  B a t r o ,  d a  

A r g m t  i n a ,  q u e  4 c) r e s p o n s i v e l  pe la  u t  y.1 izacgo d a  l i n g u a g m  



L000  e d i s s e m i n a ~ %  d o  u s a  d o  c o m p u t a d o r  a n i v e l  d e  f u .  e 

2 0 .  g r a u s  e ,  d e  a l g u m a s  e x p e r i i h c i a s  q u e  vêm se 

d e s e n v o l v e n d o  n a  A r g e n t i n a .  FUIUEUE C36 J .  

O C e n t r o  d e  Pi-ocessaaientt-r  t:ie D a d a s  d a  UFRGS 

caiineFou, em i.977, a de . c ; envo lve r  iiiiii s o f t w a r e  fie s u p o r t e  

e d u c a c i o n a l  denoininadci  S f  SChI-a Síriiteir~a CAI CCoiriputer- 

h s s i 5 t ~ : d  X n s k r u c t  i o n )  , q u e  f o i  i m p 2 e m e n t a d u  em um c o m p u t a d a r  

d e  g r a n d e  por te  a u t i l i z a d a  p a r a  e n s i n o  e a v a l i n 6 Z o  d e  

t e r f f 1 i n a i . s  d e  v i d e u  reimtos. Oa p r o g r a m a s  d o  S f S C A f ,  coiri b a s e  

n a  k k c n i c a  d e  Z n s t r u ~ %  P r o g r a m a d a  R a m i f i c a d a ,  t i n h a m  

a l o c c i ~ Z o  c i in i imica  d e  iviewhria,  tu ia i~ tendo o s  a ~ - q t . ~ i v o ~ i  d e  ~ U I - S C ) ~  

e p r o v a s ,  c a d a s t r o  d e  u s u & r l o s  e a r q u i v a s  d e  d a d o s  

es tat  ist i c ~ s ,  r r l ~ i  d : i . ~ c o  e Tita  ~ r ~ a g n & t : i . ~ o s .  F'UidT'lrIVE 1363 .  

as p e s q ~ t i ~ ; a d ~ r e s  d o  LEC , q u e  i n  i c  ia~ain  s e u s  est uclus 

com a l i . n g u a g e ~ ~ ~  BASIG, e n t r a r a i v i  e~ii c o n t a t o ,  eni 1%3#, a t r a v k s  

d e  p e s q u i s a d o r e s  d a  E ~ U ~ P E  d e  S e r m u u r  P a p e r t  n o  

M a s s a c h c t s r r t t s  I n s t i t u t e  O +  'r'ec13noTogr {IqXTl, caiu a s  

p e s q u i s a s  q u e  vini-lal~i se d e s e n v 0 1  ~ ~ 1 7 d ~  cotri a l i n g ~ t a g e m  L.UC1Q. 

No a n o  s e g u i t e ,  a p a r t i r  d a  o b t e n ~ Z o  d e  c o p i a  d a  l i n g u a g e m  

LOGO, i n i c i a r a ~ r i  expe r iEnr : i . a s  u s a n d o  t.m i r i ícrocum~:, t r tador  d o  

Insit: i t ~ i t o  d e  P e ~ q ~ t i s a  I-ticlrául i c a  { ZPI-I) d a  UF'RGS, com 4 

c r i a n c a s ,  d a  per i fe r ia  d e  P o r t a  Alegre, n a  f a i x a  e t á r i a  d e  

10 a 12 a n o s ,  q u e  1150 t i n h a w  s i d o  a l f a b e t i z a d a s .  

E s t a s  c r i a n ~ a s  cuni d i f i c u l d a d e s  de a p r e n d i z a g e m ,  a 

p a r t i r  cfo corikatc3 C ~ I I I  Q c o i ~ ~ ~ a u t a i f c ) r  E: a c ~ i ~ i p a n h a d a s  p e l a  

e q u i p e  d o  LEC, de iuans t r a rã i r i  o pm-clue de s u a s  d e l : i c i P n c : i . a s ,  

h a v e n d o  assim a ppcisiib.9.Xidade d e  d a r - l b e s  0 a t ~ i ~ r : i i n i e i ? t o  



c o i 7 v e n i e n t r i ,  n a o  s9  rio q u e  c l i z  reãjpeito a s  11~ta.o n e c e s s i d a d e c j  

c o g n i t i v a s ,  mas u m  a t e n d i m e n k a  a d e q u a d o  q u a n t o  ao apoio 

p s i c o l . 6 g i c a .  FUN'I'EVE C361. 

Q u t r a  i n s t i t u i ~ á o  p i o n e i r a  e m  IE n a  B r a s i l  E a 

Un i v e r s i d a ç l e  E s t  a d t i a l  d e  Cairip:i.nas (Un icarrientiwii, 1 . ido per ioi:la 

L973374, usi p e s q u i s a d o r  d a  Unicamp r e a l i z o u  um es tág io  n o  

X a b o i - a t b r i o  L.UGO d o  MIIj e n t r a n d o  e m  c c m t a t o  com a s  

i n v e t i t l g a ~ i k x  d o s  p r u f e s s o i - e s  Seymour  F a p e r t  e P í a r v i n  

M i n ~ ~ k y .  1251:es p i - t s9ec , s r~ re s  v i s i t a r a i r i  a U17it::arrientiw1~ e111 i?jPS, 

yuar ido  se .Furniou t t m  g r u p o  i17terrl:i.i;cipli172i1- cEe p e s q c t i s a  comi 

p r - o f e ~ s a r e s  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  C a m p u t a ~ á o ,  d o  D e p a r t a m e n t a  

d e  L i n g u i s t i c a ,  e d a  D e p a r t a m e n t o  d e  P s i c o l t x j i a  E d u r a c l o n a l .  

R p a r t i r  d e  i978 a p r o j e t o  LOGO d a  Unicauip e n t r o u  

nuliia f a s e  cEri ciesenvaivirrientiwient d e  a t  i v i d a d e e ;  c:uni tir i a n ~ a s .  A 

e x p a n s a o  d o  p r o j e t o  e x i g i u  o e n v a l v i s i e n k a  d e  i n s t r u t o r e s ,  

r e c r u t a c i a c j  r as  a 1 u i - 1 ~ ) ~  d a  Curc,o cle C w c n p u t ã ~ á o .  

O c o r r e n d o  o t r e i n a m e n t  a sist~:m&t i c o  d e s t e s  I n s t r u t o r e s  a 

pa r t i r  d e  1985.. 

O o b j e t i v o  primeiro. d o  p r o j e t o  LOGO d a  Unicamp f o i  

i n t r a d u z i r  a X i n s u a g e n i  l.,OGO, e a d e q u ~ - l c )  2i real  i d a d e  

b i - a s i l e i r a ,  com b a s e  em u m  e s t u d a  p i l a t a  cam a l g u m a s  

c r i a n g a s .  E s t t i d o  ecjte q u e  ser 'vir ' : i .a pai-a v e i - i b i c a r  cctiria o 

ambiente  €.L;rGU :i.n f l u e n c i a  a a p r e n d  Rzagem . AS a t  i v i d a c í e ç  d e s s e  



pro je to  t e m  s e  ampliado , de modo a  a t i n g i r  treinamento de 

i n s t r u t o r e s  e  pro-Fesc;or~xi E d e s m ~ o l ~ i ~ r ~ e r ~ t c i  çic iriateria1 

d i d a t  icu dentro da Cilosn-Fia L O G O .  

A a  3 .  cio 20. semest re de 1878 Borrriou-se u m  

equipe CIE ~ e s c i ~ i s a ( : i o l " e ~  qi.e YI^IYI de~mvolkrer~do a t iv idades  cairi 

c r i a n ~ a s .  Reunidas ew duplas,  e s t a s  cr ianças ,  p a r  um periodo 

de um a  duas horas por semana e ,  com a ajuda d e  UNI 

i n s t  rutelr,  ent ralr~ em co i~ t  a t  o  cairi a  X inguageirr a  

~netcidulogia I,.OTJQ. l 4 ~ s t  e e s t  uclo J &  part  :i.ciparam iriaic; de i@@ 

cr inças ,  na fa ixa  e t á r i a  de 8 a 17 anos. FUNI'EVE C363. 



Antes de abordarmos diretaniente o Pra je to  Educom, 

pretendemos apresentar  alguns antecedentes,  u t i l i zando  dados 

do t ex to ,  j i  c i t ado ,  da Fundaçáa Centro Bra s i l e i ro  e TV 

Educat iva  (F'UI4TE:VE) e da ecitruilo de CHAVES C371. 

A i k c r r ~ t a i a  Ec;pec:íal de In.Furiri&tica (SEI) ,  c r iada  

em outubro de i 979  como argáo comple~~ientar dn Conselho de 

Segurariça Nat:innal (CBN) , coiui a incunibEricia de fonientar o 

desenvolvimento da indctstria nacional ria e d e  

informát i c a ,  i n s t  i t u i u ,  em marco de 9988, a sua primeira 

c o a i s s % ~  especia l  - a Comissáo Especial de Educaç%a - que 

t i nha  cnino o$ j e t  i.vo priisardial  a!x;essorar o 14inistéi-iã da 

 educa^" e Cultura (HEC)  i10 estczbeleci~v~ento ele pol i t  i c a  e 

diretf 'izeci para a e d u c a ~ a o  ria ires r$@ i n f o r ~ i ~ & t i c a ,  CUIII 

v i s t a s  & fo r~ r i a~ão  do p l a ~ ~ e j a ~ n e n t ~ )  educacYonal nã ires. 

Em Junho de k98i a Secre ta r i a  de Ensino Superior 

(SESU 1 da HEC fez  a s  pr inieii-as citmsul I: a s  &s ~111 iversidatfes,  

com a ab je t  ivu d e  :i.dentiCicar a s  que j i  lanssuia~ri prujetcis rio 

caiu113o da I E  ou cirse cleiaonst ravas i n t  c resse  pelo asçunt o .  

Ainda em 5.989, em asos ta ,  rea l izado,  na Universidade de 

Bt-asi l ia ,  a F'rimeiro Sem:i.i.iii-ia Nacional ds Pn-Foi-m&tica na 

Educa~áo,  patrocinado pela SEI e com apoio da i9EC e do 

Conselho Nacional de Pesqui.sas Cientifricas e Tecnot6gicas 

(CNPq). 

A I  guirias das ~:.on~:i.dm-ai,Ees, sugest úeij e 

rerotuier~x:iaçúe~ que resultaranr da F'ritrneiro Seríiinário a t e  hoje 

s s u  oportunas.  Algumas des tas  dh apreçentadas a s egu i r :  



- R e c o m e n d o u - s e  q u e  o u s o  d a  r u m p u t a d o r  n a  e d u c a g a a  

sei  a b a l i z a d o  por vil l #r c u l t u r a i s ,  

s b c i n p u l  i t  i co s  e pedagbg: i . cos  c o n d i z e n t e s  com a 

l " ~ a 3 . i d a d e  a uma V E Z  q i ~ e  O c , o . P t w a r ~ ~  

e d u c a c i o n a l  iipipart adcr t r a x  e m b u t i c i o s ,  a i u i t a s  

v e z e s  d e  Car~m d i s s l n i u l a c i a ,  c01~112i-e>ir1et i.411e13t a s  

ç u l t u i - a i s ,  p u l  í t  i cos  E i d e o l h g i c a s  q u e  podem 

ser i n d e s e j & v e i s .  

- Recomendou- se  a i m p l a n t  açao d e  c e n t  r u s - - p i l o t o  d e  

ii7.Forir16t i e a  n a  e d u c a ç % o ,  d a  riat u r a z a  

i n t e r d i s c i p l  i n a r ,  , j u n t o  a u n i v e r s i d a d e s  c o IYI 

c a p a c i t a ~ a o  t e c n o l b g i c a  n a s  &r eas d e  

i n f o r m 5 t  i c a  e ~ d u c a ç Z o .  A b r a n g e r i a m ,  e I 

p r i n c i p i o ,  t a n t o  o e n ç i n o  r e g u l a r  t u m o  o não.- 

f o r r r ~ a l  , eirr t o d a s  a s  s u a s  v a l - i e d a d e s .  D e v e r i a  

merecer p r  i a r i d a d e ,  p o r e m ,  o e n s i n o  r e g u l a r  

d e  i a . ,  20. e 3 a .  g r a u s ,  p o i s  t a i s  p ra je tos  

teriam cama o b j e t i v o  p e s q u i s a r  a u t i l i z a ç a o  d o  

c o m p u t a d u r  n a  e d u c a ~ á o  e m  c u l a b o r a ~ "  d i r e t a  com 

os  a r g á o s  q u e  m i n i s t  raiu esse e n s i n o .  

"" SLtgeI" iU..-.sk? q u e  p l " ~ ) j e t  ~lli C C ~ ~ T  i86~UI 

d i - F c r e n t e s  regi.?& d o  país e q u e  n e l e s  se d e s s e  

&fase  p r ~ p a r a ~ k  d e  r e c u r s o s  hu inanus ,  sem o 

q u e  t a n t o  o p l a n a  tle i m p l a n t a ~ z o  i n i c i a l  coirio 

os  deridolsrairienrt a s  p u s t  rrr i o r e s  c - e  a &r i c i s  

r i s c o s  ele s i a I u g r a r e ~ r i .  

- Q ~ i a n t  o ao eqrsac  ioi~airierita d o s  aspar t 0s t a c n i c o s -  

e c u n Q m i c a s  d e  i n i c i a t i v a s  d e s s e  g ê n e r u ,  

i nd i ca ra r r i - - . s e  eoaici d e t e i - m i n a n t  ea os  bene .F i c  i a s  



No ano seguinte ,  também em asos to ,  -Foi r ea l l r ado ,  

em S:itlvador, o  Segundo Seluriníiirio Nacional. d~ T17foririátir.a na 

Educãcau, ainda patrocinado pela SEZ e  cam apoio d o  HEC e  do 

C14Pq . Eiest e  Seml~~ái- io apresent areinos a  seguir  a l  gtm 3.5 das 

consicieraqGes, sugest aes  e i-et:.ommclas~es pai- 17 &c; 

consideradas mais re levantes :  

-- Foi rectairiencladcl que o C ~ I I I P L I ~  ; I C S ~ I -  ciever i a  5er 



A seguir destacairicxs alguns pontos clentra 0s vários  

uhjet i v o s  cios 5 ~ u b - . p i - # j  e t  o s  : BAliiV38 1: Z 6  3 

- furmax;ao de recursos huirfanos 

. treinamento d e  professores  para sue possam 

Imp lementar idkias biisicas da f i l o s a f  i a  

LOQQ j 

. treinamento de pr~Qessorecí  e clir uuk rus 

pPo.~j ,c  ;,.tonai ( - a -  s que c omp Zrm~ ar; e cru i p e s  

i n t  erdi~;~::i.pl inal-as, para o dasenvolvimento 

de programas educativos; 

- aval iaç$o do processo d e  aprendimasem . 



h a b i l i d a d e s  d e  s o l u ~ á a  d e  p r o b l e i r i a s  q u a n d o  

se  t r a b a l h a  com LOGO; 

a v a l i a r  a a d a q u a ç i h  d a  u s o  d a  LOGO em escolas  

. veri .F: i .car  o p o t e n c i a l  d e  a u x i l i o  d a  c o m p u t a d a r  

a p r e n d i z a g e m ;  

. a v a l i a ~ á o  d e  pragrairias e d u c a t i v o s  e 5 11 a 

- e s t u d o  d a s  aspec tos  s s c i w - c u J . t u r a i s  $2 impactos  

-- a i s r r s x i i r i a ~ k h  cotri a s  Swi-et ar ia.; E ;  a d . a : i . s  C ~ E  

E d u c a ~ a c t  

. assessoria $5 Secretar ias  e aos c u l k g i o s  d a  

r e d e  p h b  l i ca  s o b r e :  t i-einairierit  o rJ e 

i n f i - a e s t r t i t  ura p a r a  i m p l  a n t  acaõ d e  

e d u c a c i u n a i ç  di .spanive:Li i  j a n & l  lse E 

a d e q ~ t a ~ ã o  dor; pr rsg r amas ~ c i u c a t  i v u s  



0 F'r ogr ama Ibc i r311 ci 1 ii e  In Jiur-iriát i c a  

Educat iva PIIUNI:IWE 1: 383, aprec;irniLa coiuio obje t  ivos  dos 

c e n t r o s :  

Cies - r e a l i z a r  pesquisa c i e n t  i t i c a ,  d e  car&teiw 

int e r d i ~ c  i.pX inar  , Qormir recursos  huniailus , 

oferecer  supor te  aos nllcleus e  supervis iunar  

e x p e r i h c i a s  educacionais Em Colégios de 

A p l i c a ~ a o  e  elri e sco las  de ensino Cundamental 

E I X & ~ ~ C I ,  da5 lij.cjtE!l~lEl~ di~l ~ [ ~ l l ~ i n ~ i ;  

Cied - atendrzr aos alunos e pr i~fessctres  do i o .  e  

20. Graus, a lunas  de e d u c a ~ k  espec ia l  e  6 

coisrrni.ciade i r i teressada;  

Ciet - ~ ~ T I I I ~ T  rec  L ~ I -  50% h~i~ ianos ,  r e a l  i.zar 

exper ignc ias  k&cnico.-scient i-Ficas c atender 

aos  alunos e  professores  d a  e s c a l a  5 qual 

ests subordinada. 



0 M o v i m e n t o  N a c i o n a l  d e  1 4 e n i n a s  e H e n i n a s  d e  Rua  

estima q u e  t ems  h o j e  n a  B r a s i l  : 

- 45 ~ r i i l l . i & %  d e  c r i a n c a : ;  e a d o l e s c e r i t e s  v i v e n d a  em 

~oi.ibi.c;Eirris s u b - h u i n a n a s  --o o qiie s i g n i - F i n c r  d i z e r  , 

cerca d e  32 X d a  p o p u l a c % o  b r a s i l e i r a ;  

- $.@ r r i i I h 6 e s  o b r i g a d o s  ao t r a b a l t r c - r  precoce; 

- c e n t e n a s  d e  i r i i l h a r e 5  ~ a r i . F : i n a d ~ s  ~ I Y I  i r ' i t e r n a t o s -  

p r i sges ,  E M  c o r t d i ~ a e s  d e s u m a n a s ;  

-.. d e z e n a s  d e  mill.iares p r e i s o s  i r r e g u I c y r n i e n t e ,  

v i t : i . ~ n a s  d e  m a u s  t r a t o s  e d e g r a d a ~ 6 e s  d e  t o d o  

t 1 . ~ 0 ;  

- v á r i a s  c e n t e n a s  mortos a n u a l m e n t e  n a  v i o l ê n c i a  

d a s  g r a n d e s  c i d a d e s .  C A S A S  e CLEIHAlq C393 



J u l g a m o s  c o n v e n i e n t e  e s c l a r e c e r  q u e  e m  n o s s o  

e s t u d o  n ã o  n o s  d e t i v e n i u s  n a  d i s t i n c ã o  e n t r e  mxv-rlnu~ de rua e 

11yenit7cw ('ia m a  , por c c m s i r l e ~ a r ~ ~ i ~ ~ c ~  ser i r l ~ i i t  C) t:êritse a + i r ,  q u e  

separa estes a d o l e s c e n t e s  e c r i a n c a s ,  r\% cckeganciu a ser 

r e l e v a n t e  d e n t r o  d o s  n o G s a s  c r i t  & r i o s  de a b ã r d a g e m .  

R e s s a l t a n d ~ ? ,  s u e  sgo cuiviuns s~c; per igos  e c o n d i ~ á e s  d e  v i d a ,  

o u  m e l h o r ,  d e  s u b r e v i v ê n c i a  d e s s a s  c r i a n c a s  e x d o l t m c e n t ~ s .  

A p r e s e n G a  dc. c r i a n c a s  e j t ? v e n s  n o  a t u a l .  c e n a r i u  

d a s  g r a n d e s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s  e o e s p a C o  d i s p e n s a d o  a eles  

n a  grande:  i w p r m ~ j a ,  l e v a  a c r e r  q u e  estainios . F r e n t e  a um 

f e n 6 m e n o  r e c e n t e .  

Contk .~do,  a o  exairiinarirros :i p r u d u c ã n  : i i ' i t e l ec tuaT  n o  

s k c u l u  p a s s a d o ,  p e r c e b ~ 3 i r ~ c ) s  q1.w a que-l t  %o d a  i n - F k c  i a  4 o i  rriri 

teiria r e c o r r e n t e  eiri c o n j u n t u r a s  cle rái2:i.tla : i r idi t - ; t r i .a l izac%c).  

E ,  c o m  a cui-if i r n i a r  Ezra P a u n â ,  o s  a r t  i s t a s  desevutpenhar.a~vi u  

p a p e l  d e  a n t e n a s  d a  raCa, p o i s  f o r a m  e s c r i t o r e s  $ a m s o s  d o  

s k c u l o  X I X  q u e  retratarairi t a n t o  a s  c r i a n c a s  e x p l u r a d a s  pe lo  

t r a b a l h o  i n d u s t r i a l  como as  c r i a n c a s  a b a n d o n a d a s ,  v a d i a s ,  

m e n d i g a s ,  q u e  faziam p a r t e  d a  u n i v e r s o  c r u e l  d a  c i d a d e ,  cQmo 

nas l e m b r a  A L V I M  r? VkL.LADARE:?3 C4i .3 ,  ao c i t a r  p e r s o n a g e n s  d e  

C h a r l e s  D i c k e n s  e Lticic:oi- I - i u g ~  . 'TairibEtri n o  capi.t.uJ.o 1x1 

deste n o s s o  ç : s tudo ,  q u a n d o  a b o r d a m o s  a g i i n e s e  d a  proposta 

s o c i a l i s t a  d e  u n i Q i t ã c Z i u  E S K O B ~ ~ ~  k e n f o c a d a  a q u e s t a õ  d a  

c r i a n ~ a  e 613 a d o l e s c e n t e  coirio c o i ~ i p o n e n t e  d a  r e 7 l e d o  s u b r e  

as c o n d i c & s  d e  v i d a  d a s  r a w a d a s  p a p u l a r e ? %  n u  c o n t e x t o  d a  

c a p i . t a l i s ~ i a  e m e r g e n t e .  



Convkw ressa l t a r ,  que u debate sobre "conserva~%o 

das cr iant~as"  já acontecia desde a s  meados do sÉculo XVIII. 

l4este periudo, junto aos a s i l a s  para menores, i n s k  ituiu--.se o  

"c;istma da roda" - forma de assistgncia e p r o t e ~ h  5. 

crianca abandonada, per~tiit indo o anonimato i proqenitora. 

Esta pr.;bticr? era incefit~.vcida por instj.tuiiciie% da Estado vi da 

Igre ja .  ALUI14 e  VALLADARES C 4 i 3  

No Brasil a  si tuasão da crianca abandonada paderia 

a  e  uma data de in íc io ,  se  cansiderarma$+ o ponta de 

v i s t a  de J O R G E  t 4 2 7 :  " A  l e i  de 28 da setenrbri:, c3rr 9876, a Lei 

da Ventre Livre, jugou milh8es de criancas negpas nas 

YLGK . . . " . Qi~se~-vai~~~:)s ,  ~ : m t  LCCII:, , que ,já t?a ~&~:t.ta O xvm I 
existia111 a s  Radas de Expostos, como na Santa Casa de 

Misericbrdia da Bahia . FALEIROS E433 

Segundo ALVIiq e  VALLADARES Ç 4 5 1 ,  desde o f inal  da 

rskula X I X  6 ci:isriut ida a  ii'ifãricia p o b r e  no Brasil . Mt.itria 

conjuntura urbaria caracterJ.+aclaa pelo acelerado c:resci~r~ei~f:o 

de duas metrhpoles, pela Abolicao da Escravatura e  a  

cansequente c r i a ~ á o  d(+! uwa forca de trabalho l i v r e  urbana -. 

tairibb fcwiriada pelos izriigr'antes e i t  rarigeii-as .- a rnricin~a 

pobre é uni dos eleiuieritos que conipUe o crniversts tja quest%o 

soc ia l .  Se o Ria de Jarieiro e  Sso Paulo viviairi uiri pracec;sa 

aceleradr:, de rrrlsanixação e j i  atrai.airi habitantes da res to  do 

pais, t  ambk~ri 3 4 coi?v:i.vianrr criliri iiial es  coiriuris a esse processa : 

insalubridade, a l t  a  taxa de mortal idade infant i 1  , epidemias 

d ivç-i-%as e  d iziiiimdaras, 13auper ir~aicão de afsip lci i;  segirient ç i s  da 

popularck que não ~isi'is1rgttiaf~1 se  inser i r  no ~nei-cada .Foriria1 de 



t r a b a l h a .  S i ~ v u l t a n e a i u w n t e ,  e n c o n t r a m - s e  a 

crinrinal:i.d;$,dtil, a ~uianeCirr&ic:i.a ril a vadiageiiri .  

Em t e x t o  d e  Jaza d o  Rio ,  em i988, 

p a r t i r  d e  c o n v e r s a s  com 96 garotas  e s t r a n g e i r o s ,  n e g r o s  

m u l a t o s ,  c i t a d o  e m  ALVIH e VALLADARES C 4 l 1 ,  e n c o n t r a m o s  uma 

c l e s c r . i s ã o  d u  u n i v m - s o  c l l f e r e n r r i a d o  ela : i . r i .Fhc ia  d a s  cl.as*;e.; 

p o p u l a r e s :  '"-I$ no R i o  um i iúinerc~ c s n s i r ? l e r ~ v e l  d e  pubi -az i i iho-5  

s a c r i f  i c a d a s ,  p e t  i zes  q u e  andam a gu:i.ar s e n h o r a s  - F a l s a m e n t e  

cegas, p u n g u i s t a s  sem p r o t e ~ ã u ,  paral i t  i c o s ,  a m ~ u t a d o s ,  

e s c r a f r u l o s t x i ,  g a t u n o s  de saco la ,  a p a n h a d o r e s  d e  p u n t a s  d e  

cigarro-l ,  famíi i a s  nec r r s s i t adc i r8 ,  s i . i u ~ p l e s  v a ~ j a i : ) u n d o s  ii e s p e r a  

d e  complat^&cias e scab rc7sa ( i1  LW v&TI.u,  o o l h a r  c l é  crime, o 

bro to  d a s  a r v o r e s  s u e  i rao a b u ~ u b r a r  as  ga le r ias  d a  D e t e n ç a o ,  

t o d a  uni e x e r c i t o  ele c i e s i > r i a d o s  e d e  band:i.dc?s, d e  p i ' o s t i t ~ ~ E a s  

f u t u r a s ,  g a l o p a n d o  pela  c i d a d e  i ca ta  d a  p%o para o s  

e x p l o r a d o r e s .  I n t e r r o g a d o s ,  mantkm a p r i n c i p i o ,  n e g a n d o ;  

t i epuic ;  e x a g e r a i ~  a s  . F a l c a t r u a s  e ;xca$arrr a r h o r a r ,  c o r i t a n d o  

que sso o s u s t e r i t o  d e  uirma su r : i a  rie crirnincir;cis qr ie  a p a l  í c i a  

n ã o  p e r s e g u e . "  



c i t a r  uiwa observãr,iía de PI^ISSE'T'TI E 44 3 ar:] cuturent a r  r. t ernio 

m n o r  na Q t i c a  tia e x t i n t o  f=Udigo de Wenaresr "ijeiri tada 

crianca ou jovem & inenor.. .Henor 6 aquela c r i a n ~ a  ou Juvenr 

que v i v e  ria ~nar~i i - tal  idade s o c i a l  , nuiria sit ttrzgiío :ir\-esular . " 



A ~ l u t n s t a o  d a  c r i a n c a  a do a d u l e r s c e r i t e  dar ,  r:aiuradas 

p u p u l a r e s  e x p l i c a d a ,  s e g u n d o  F a l e i r o s ,  por a l g u n s  

c o n s e q u h c i a  cio a b a n d o n o  de v a l o r e s  morais u r i i v m - s a i s  e d e  



d a  d o m i n a ~ % ~ ,  d a  t : , bed ienc ia ,  r:mcehi.da. d e  c:i.wa para b$.:ixo. E 

1 .  F a l e i r a s  o b s e r v a  q u e  o  e x c r c i c : i o  d a  o b e d i s n c i a  E . . .um 

p r o c e s s o  p o J i t : i . c o  coiripfexo, a r t : i c u l a s l o  por I I ~ ~ I I I ~ S ,  r ~ l g r a s ,  

m e c a n i s m o s  q u e  reÇ2etem a r e l a ~ z o  c i e  f o r c a s  s o c i a i s ,  a 

d i v l s á o  I dcsiuiinantes e d a ~ ~ i n a c l o ç ,  ~ : x ~ : , l o ~ " a d o r e s  e 

e x p l u r a c l u s . "  

E s t  ~ u t u r a n c l r ~ . - ç e  ~ I Y I  u m  c i i v i s k  e n t r e  a p r ç w r  i a d o r e s  

E expr13pr iaducj i  a soclec lac le  c a p i t a l i s t a  a p r e s e n t a  tiiri  qttaçili-o 

no q u a l  o s  a p r o p r i a d a r e s  detem os m e i o s  d e  p r u d u ~ % o ,  c 0s 

e x p r u p r i a d o s  a f u r g a  d e  trabalha u s a d a  n o  p r o c e s s a  d e  

p r u d u c g o .  Dai d e c w r f :  uma d e s i g u a l d a d e  q u e  a b r a n g e  a posse 

d o s  meios d e  v i d a  e a a c e s s o  a o s  b e n s  Ê s c r v i c o s  d i s p m i v e i s  

- uma d i - F e r e n c t a ~ á o  soc i a l  d e  P O S ~ G Q E S .  

Ha a n á l i s e  ritil F a l e i r a s ,  a c lasse  d o m i n a n t e  n a u  

c o n s i d e r a  e s t a  d e s i g u a l d a d e  como re::ultado d a  e s t r u t u r a ,  e 

s i n i  d a s  diCerrili.ili:as r - t a t u r a i s  e n t r e  o s  h ~ m e n s  -* u  iriundo 



E com s u s t e n t a g S o  n e s t a  l i n h a  d e  r a c í a c í n i o  q u e  se 

ú r g a n i ~ a  L c o n t r o l e  soc ia l  a t r a v k s  d a  I d e a l a s i a  d a  

s u b w i s s & ,  d a  a s s i s t E n c i a  E d a  represssa, com a o b j e t i v a  da 

e v i  t ai- q u a l  q u e r  p u s i c  :irincirtient o c o n t  r &I- i a  & ordem, I I I ~ S I I I ~  em 

rrioir~ri"fttcxi que a pob i - exa  c h e g a  aos s e u s  1 i i ná t  ec,. A seguir 

a p r e s e n t a m o s  a l g u n s  d a d o s  (FALE%HOS C432 (I988-5.9BB); 

TEIXEIRA C463 ( fP8 -4 ) ;  RE'TRATC) DO BRASXI, C473 (9YS@.-ii.9851) 

q u e  parecesi i~iost rar  q u e ,  pe lo  i n e r i c x i i  n o  B r a s i  1 , J& passa1111ris 

c i e s t  es  l iwit es : 

- 68 % d a  P u p u l a ~ Z o  E c o n o m i c a m e n t ~ :  A t i v a  ganham atei 

2 ..;al&r:i.o*; n~inínicir;, p r u p o r ~ 3 o  q u e  c h e g a  a t &  78 X 

n o  l h - d e s t  r; 

-.. 4 3  X ganham al:$ i cjal5rio iriínitnci; 



- mais d ~ :  q u a t r o  m i l h ú e s  d e  f a m i l l a s  com r e n d a  

m e n s a l  d e  a t &  UNI sa25ria min ima ,  s e n d o  r u c ,  36 % 

possuem q u a t r o  ou tit1a:i.s s ~ e m b r o s ;  

- as coric3J.gGei; t3e h a b i t a c k  d e  n  pa r t e  d a  

p o p u l a ç á u  s a s  i n a d e q u a d a s ,  c tmú  pademas  v e r  n a  

-F igura  C); 

.... ri p r e c a r i ã  s i t u a c S r ~  d e  sanea i r i en ta  k r r m  das 

causas d a  c a l a m i t o s a  s i t u a ~ á o  d e  s a í t d e  d a  

p u p u l a ~ ã a .  E a q u i  a ctsfoi-çw 6 e n o r m e  para r e r s i - i t i r  

a o  c:i?avh ser ia  c6irtico se i>%? f o s s e  t l -Fjg icc~ -- 
quantia  n o  nwt f c i a r i a  c o t  i d i a n o  c n c u n t r a m a s ,  i a d o  

a l a d a  com as  p r o j e t o s  e d i s c u ~ w x i  d e  i ~ i a d e r n i d a d e  

q u e  anunciair i  a Brasi l  IIU ia. iriuiscia, as 

J . n f o r ~ ! a ~ ú e s  d e  p r a p a g a ~ % o  d e  d u e n ç a s  q u e  h& m u i t o  

~ Q I I I P O  kav:i.aiii s i d o  c s ~ . i t : r a l a d a s ,  coinct a r&lc:ti-a. 

A v l - a : a l  d a  i:,op~tiac%ci I;amb&iri 6 

e x p l i c i t a d a  catitr o c r e s c l t r i e n t u  s i g n i . B i c ~ a t i v a  n o s  

Cilt ~ N K M  a n o s  d e  d o e n c a s  como t u b e r c u l o s e ,  

hãniien iase e ml ár i a  i q u e  p a d e ~ i o s  v e r  iia t a b e l a  

f ; 

.- n a  z u n a  r u r a l  e x i s t m  i 2  ly~j.J.hUes d e  t i - aba í .hado i i e s  

e t e r ra  f r e n t  e a w a  Foi-t e c o ~ i c e n I : i - a ~ ã a  

f i m d l 5 r i a ;  Ti,IXi,'S.RA C-483. 

- a T a x a  d e  Piurir :al idade Lr.i#antj.?. cio B r a s i l  

v ~ m  a c a m p a n h a n d ã  a t e n d g n c l a  m u n d i a l  de q u e d a .  

Has, para m e d i r  a i r t e l h o r i a  r e l a k i v a  n a s  c o n d i ~ i 5 e s  

rie v i d a  rias r i a n c a s  b r a s i l e i i - a s  & n e c e s s ã r i a  q u e  

tairiblpini cunipareiric~i a I - P ~ I P U  d e  q u e d a  caivi OS d e  

o u k ~ u s  p a í s e s .  E n e s t a  csmparaç%iu o Brasil p e r d e  





Fant e :  TETXEXFrlA, Car la Casta e aut r.c . is .  Menores 

. .. [:;\..i-ii;fike.:j 1 ~ ç f  Ry:i>.cj:l.f : ~ 1 ~ ~ ~ ~ : j . ~ < 3 ~ 1 ;  'Tyar;:ad{:i~":r' 

R i o  de Janeiro,  :[base, i P 8 6 ,  P .  2 .  



O Brasit tem uma Taxa de Mortalidade Infantil cerca de cinco vazes superior B de 
paises muito ricos. como os Estados Unidos, e muito maior ai4 mesmo que a de 
u m  pais pobre como Cuba 

Evoluçlo da Taxa de Mortalidade Infantil do Brasil e de outro paises, em 1.000 nascidos vivos 



U! 
Produto 

. Nacional 
Bruto 
(PNB) 
Por 
habitante, 
em 
USS (1982) 

.% de 
queda 
da Taxa 
de 
~ortalidade 
Infantil 
(1 960-82) 

ESTADOS 
UNIDOS ARGENTINA 

Taxa de 

BRASIL COL~JMBIA CUBA 

Clra-Fic~ 2. 

F m t  e: RET'RATO DU B R A S I L  

nUmera especial, 9% Paulu, P0li.t ica/ U n i c e C ,  

f.985, m c a r t c .  



---.--"---------------------------------------.----------.----- 
w "aos s n a t i Q i c a d o s  p o r  i@@.@@@ h a b i t a n t e s  

Fonte: 'TEIXEIRr4, C a r l a  C u s t a  cn r n u t r o s .  i.2ertirryeni C:auentez; n o  

Ccirri b a s e  (1111 d a d o s  que inost rairi mwerin a s  .l.'alsiX i a s  

p o b r e s  aci que pçismeirt rrrri:ioi- isMiviercl d e  $ilhas, 0s part i d i i r i o s  

d a  i d e o l o g i a  d o  c a n t  r u l e  d e w o g r & ~ i c u  r e s p u n s a b i  1 irani o 

.i . . . p a b r e  pela s u a  s i t ua t ;%n ,  a t r i b u i n d o - a  ao nMmero dc 

f i l h a s  e nau 5. a r i t r u t u r a  r x ~ c i a l ,  assiiu calno o trriiriir 6 

a t r i b u í d o  à " i n c u i ~ t i n ~ i ~ c : i a ' "  d a s  +'airri%iaci que proci-iaiur + i l í - r r ~ c i  

que is20 p o d e r i a m  s u s t e n t a r .  " FALESROS L433 

O t r a b a l h o  d o  ads~lescentc? e d a  c r i a n c a  & um d a s  

r e c u r s o s  q u e  a f a m i 1 i . a  pobre! e e x p l o r a d a  l a n c a  ma# p a r a  



aunierit ar  sua renda e ,  t ainb&rn, rosto iriecaisisi~io sori i a l  para 

enfreritar eaergi2ncias e s i t  riaC:õex de agravariient a da 

sabrevivi?ncia, com,  por exemplo, em casas de invalidex, 

acidente, s e p a r a ~ z a ,  deseriprego e doenca. "Estas situac6e.s 

J ser  enteridicias ri%) coi~ro re~t.tltante$i de d~-a~llas ou 

hiskhrias isoladas e individuais das Camilias pobres, mas 

como parte da h is tbr ia  social  d a  exp la ra~ão . "  FALEIRUS f 433 

A situai;% e c o n h i r a ,  politicra e social  d a  forma de 

:inserç% da gamilia no sistema dti produ~Za vem se 

t rins+oarnanctd , t enrlo r:cilno causa?; b&c;:icra% : a irtociern lxaçãu d a  

a - l t - a ,  cotri a int  roclu~:% d e  novas t ecnulosias rio 

cairipa j novas ~ : U I I ~  ~ G Q E S  de pi-odt.t~ão prl~pr i a s  ao 

detienvctlviinç-'~stu t.trbano industr ia l  e ima econorsia tiirecionada 

para bens E consitiino cl~iriveis. Passa er-ltsci a o r r  a 

exp~tX&a de grandes crant irigerite~ de tralsalil.iadoras d a  caiwo 

para as  cidades, twcie 6 recrutada por uina. indiriiti-ia cle kienii 

duráveis uma quantidade re l a t  ivaimnte reduzida de 

trabalhadores, eiui der:urr&scia da aJ. t a  t eririologia ut i l ixada, 

tion6binacIa & expansão de serviqcrs e de pequeiscis o+Ficirsas c i w  

urbit  airi ein t arr~o das grandes e~rfpresas. 





6 trigo--de-.abra infant i l .  e juveni l  6 iriuito u t i l i z a d a  

no s e t o r  de %çxviças,  muitas vezes a t r a v e s  d e  programas 

a5sistencia:i .s ,  junto 21 :ii.ist ituiit;;ães prftbl. i c a s  ou p~ ivadar i .  

Coma exemplo podeirios c i t a r  e s t a  p r a t i c a  nos grandes 

~uperlrier~adUcj, nas quaiç os  einpacrst adores e c a r r  egadoi-es não 

sáo  a s s a l a r i a d o s ,  sendo raiiiurieradas peJ,as g o r j e t a s  

a r b i t r & r i a s  cios cXXenfr:es, eiri t r o c a  de uirta a t iv idade  eiui sue 

ques i tos  como ergoriumia ou jornada dc? t r aba lho  nau %ao 

aliservados . E c tsirtuin, t anrb&s, encoi~ t r ar~riors j oven.r% na .Fui.içk 

e bscrl que 1-130 aC~:~-eca apo~.I:t.trii.çiat:ic?s de 8orma~ão 

pro-Fissiarial . 

O t r aba lho  da criarica (5 drs adc~ler icei~te  6: i~rudi t t iva  

e tem s i d a  u t i l i z a d a  em v a r i a s  s e t w e s  na incibstr ia .  Dados 

do DIEESEÍSEADE C481 nos mostram que das 705,5 mil c r i a r i ~ a s  

E adolescerites,  e n t r e  10 a 57 m o s ,  que trahalhavanr, at~i 

i985, na regiao  da Grande SSo kaula ,  &8 X eranr a s s a l a r i a d o s ,  

i3,V X eivfpregaclus daiekt  i c o s ,  7 X trabalhadoi-e$ farrij.1 Pares 

nao remunerados e f0,4 X antsno~rios. TrabaXhavaivi, cwi si&dia, 



41 h o r a s  por s e m a n a  e g a n h a v a m  a p e n a s  22 % cio i n d i c e  d e  

r e n d i ~ ~ i e n t ~  ~ k d i o  do5 m a i . o r e ç  d e  i8 ai.ior5. Q u a i x  ::eniprc: este 

segrnei.iko d a  c lasse  trabaX1saciar .a  i í a u  t eri re,.gistr.ci a c a r t  a:ira 

n a  m e r c a d o  d e  t r a b a l  t i o .  S e g u n d a  uma est :i.inat i v a  (l.%35), 

apresentada em FALEIRQS C433: a p e n a s  i 0  X d a s  t r a b a l h a d o r e s  

m e n o r e s  d e  18 a n u s  t h  r e g i s t r o  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .  72 

%, e n t r e  o s  r e g i s t r a c i o r i . ,  e n c r m t r a ~ r i - s e  n a  .(.'a:i.xa d e  att; i 4  

a n o s  e c u m e c a r a w  a t r a b a l h a r  muita c e d o ,  s e m  quiz h o u v e s s e  a 

c o m e i i n a ~ ã a  t r a l s a l h u - - e ç t 1 1 d 1 5 .  35 X rlciç a d o l e s c e n t e s  e c ~ . 1 ~ ~ 1 r ; ? 3 i s  

,a 
que t r a b a l h a m  s a u  m a n t e n e d o r e s  d a  p r h p r i a  Q a m i l i a ,  que 

r e r a i i ~ ~ n t  e o s  i17dit:ain para o t t r a b a l  t i a .  E i i r i p o r t a n t e  o b s e r v a r  

q u e  estes p e q u e n o s  t r a b a l h a d o r e s  s u p r e m  n e c e s s i d a d e s  d a  

f a m i i i a ,  e m  caso de d u e n c a s  e d e  a c i d e n t e s  d c  t r a b a l h o ,  c m  

37 X d a s  6 a i r r i l i a s  p o b r e ? i ;  c u j o  cheqr?  n ã a  t r a b a l h a  d e v i d o  a 

esses i m p e d i m e n t o s .  

I$ c i i f i c u l d a d e  cle caiuibi r iar  e ~ t u d o  e t r a b a l h o  ti 

e x p l i c l t a d a  pe los  p e r r w - t t u a i c ;  d e  4í2 X d a s  c r i a n c a s  c 

a d c i l  escerit es q u e  : : e a  a t r a b a l h a r  d e p o i s  d e  t went 

d e i x a d o  a escala ,  e 22 % q u e  a b a n d o n a r a m  a escola p e l a  

n e c e s s i d a d e  d e  t r a b a l h a r .  

Todoi> esses ~ í h ~ e r u s  e coirie~-it &r i a s  na:; po5s:i.b i l í t ani 

afirmar s u e  o a d o l e s c e n t e  e a c r i a n c a  , + i l h a s  d a  f a ~ ~ ~ i l i a  

p o b r e ,  t ~ m b & i ~  t r a b a l h a m  por n e c e s s i d a d e ,  d tzvidt3  as  c o n d i ~ k s  

d e  p o b r e z a  d a  fami l ia  e n% s& EIU r a n %  d a  d e s e s t t - u t u r a c Z u  

da intesiria. 

Aa cunc2u: i r r r ios  es te  t S p i c o  J . e ~ n t ) ~ - a i r ~ o s  ser p r o c e d e i í t e  

o c u n r t - n t & r i a  di i  FrsiLIEHRUS C-431, c l u a n t c ~  ao t r a b a l h o  da 



a d o l e s c e n t e  e d a  c r i a n c a  " I - a -  d e  UIYIB 5twer-- 

e x p l o r a ~ $ o  d o  t r a b a l h a d o r ,  pa is  s u a  ~r iSo-de- r ibra ,  ãf  e m  d e  

p r o d u t i v a ,  a i n d a  n % i  k e w  c o n d i c S o  d e  r e m i r ,  d e  %c 

o r g a n i z a r  d e  se s i n c l i c a l i z a r  iz d e  p a r t i c i p a r  cSc 

rnav:i.iuient o s  r e i v : i . n d i c a t  6r i c m  cit.ie a ~ ~ ~ e a ~ e i ~ i  o ILKI-CI e a o r d e ~  

soc i a l  d a  e m p r e s a . "  

Se por u m  l a d o ,  a c r i a n c a  e o a d o l e s c e n t e  no 

t r a b a l i s u  %$o rcin~;:icler.adr3.c; E I - i c y u a d r a d ~ s  e em ~ ~ e g u r a n ~ a ,  d e  

o u t r o ,  na r u a  e les  %$o mir ia  aiuieaca. T c > d a v i a ,  n a  1-111 w.1.e o s  

a d o l e s c e n t e s  E aci c r i a n ~ a s  p o b r e s  etit a b e l e c e m  

p r e # e r e n c i a l m e n t e  a rs lacza  t r a b a l h o  x v i d a .  N s s k e  pa lco  k 

q u e  estes p e q u e n o s  t r a b a l h a c i u r e s  - - a  c)?; ~ n e i c w  d e  

s u b t j i s t a n c i a ,  vei-tdencio a p r o c l u c ã o  c a s e i r a  orr i n t e1 -1~1ed ianc1o  (JI 

cotri&,.rcio d e  pequeno-;  p r o d t i t o s  i i ~ d u s t r i a l i z a c l o s ~  caieu b a l a s ,  

c h o c o l a t e s  E p i ~ a l é ~ ,  o u  j o r n a i s ,  OU a i n d a  c > f e r e c e n d o  

p e q u e n a s  s e r v i ~ o s  como o d e  e n g r a x a t e ,  v i g i a  s l a v a d o r  d c  

c a r r u .  E s t e  quadra k e n c o n t r a d o  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  g r a n d e s  

c i d a d e s  d a  p a i s .  

Cls cladotj de unia pcciquisct  rea l  3.aada eirr Brarsi. 13.3, 

a p r e s e n t a d a  em FALETROS C433, e m  i Y 8 3 ,  com 1 8 9 3  i w m i n o s  d e  

r u a ,  mostram q u e  d e n t r e  a s  membros  q u e  t r a b a l h a m  n a  familia 

53 % sáo m e n o r e s  d e  i d a d e ,  75 X e s k %  n a  f a i x a  d e  i i  a 14 

a n ~ ) s ,  3ri3 X r i e c l a r a i n  qurz e ~ t k  t r a b a l h a n d o  para a j ~ t c l a r  ENI 

casa e 6 X p o r q u e  o p a i  ou a i&e mtnciaram. 



* t  ca:i.sas. . . Jariaina, Y anos, ver~dedwra de ch ic le tes .  

CWIZi4:EAUX C 49 3 .  

" . . . durirrt:, na P c ~  dos Paraitia. . . Uivo por a i  . IVa 

a eu p c ~ o  ou a gente se  v i r a . .  . "  E . ,  14 anus. 

CHEí4IAUX C 49 3 .  

Meninas e ineninus d e  rua qucixaw-.se d c  v:i.olhcia e 

da alcucalisirtts par parte c i o s  pais e cla f a l t a  d a  rrtmcli~Ue-í 

destes para ~rianter a famf l i a .  

FALEHROS C 43 ,I A eirrbra sue, eiui uirr sac i ~ x l r  arria 

apresmtada na I Encontro Ihcional de Heninos e i4eninas de 

Rua (Bras i l ia ,  28 e 29 de mala d e  iY862, es tes  

caracterizaram situaçoes +air~i.liares marcadas por prable~nas 

cie separa(;&) , wks caisdic6es cia vida, v:i.ul&rici.a E alcool isiriu. 

Ele ainda observa que: " . . . A  situaç%o d e  explura~za  vivida 

pela familia prs le t$r ia  gera frustacih e rrwulta, q1.w levam 



*"Toinho,  m e u  f i l h o  waiar, t r a b a l h a v a  p o r  ai 

v e n d e n d o  umas c o c a d a s  q u e  e u  f a z i a .  G a n h a v a  p o u c o  

mas & d a v a  p r a  aJud&. E l e  sempre gastou de me 

a j u d & ,  d e s d e  p e q u e n i n a ,  c u i t a d i n h o .  . . teve s u e  

d e i x a  parque a " r a p a "  c a r r e g a v a  t u d a  d e l e .  . . Q 

c o : i t a c i i n E i t ~  v i i i l i a  p r a  casa t h o r a i i d a  c o i . t a d i n h o .  . . " 

Maria JosP, H% d e  T o i n h o ,  d e  i6 a n o s ,  m o r a d o r  n a  

f a v e 1  a E u c  l : i d e s  d a  l ? o c h a ,  eai Ccwai iaba i i a  . CEIENXI'IUX 

11 49 1 



p o d e  reclamá p o r q u e  t &  I &  d e n t r o  . . . "  J u r a n d i r ,  

14ai1us,  e n g r a > c a t e .  Ci-iEi4:l'li)iUX I49 3 

Na p e s q u i s a  r e a l i z a d a  em B r a s i l i a ,  c i t a d a  acima, 

dec31:aza--se, cuirlo uiri d u s  p r i i ~ c i p a i s  prulil leirias v i v i d o s  pe los  

a d u l e s c e n t e s  e c r i a n ~ a s  na r u a ,  a s  b r i g a s  e n t r e  e l e s .  A s  

m e n i n a 5  e u s  irrei?i.nwc; d e  r u a  c i ~ s p u t a r a  w ~ w ; r n % d ; r ,  c) usci t:ie 

c e r t o s  e q u i p a w e n k  os, a coisqui .s t :a  d a 5  f r e g u k z x s .  

I ,  .- kr3t:i.giumti.xados pela  s u c i e d a c i e  coirio p i v e t e s ,  r r l a l and ru%,  

t r u i n b ~ ~ C I t i ~ t i a s ,  a s  i n c a p a z e s ,  irieridiyori, :Li.ii:~iripetai~E,ec; 0k.t 

r e t a r d a d u s  p a r a  e s t u d a r ,  ss o i m i n o s  e m e n i n a s  d e  r u a  

ãg r ' i de tn - se  iiri~l:uairierittz, i n t r s j e t a n d u  uina iirlagem c!@: irrarg2riai.s 

e v a l u r  l z a n d i c ~ - s e  pela  p r h p r  :la irialai~ciragei~i" . F'AL.II:IROS C 43 I 

Neste C S P ~ S O  o n d e  6 n e c e s s r i r i s  a f o r c a ,  a 

esperteza, a a r ' t i a i a n i ~ a ,  u c u r r m r  a s  h r i . g a s  enti-6: a s  g r u p c i s .  

E s t e  115u 6 uiiii a s p a ~ u  v a z i o ,  n a  r u a  n%u h &  r i e ~ i t r a l i d a c i e .  Na 

v i o l g n c i a  d a  p u l í c i a  n a  p e r s e g u i ç &  ao criisie, u s  a t i n g t d n s  

3% aw.te1e-s q u e  113a se  articiilai~r cwiui a p r h p r i a  p c j l l s i a  

a t s - a v e s  d a  t roc:a  d e  bei~cn.l?icio^i,  o u  dez-Ferideiui--se a t  r a v & s  d e  

g r u p o s  o r g a n i z a d o s .  

a i n d a  n a  r u a ,  q u c  u a d c ) l e s c e n t t z  e a c r i a n ~ a  

p o b r e s ,  c a r e n t e s  d e  a + e i ~ % o ,  r e l a c i o n a m - s e  com uma C i s u r a  

ycie a p a r e n t e i r i e n t e  lh6n o . F e r e c e  s e g u r a n ç a ,  pi-i;rtrrt&:}, eiui t roca  

d e  ç o b e r t  ui-a para t r & . F i c o  d e  d r o g a s ,  f u r t o  5- pra:~t : i t ~ i i 6 : % ~ .  

A i .  estes i u ~ e n l n o s  e i m n i n a s ,  çumu s u e  o b r i g a d o s  pelas 

c i r c : u i 7 s t â n c i a s ,  c o l a b o r a i i t  tuiri o criine a rga i1 : i zadn .  

Deveiriur; o b m r ' v a r ,  que a t õ  i n~mi i ' i a s  a o s  1 n 5  diz 



" O s  g u l i c 3 a : i . s  b a t e r a m  m u i t a ,  d e r a m  ' b o l o '  com r k s u a  

d e  p a u ,  c h i t : t ~ t a d a .  '' 

<i@ a n u s ,  s e x o  i ~ i a s c u l i n o ,  U n i d a d e  d e  Patas); 

"Ida R o u b o s  e F u r t o s  f o i  t u r t u r a c Z a ,  cacetete,  p a u -  

c i e - " a r a r a .  Bo t  P P ~ I Y I  c:r i o l  i n a  p e l o  meu nar l ~ ,  Qit:a 

s a i n d o  s a n g u e  pe los  a u v i d ~ x i  d a  pessoa."  

Cf5 a n o s ,  s e x o  m a s c u l i n o ,  U n i d a d e  d a  C a b o ) ;  

"Na d e l e g a c i a  d e  Jose d e  A f c n c a r  b a t a r a m  ã g u a  n o  

meu o u v i d o ,  mandau  cu p e g a r  num f i o  p r &  tomar 

c h o q u e ,  r:,aIiuiathri.a n a  triãu e no p & .  rorcitirain lirieu 

b r a ~ o  e ba tc?ra i~ t  eeirt s ~ i i n . ' ~  

<i% a n o s ,  s e x o  i n a s c u ' E i i ~ o ,  Uriiclade d a  C .  A .  F'. 1.  

Irla r u a ,  alkivi d o  t r a b a l h o  oii nitrriinus e n c m t r a i r i  

d i a r i a i n e n t e  c perisa - .  o s r a p a s ,  a s  Delegacias e a s  

J u i z a d o s  d e  I f l ena rc s ,  g r u p o s  d e  m e n o r e s  e d e  a d u l t o s .  E E:sta 

I - e a l l d a d e  v i o l e n t a  e i . r i s t i i ve l  que C) a c i u l e s c e r i t e  e a r:rimc;a 

precisam e n f r e n t a r  n a  l u t a  pela s u b r e v i v e n c i a .  

A F a b r i c a ~ á o  d a  j u v e n t u d t z  d e  r u a  pe las  re lac ;k% 

~ x o n 6 r n i c a s  e s o c i a i s  d e  d e s i g u a l d a d e ,  d e  e x i ~ à o r a ~ Z a  c d e  



dnrnina~aa pude ser  traduzida, quanto $1 eiicola, pelas formas 

,.# de acessr:, c; expulcíaa da pracesst:, edircat ivie a  ciue são 

submetidas as  f i lhos  da fairtil i a  pobre. 

A : . :  u t i l i ~ a n d a  dacCa~ de FAI,.EIROS C.2.33, teacis a. 

iriaia ij?ast ac5a ela expuXz>ão tia escala at ~ a v & s  dos i-ihwros : 25 X 

das criancas que ingressai~i na i a .  skr ie  chegain $4 4a. s menos 

d e  i0 % alcancam a  8a.  s k r i e .  AtravGs de uma in7er&ncia 

lbgica pudemas associar e s t e  fen8rnenu com a exigencia do 

trabalha da iriennr, coiri a  pr.ei::ar.ietfade i-ia ofer ta  de vagas c; 

de ates50 .i escola e com as  de.ticiihcj.as na qualidade da 
c., 

erisii-10 . Pode.-se ad i c  iunaclr &F; causar; de  crilu lu 1 !;;3.t.ai das aien irias 

e  uieninas pabres da esccrla a:?. ex:i.g&cias: em relagzu a 

iuaterial eijcuãar, uni:Boririe.;, horiii-ic).;, deveres de tasa ,  e t c .  



Grupos de Idade ~ o t a l  AI Çabet irada Nso Al f a b e t  irnada 

Tabela 2 .  



A s e g u i r ,  a p r e s e n t a r e m o s  a l g u m a s  respostas d e  

tuieninos c l e  r u a  i i n d a g a c ; ã u  %sobre sua r e p e t s n c i c i  escolar ,  

o b t  i d a s  s iu i  p e s q u i s a  d e  VAII4*iEldCI-IEl C 583 : 

"Por  q u e  exi riso s a b i a  n a d a ,  n k .  Eu l e v a v a  ria 

p r o v a .  P o r q u e  &s VEZES e u  f a l t a v a  à a u l a ,  às v c z e s ,  

quanclo e u  C i c a v a  d o e n t e ,  cu ngo i a  p r &  a u l a ,  n % . "  

(i6 a n u s ,  s e x o  m a s c u l i n o ,  U n i d a d ~  d e  Patas); 



"Máo m e  in te ressava ,  a esco la  tambk~i  f i c a v a  l onge .  

As vezes ribs teirios a esco la  mas não nos i ~ r ~ p c n - t a ~ r ~ o ~ ,  

por isso riwu aprericienios as coisas.. " 

(15 anos, sexo mascul ino,  Ilriiclacie do C .  A .  I:'. 1; 

t l  13cir. que ecr. nao quer i.a passar' . i%- i . m i i - o  eu iccr itiria 

v ,  para  depois  eu passar .  A prova é gr'ancie, eu 

faca t udo .  Sb passo na segunda p rova .  " 

(i3 anos, sexo niascuJ.ino, Unidade de F'acas); 

não."  



Nas t:hpicus asit er i ~ i - e ~  abordainas as  yuest ijcs de 

acolhimento e conserva~ão da c r i m ~ a  e da adalesic:eilt c  pobre- 

na escola, de viol Gncia e de crueldade do t  raball.it~ i~-~+oi-~nal 

nas ruas e da subreviv&ncia destes meninos e de suas 

Tairii l i a s .  Estas quest ães 5% i~r~poli-t ant e ?  cund ic  i~~1-1ai-ike:~ da 

pr i t i ca  (:Ia intracSo. TS mmisits cle rua, geralmente, tem 1-10 

pequeno fur to  sua primeira contravenc%o, q u ~ :  o leva, quase 

sempre, ã inst  i t u i ~ a o  de recolhimento. "Um encontro d i re to  

cait a  inargJi?aIiza~?iu." t4ERZER C5f3. 1 aciui teirtos LCIYI ti"j.li.it:e 

paradum - a inst  i tuicgo,  aa :i.nvks de recuperar, perverte; 

ar, i s r n d a j  de i-eintegi-ar e i-essocial izar , exclui e irial-sinal i z a .  



C r i a d a  para s u b s t i t u i r  o S A H ,  a Fundacst:, N a c i o n a l  

que  se  vGeir~ a n i e a ~ a d a s  . 0 trabalhei d a  Funaheie  se d e s e r i v o l  v i a  

a t r n v e s  d a  triagem E internamente d o s  m e n o r e s .  A 

i n s t  i t u c i o n a l  i z a c k .  d a  r r  i a n c a  a u  d a  a d o l e s ç s n t  a era  

p r e c e d i d a  d a  triais~rn e d i a y n & s t i c o  d o s  r e c o l h i d o s  p e l o s  

p l a n t o e s  s o c i a i s .  0 p r & - d i a g n h s t  i c o  c l a s s i f  i r a t b r i o  

d i s t  i n g u i a  os  "pai-t a d o r e s  d e  c a n d u t  a a n t  i - socia l"  d u s  

' " a b a n d o n a d o s " ,  d e  a c o r d o  cum u  e s t a b e l e c i d t : ,  n o  e x t  i r i t u  

E s t e  C b d i s o  a t r i b u i a  ao J u i z  d e  H c n o r e s  a t u k e l a  d a  

rrurirtm- eiri  "sittiatião : i . r r e g u l a r " ,  se ja  POP carEnr::i.ã econ8r r i i ca ,  

maus t r a t o s ,  pe r igo  moral, d e s v i a  d e  c u n d u t a  o u  por a u t o r i a  

k n r i s k r i a  p a s s a v a  a ser .  uiria q u e s t k  j u r i d i c a ,  e es ta  u m  

qetes'cZa p u l i c : i . a l  rio s e n t i d c i  arriplo d e  p i : > I i c i ~ i ~ i e i i t t ~  d e  c o n d u t a  

O q u e  8 i ca  c l a ro  n e s t a  s i t u a ~ ã a  6 uma i n v e r s k  

,.a 

p e r v e r s a  a- as  c r i a n ç a s  e 05 a c i u l e s c e n t e s  d e  v í t i m a s  !;ao 

t i - a n s . P o r i r t a d t ~  e i v i  r&ui;; s e n d o  e s t a  usia q u e s t ã o  cie c i d a d a n  ia, 

o u  d e  # a l t a  d c s t  a ,  pe la  d a s i q u a l d a d e  s o c i a l  r r  i s t a l  i z a d a ,  

e n s u a n t  a r e s u l t a d o  d e  uiria c l eke r i r i i i~ada  di.n$inir:a I í i . s t  & r i c a  d o  

p i " o C E s - i U  d e  P T U C ~ C I Ç % ~ ,  k  t i-ans9~1ri11adci Eli ~ U E ' S ~  d e  SQ9Ll I " iX l lGa  

n a c i o n a l  . 



"Tsta aqui 6 prlssa ,  a gente na*  pode andar de um 

lugar para o outro se ir^ a  pernii.c;sãa pai- e s t r i t o .  "; 

a escola nãa raubavain, cl2ega.1~1 a q u i  e  coiuiecairi a 

raubai-, e us mais velhos Forgai~i e l e s  a t e r  relacecs 

coin e l e s . " ;  

"íJ diretor  f a l a  que tein q~te c~iinprir a lei 1m.s e l e  

fa la  e nga cumpre. "; 

"Eles n k  consegue d &  carinho."; 







Um 60% mais p o l z r r i i c i ~ ;  te&-icos cla e d ~ i c a c ã a  n a  

a t u a l  i d a d e ,  Seyrriour P a p e r k  , P I - O P ? ~  111m p e d a g o g i a  -. q u e  t e n i  

como i n s t r u m e n t a l  d e  apoio o c o m p u t a d o r  - n a  q u a l  a 

a p r e n d i z a g e m  d e v e  ocorrer  num a m b i e n t e  s o c i a l m e n t e  caeso e 

o n d e  os e n t e n d i d a s  e n o v a t o s  es tzo  t o d o s  a p r e n d e n d o .  

P a p e r t ,  n a  a p r e s e n t a ç a o  d e  s u a  proposta p e d a g j g i c a ,  

faz u m  a n a l o g i a  e n t r e  o s  s e u s  a n i b i e n t e c ;  e d u c a c i o n a i s  e ES 

a m b i e n t e  d e  uma escola  cie sanha b r a s i l e i r a :  a s  e sco las  

f u n c i o n a m  cama c o l e t i v o s  s o c i a i s ;  c a d a  c o l e t i v o  tem uma 

s e d e ,  um l u g a r  para d a n c a i -  e r e u n i r  o pcssoaJ.. D u r a n t e  o 

ano, c a d a  e sco la  d e  s a m b a  e s c o l h e  s e u  tema p a r a  o p r b x i m a  

c a ~ r t a v a l ,  as d e s t a q u e s  sao  s e l e c i o n a d o s ,  a d a n ~ a  

c a r e u g r a 7 a d a  e e n s a i a d a .  Os membros  v a r i a m  e m  i d a d e ,  d e  

c r i a n ~ a s  a a v ó s  e e m  h a b i l i d a d e ,  d e  n o v a t o s  a p r o f i s s i o n a i s .  

14as eles d a n ~ a i r i  j u n t o s  E 5. m e d i d a  s u e  dançam t a ú o  niundo es ta  

a p r e n d e n d o  e e n s i n a n d o .  Wesma o s  as t ros  est% 1% para 

a p r e n d e r e m  s e u s  p a s s o s  d i f i c e i s .  

O s  a m b i e n t e s  e d u c a c i o n a i s  p a p e r t i a n a s  em m u i t a s  

s e n t i d o d j  são s e r n e l h a n t e i i  5s escolas  d e  s a m b a :  o o b j e t o  d e  

e s t u d o  & a e p o d e  ser p a r t i . l h a d o  por n o v a t o s  e 

e n t e n d i d o s  j a q u a l  i d a d e  cie s e u s  r e l a c i . o n a m e n t u s  Rumancbs j 

rio .Fluxo d e  i . d k i a s j  o d e s e j o  cio e d u c a n d o  d e  i n t e r a s i r .  Ac; 

d i f e r e n c a s  tairib&ir~ exi.steiri e 5% . @ u n c . a m m t a i s :  o s  proQecjsores 



s k  p r o f i s s i o n a i s  e e s t k  e m  c o m a n d o ;  a t r a n s i t o r i e d a d e  d o s  

a l u n o s ;  a r e l a ~ g o  cmi a c u l t u r a  c : i rcv .ndwnte  f e s c c i l a  d e  saatbis. 

- .I?ortes ~ o r i e x 8 e s  coiri a c u l t u r a  p t m u l a r ;  ambii.cnkc3s 

p a p e r t i a n o s  - 06s i . s  a r t i f r i c i a i s  q u e ,  d e  c e r t a  m a n e i r a ,  se 

e n c o n t r a m  e m  o p o s i ~ a o  a v a l o r e s  e x p r e s s a d o s  pela  c u l t u r a  n a  

q u a l  e%t% i i + ~ s e r i d o : :  C)% su j e i t  o-il . FCA$E3;tf 1125 1 

Em n o s s a  aba\-dagetri  e i -~cun  t i-aai-.se a s  anib ierit es 

p a p e r t  i a n c ~ s  - a p o i a d o s  n o  c o m p u t a d o r  -. e o t r a b a l h o  

p e d a g h g i c a  d e  A n t o n  l q a k a r e n k a ,  q u e  c o n s i d e r a  como d e c i s i v o  a 

organ. j .+a(*ãc~ d a  e sco la  coiwo c o l t ~ t : i v i d a c í e .  

A ~ & B  d a  i d e n t i 7 i c a c k  q u a n t a  ã n e c e s s i d a d e  d e  um 

a n t b i e n t e  s o c : i a l i ~ i e n t e  C ~ I - 5 0  para 3 delj1+:nvç~lvi~11entc1i d o  

processa d e  a p r e n d i a a g e m ,  e n t r e  a p r o p o s t a  i n f o r m a t i z a d a  de 

f a p e r t  e a pedagogia d e  M a k a r e n k o ,  localizamos o u t r o  p o n t o  

d e  e n c o n t r o  e n t r e  a i n f o r m á t i c a  e a proposta  m a k a r e n k i a n a  

- a a t i v i d a d e  p r o d u t  i v a  c : o n c r e t a  f c a r ac t e r i s t  i c a  h i s i c a  d a  

Neste ca12it u l a  p r ~ t e n d e m o s  a p r e s e n t  ar uma v i s á o  

geral d a  p e d a g o g i a  d e  I-lakarenko, ax i sondo  a l g u n s  c o n c e i t o s  e 

caracter íst i ca s  d e s t a  p e d a s u g i a .  



A p a r t i r  de suas experiancias  nes tas  c u l i h i a s  e  da 

anã2 i s e  clessas a t  ividacles, 44akar~nko elciboroit o que clsairiasios 

hoje d e  kí&tada Hakarenka de  educa^% Coletiva na EscuXa. 

Be i937 a tk  a  mwrte, E B E  SE dedicou ii at iv idade  

l i t : e r&r i a  e s i .n te t i ax t  a  sua experiência peclac~hyica, 

escrevendo muito$ a r t  i s o s  pedaybgicas, l i t e r a r i a s  e  

c r i t  i co s .  Wealiiyancio ainda vá r i a s  pa l e s t r a s  para pi-o.l?essorei> 

e  pa i s .  







A p e d a g o g i a  maIcareiilt:i.aiia t i c m s i d a r a  q u e  o d e c i r > i v o  

n a  ciducaç%o ngo & o rri&toclo de uiri de t i r rmi i7ado p i - a f e s s a r  o u ,  

i n c l u s i v e ,  d e  uma escala ,  mas a o r y a n i z a ~ % >  da e s c a l a  cama 

c a l e t i v i d a d e  e a a r g a n i z a ç % )  d o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o .  

O u t r a  quec; tãu  cJe s r a i l d e  :i.iriport Stlirria n e s t a  

p e d a g o g i a ,  r e f e r e - s e  i e s t r u t u r a  cia c o l e t i v i d a d e .  P a r a  

I"rakarenlcú r;h se por:ie e d u c a r  qr rc i l ida t les  rea is  e verdacle:i . i-as,  

i r i e d i a n t e  a p a r t i c i p a ~ á o  p ro la r igac la  d a  p e s s o a  n a  v i d a  d e  unia 

c a l e t i v i d a d e  c > r g a n i r a d a  e o r g u l h o s a  d e  %i mesim 



A perspect iva & nutra  questza multo observada par 

Makarenko, o qttal cunsidera que cnducaf' um ser. 1.iuiaano 

ç igniCica  formar na?.&? capacidade para que s e  possa escolher  

v i a s  CQIN peru;pei:,f: Xvas. A 1wt odalocjia dest  e trabalha cansisire 

em organizar  novas perspect i v a s ,  ut i 1  izar a s  e x l s t  e n t e s ,  em 

co loca r ,  pawu a pouco, o u t r a s  iuiais e levadas IIAKARENMQ CS41.  

,., Entendeiuios que a t.ttiIizatlao rio iia~~~~:,tttaclor no 

trabaill?~ edticat ivo coia ai; iuieriiricis e a s  inien:iiias cie r u a ,  deve 

levar  e m  conta a anAlise dos va lo res  c u l t u r a i s ,  shclw- 

pal ít ices e pedaghgiras brasile:i.ros. 

A s ( i ; i m ,  aléiri ele corisitierar'rrios a t o e r i a  E d o i s  

{sedagugns es t rangei ra i i  na inves t igasão  rictantci a a~slictiic$ci da 

in-Forn15t i c a  na educas% d e s t a s  c r i ancas  e adolescentes ,  

Xnc luiaios nocita p ~ r s p e t t  ivci a ~ r a p a s t  a ~edarj6git:a de F'attlo 



Faact1~:, F r e i r e  rios p r o p z e  u m  " p e d a g o g i a  d a  

l i b e r d a c i e " ,  na q u a l  as  i d & i a s  cesit lWai.u; t i-cizeiui n i t  i . d a s  a s  

s i n a i r ;  d o  teinipci e d a s  cwi~digcjles hir ,4:9r ic i i is  b r a s i P e j . r a r ; .  E s t e  

processo e d ~ r c a t : : i c i i ~ a l  terri ruium peGa ~Fui~clairierital  o ~ . i i " ~ ~ P r : i  . t i@ 

cuXP~.fr.a, q u e  p r o c ~ r a  re~m3.1-  LUIPI ~ ~ c i ~ ' d e n ~ i d ã r  a a lgu t r ras  d e z e n a s  

cie pe-;r;aacc d o  p o v o .  Aclui, u cosi-cidci7adoi- s a b e  q u e  n%o e ~ e r . c e  

I pr[3c:e5sa ecluc:at i v o  , o api-enci i z a c i u  d a 5  

t k r i i r a s  cie l e r  e e l ; c iweve r  o u  o d a s  t & c n i c a s  de a ~ e a  o 

a r a d o  o u  tisar -Fm- t i l izai-tt r--s o u  aper ar. uiri irric~-ocuirrput a d m  

(bem corrio a a p r e r í d i x x i r : ~  elas i d k i a s  d e  uta pi-agi-airia d e  c r ~ ã o ) ,  

- enI?iin, t o d o  a ~ r e 1 7 c f i ~ a d u ,  d e v e  e n c o n t r a r - - - s e  ii-1t3.niaaerite 

cttisac:i.ado ttsiriatla d e  c o n ç c i ~ n c i a .  d a  s : i . tua~&:,  real v i v i d a  

p e I  o e d u c a n d o .  Uiuia d a s  g r a n d e s  p r e c x c z p a c 6 e s  d e  kyi"eire , colr16 

de H r i k a r e n k o ,  6 i:, ciecienvnlvj .nrei~t  u d e :  " . . . rnrrra e d u c a c ã o  para 

a d e c i s % a ,  para a r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l  E p a l i t i c a " .  

FREIRE C562. 



Qs i-~L~tieras que agreserrt arrias r10 t a p i t u I o  V I  :i:X 

I e i i . i a  e l ienir ias de Irli.ta> Susti.Bicarri u es tudu sai:,)-E. a 

quest%, que a lguns pesquisadores chamam de I I p i- i. vac ãu 

cu f  turã lu  CAWh'hl-IER e out i-o:, C57 11. hf&iui r3iss0, ericant I-~IYI~S-. 

nuri rium nioniei.ito de ~ o s s i v e f f  r e d e l ! i s ~ i ~ % o  da p a t i t i c w  quant:t:, & 

c r i a n ~ a  e ao a ~ l a l e s c ~ : n t e ,  tiain a ptr i : , l icack rio Eli6.r:i.i.o IJ.Ficia1 

da Unias, de 96 d e  Julho de 1998, do E s t a t u t o  da C r i a n ~ a  e 

do Acl;oTe.;cent e que t r&z aliluivias i.'navacúes, caipia pcrr exeirip lo, 

na que d i z  r e s p e i t a  a e s t r u t u r a ,  a c r i a c % a  de Conselhc:,s 

P a r i t i t r i o s ,  Fundos e Cowrdenãc6es T k c i ~ i c a i i  eni t c i c l o s  0% 

n i v e i s  .-a União, IEcitacia e l i iui~j. i : ípio. 



3ado da edcicac3a dos senti.irimtos e do t r aba lho ,  ci rrolet:ivo 6 

outro grande m t i v o  d a  pedagogia de I"latarei-ifco: mas, e l e  

conc;tatou que o ~ r h p r i o ,  ~ 0 1 e t : i . v ~  p c x i t n  t e r  val idade etiucat:iva 

sairimte r;€: nzo liale faltam perspect ivas  de v:i.da E: d e  a l e g r i a .  

A educacão de sent  ltinent os  6 vi.Ave1 semente s e  s e  cansegire 

propor e s s a s  perapectivac; de t a l  forma ~ w e ,  de i.ncíividuai.ii 

tornam-se de grupo E ,  do grupo cheguem c l a s s e  s o c i a l .  

13'ret ei~cienias, nest  e c:z~pi.It:~tlo~ abordar algumas 

questiíes l igadas  a u t i l i z a ç % ~  d a  computador pe las  c r i anças  e 

adolescent e s  d e  rua ,  t a i s  c:oma: alguns pressupostos ps:i.co- 

peciagágicos e a s  conti-ibitiçcjer: tia psicologia  gaii&tj.ca. 



- Lago, um d u s  cuidados essenciais a ser t o m d o  no 

processo de i.rí.Forinatizagão de u~icr. proposta 



edt.tcac:i.oiial pa ra  iinesririos e  ~ i e i i i i i a s  eis rua,  é o  cie 

s e i ~ s i b i  l :l.;rar os ecI~cado~-es para  r2 rrrso r i r  i t  i c o  da 

inToriviatir::a,+ teiidr:, eiri v:i.c;ta a  E:duca~Zo como i r m  

todo,  a  p rsc iu~%o de so-Ftwares adequados a cada 

-real :i.cf ade educat i v a ,  bem C OIYIQ mudaiicas 

qual. i t  a t  i v a s  dese j&ve i s  no processo de ens ino e  

aprendizageifi. 

41th destes pressupostos,  devemas cons idera r  coma 

pon to  impar tan te  em nossa i n v e s t i s a ~ Z n ,  a f u n c i a m e n t a ~ h  

f i l o s á f i c a  das d i v e r s a s  roncep~?ies de aprend:i.zage~ri. 



- Todo conhecimento & r e s u l t a n t e  da r e l a c s o  

s u j e i t o  x o b j e t o  onde os d o i s  ttzrmns não se 

u p h m ,  mas se zml:i.dar:i.xam. As agEes dos s u j e i t o s  

i t i l  sobre (355 oI3jetos e destes  sobre aque?.es 5an 

r e c  iprclc~as. 

(V isão Cunst:r.ut iv:i.(:;t:aj . 



Neçta p e r r w ~ i : t  i v a  o pai>e:1 d a  pro.l?c?cism p a < % s ~ t  a ser 

r e p r e s e n t a d o  pela c o m p e t 6 n c i a  eu1 m a n i p u l a r  a s  c a n d i ç 6 e s  d o  

a m b i e n t e  d a s  a l u n o s  a T i t r i  d e  l t reç  a sc i c r su ra r  a aprer id ixcagem; 

a p a p e l  d o  a l u n a  passa a ser 0 d a  r e c e p c ã u  d a  c o n h e c i m e n t o .  

T a i s  p r e . a s u p o s t c 7 s  forctiri c o r i ç i d e r ã v e 1 1 1 e 1 ~ f : e  a s ~ i l t t i l a d o s  pela 

r e a l i d a d e  educac::ional b r a c i i l e i r a  e ,  a t e  I-ictje, ccinrati'crreni a 

abor.dacjelri p r e d i l e t a  d e  v & r i m  cicirsos  d e s t i i - ~ a c i o s  i +srn~aç%o 

d e  p r s # e s s m r e s .  Um d o s  p o n t o s  e n - F a t i z a d u s  por es ta  a b o r d a g e m  

G o i : c  q u e  te111 C ~ I Y I O  p r i n c : : i p a l  c a r a r : : t e r í s t i c a  

ci c o n t r r i ã e  d e  q~telin a p r e n d e .  P o d e  cjer i ~ ~ i i I ~ : i . f S # ,  a q u i . ,  3. 

i n t r u & %  p r o g r a i n a d a  e ci e n s i n o  pi-rngraiurcdo para i r & q u i n a s  d e  

e n s i n a r  iIL'1RIS::CRA 1: 58 7 . 



i d e s t  a abordagei r i  a a p r e n d  izagei~l 8 seiripre resul t m t  e 

d a  r s l a ~ ã o  s u J e i t o / ' o b ; j e t o ,  n a  q u a l  o s  d o i s  termos naw se 

wkm, irtas se sc?l idcir izaiui ,  .Fui-mndo UNI todo k i i c u .  O punto 



de p a r t i d a  n" 6 a ç u j e i t o  netir o ob,ji-to :,: siiri a iistcx-aggo de 

ainbos . 

E ?tti-~clamet-i t cirido--se eia jnesqu3.sas que iriosti r arairi qurr a 

a p r ~ ç e e s t a ~ ~ o  do reTt3rrco cnn t i ge r i t e  auirientava a ~ F r e q u ~ f i c í a  

das respos tas  desejadas, enquanto que a p u n i ~ ã a  levava 

d i m i l ? t l ~ . ~ ~ c )  daque%as ju lgadas  cotno iisadeguadas, e~clhl3?"~t.t--5i- 

todo  tti11 craisjt.tnta de conibinaccies passivrnires de e s t . i e n  de 

conting&-icia. O c h i e t i v o  e r a  a promocZo dos processos de 



d i i . i i - a  e  geilczrai:i.xac;& iJe ec;tiriulos, garai-itindo a  

a q u i s i ~ a a  c l a r a  e  segura de novas informacGas, a p a r t i r  da 

s i t u a c ã o  de ensino,  evitancio--se o  ei-1-0 e  cont rolarido sua 

ext  ii7crZa. 

Esta  s e r i a ,  esquemat i.caiiiente, a  Cundamentacão 

ps icolágica  d u  C:AX .- Ins t  ruc%o A s r ; i s t  ida  por Csiuiput adcw , cit.ie 

incorpora a  c o n t r i b u i ~ % o  da ps icologia  d a  aprendizagem 

segundo 8 ~~i~d: i .c ionaiaento  oi:barai?te, ope~-'ac irmal i.zando--a cosi 

a uso da computadar a t r avks  do saf twarc educac i m a l  

FÂGUI.IDES E 2@ :i . 











&%SE r e l a t o  rios reiuiete a arina das  nossas re-!?%ex%es, 

na qual conr;irlei-amos que a :importSncj.a c coiriputacicn- rio 

imasin&rio das c r i ancas  e adolescentes  de rua ,  pcidc 

f unc ionai- como e l emen t ca ntcit ivador para e%t a s  c r  iant;az+, que, 

em p a r t e  pe las  ex i le r i&ic ic l  vivicias, nem sempre se enw.mYr-am 

na e ~ j c o l a  e u i - ~ ~ ~ i ~ e i a r ~ a Z .  Além dos a<i3pectos levant:ados nos 

c a p i t t i l o ~ j  a17t:ei-iures, a L L ~  i 1  i ; ~ a ~ % u  dçs comia;i.itador taitib&iii BE 



E % t e  e s t u d o  n a s  l e v o u  a uma p e s q u i s a  d e  ciarripo, cuirr 

ba%si- i l i u i  a1ai.s d e  m i l  i . roras  diz c s b s e r v a ~ Q e s  e e n t r e v i s t a s ,  

r e a l i z a d a  por T'URKLE C613, q u e  a b o r d a  a R e c n o l u g i a  

i n 9 u r m á t i c a  a p a r t i r  d e  u m .  r e . F l e x % a  s o b r e  a s i s n i f i c a g i k ~  t? 

a r e p r e s c n t a ~ s o  d e s t a  n o v a  t ~ c n s l o g i a .  



A tilicnollogia tsnirienta iriudwn~as qi.te a.Fetarui i~&i apenas 

A s  a t  ividades que r e a l  izarnos, inas t aiiiihé~n, a . F U P I Y I ~  que 

pensarrias. "i1uw1:I i.F-i.ca a cai7sc iênc i a  que a s  ine.c;sr,as ~ Z R I  de si 

mesmas, dos ou t ros ,  de sua re l a sau  com o inundo. U 

computador. . . ciesafia niío s b  ~sassus  c : a i ? c e i t ~ ~ i  de tenipr:i e 

d i s t â n c i a ,  mas t airib&rri ci concei to de nrrerit e. " TURKLE Ch4.3 

E ,  ao cont~-21-io da maior p a r t ~ :  das  a n & l i s e s  d o  

coiripcitador -a. que o desctevain cuina a lgo  racioriril a ~ti-~i-Fariae -. 

encerrit i-airias, tairtbsirri e111 'I'URKLE C r j i  3 ,  uina uut r a  perspect iva  : 

n%o ein teriuias d~ sua riatureza de a r t e f a t u  a i - ~ a l i t  i c o ,  e s i m  



eirr t  rir moa de sua azgiirrrda n a l - u r ~ ~ x s  , a  ciçi obj e t  o  evocai: ivu ,  uin 

a b j e t o  que fasc ina  e  provoca a r e f l e x % .  

" .  . . A s s i 1 ~ 1  8 rneltiar pra  seri te,  sue a gerite i a  rraber 

mais . .  . i a  aprender muito E . .  . a gente s m p r e  i a  

passar de ano, nunca r e p e t i a  o  ann."  

{Cai-Ia, 93 anos,  por ta  d e  :;uper-.m~:rcadoj 

Por ou t ro  lado,  a  rjeclicaciiiu de algumas i:,essoas sue 

l idani coiri o:; corriptit adores  chega a assuat  a r ,  senda r e l a t  ;>tio 

jogmj c o ~ i s e g ~ i e ~ ~ ~  desperf: a r  a  at: engãt:, de irien ir-ios que an t e?; nem 

ficavam sentados d i a n t e  da t e l e v i s a o .  Na mesina invest igadao,  

iri&quina 6 -Fasciriasite. Dizeiui que & ddiFiciI deixw-Ia de 

lado .  . . Liiria variedade ele pessoa?;, clesde os  v i r t  uosoi; da 





a b s o r v i d o s  n a  s u c s t % w  d e  s u a  p r b p r i a  c a p a c i d a d e  e e - F i c i c i a .  

Quar ido  t r a b a l i i a i n  cüm coiriiscrtaciares rtão d e s e j a m  .F%lon;ü.Fai- e 

sim g a n h a r .  A segewida etapa & d e  düis i i r i iu .  

ida  a d c r l e ã c i h c i a ,  a exper i~ t ' i c i a  se polar iza  e l r i  t o r n o  

da  s u e s t a o  d e  i d e n t  i d a d e  e a r e a c z u  d o  düvem d i a n t e  do 

c o m p u t a d o r  a d o t  a uiria t e r ce i r a  e i'iova carac t  er íst i r a .  h l g u ~ s  

a a d u t a i n  coirio s u a  i i . .  a t : : i .v idade,  ~ : I E ~ ~ C C I R ~ C ) . - S ~  a 

prügramar,$io o I~RESITIO q u e  ouk ros; se d e d  O C ~ I T S  a c o n s e ~ - t  at- 

a u t o i n b v e i s .  i2'or&isi, e x i s t e  uisi iuiüclü niais s e i t i l  e difui ' idicicr,  

pe lo  q u a l  Ü-I cairiput a d o r e s  se ii'it e$jrasi aci incrndc:, t 3 c l o l e s c e n t e  

d e  a e i t o d e f i n i c k  e a u t o c r i a ~ a c i .  Uin p r ü g ~ ~ t i ~ ~ a  d e  c o ~ ~ i v ~ i t a d ü r  & 

em r e Q l e x o  d a  I Y I ~ R ~ ~  d o  p ~ - o $ j i - a ~ m f J o r .  iALs?~iisi, qeteui ü esc : t -eveu  

ao t r a b a l h a r  cutn e le  p o d e  ci-tegar a r n u i ' i i 7 e c e r - . ~ ~  d e  1111ia 

nuiarieira b i s t  irmta. T'eini-se q u e ,  na a d ü l e s c e n c i a ,  o i; 

ço i r ipu t ac lo re s  levatui novaintente  a u im r a . f l e x ã o  -. d e s t a  v e z  n$iw 

s o b r e  a m á q u i n a  e s i i n  s o b r e  si mesmo. 

A t u a l m e n t e ,  rto B r a s i l ,  jii es t% s e n d o  d e s e n v o l v i c i a s  

e x p c r i h c i a s  q u e  colocam c r i a n c a s  e a d o l e s c e n t e s  d e  e m  

c o n t a t o  com r a m p u t a d o r e s ,  t a i s  como: a E s c o l a - O f i c i n a ,  

c r i a d a  pela &crietaria E s t a d u a l  d e  Ei:li.icci~ãü d e  $%a P a e ~ l ü ,  

we, d e s t i n a d a  ~ ) r i s : , r : i t a r i a i i i e n t e  a c r i a n c a c ;  q u e  v i v e s i  n a  r u a ,  

I tetrt uma ü f : i . c ina"  d e  corrtputar,%ü e n t r e  ü~ttli-ai; a t i v i d a d e s  

RETWA'TCS XXS BilASPI. CcLIZ3; ü p ra j e to  d a  i n i c i a r ; % #  pro.F:iss:ioria?n 

d e ~ s e i ~ v o l  v ic lü  pel a tJFRG15 'T ' I ,J INIY cr BAb.!'TARtSt% C 53 I; zs a 





Q ~ i ' ü ; j ~ > t o ~  que  :"r d61n'bj~nvtnlve r ici  X a b o r a t h r  ít:, d a  

p r a j e t u  Educum cla F a c u l d a d e  d e  Eclucar;ão d a  I F R G S ,  uivi d:i.a por 

semana  d u r a n t e  tctda a t a r d e ,  verri se Q ~ i ' s ~ n v o 1 ~ e i 7 d l J  h &  t ~ & s  



Na p r i ~ ~ i e i r a  m e t a d e  cio e n c o n t r o  e s t u d a - s e  a DBase ,  

1Yi7gt.mge1~ cie i:)ai.icus d e  daciur; e uin p r o c e s s a c i n r .  cie t e x t o  qt.te 

a b r a n g e  a d i g  i t  ac% d e  o f : f . c i u s  e i-elat b r i o s ,  assim coniu 

tamb&m malas d i r e t a s  e e t i q u e t a s .  Wa s e g u n d a  pa r te  d o  

pcr iodo t r a b a l  h a - s e  com a 3 inguageir i  L O G O .  

O t : i-aGaahs realizacio d m t r n  d u  PWi3Eti ( & I i - ~ ~ i r i c ~ g ~ o  

E d u r a t i v a  dcr Iqenoi-1 d a  E s c o l a  P a r q u e  d a  C i d a d e ,  q u e  

canst i t  u i - s e  rima e x p w  i k c i a  drr e s c o l a  a b e r t a  clci F u i - i d a ~ % o  

E c i u c a c i o r i a l  cio D i s t i - i k o  F e d e r a l ,  rronta c:arri 17 a p o i o  d a  C::Ai3ES 

e d e s r n v o l v e - . w s  desde a f i .na1 ds a n o  d e  fY88. A Escula 



car.-ir=illJ.ar a  seu kor&r:io d e  tt-abali-ta com as ativiciades a  

serem desenvulvibas na inesrcia. A proposta pedashsica es tã  

voltada para a  ensina indiv idual izad~,  cem atendimento 

diversif icado,  respeitaricio 0 r i t  iria prhpt-lu d e  cada educanciü, 

o que p o s ~ i b l . l i t a  que ac~ ~ X L I I S U B  püssairi s e  ~riatf'ir:::~lai.. tm 

cjiir i l  quer per  luda e l a  ano, sei~pre cain apraveit aiwnt a .  



ku o b J e t  i .var  a c:r i a r rzu  d e  urrr ai r ib iwi te  LQGQ d e  

a p r e n d i z a g e ~ r ~  Ç ~ I . C E K I C )  nnui i :~r in t i i : , iu . j .  p e d a s & . ~ i c u s  d o  

i - u n s t  rut : i .visinu,  Qttriciainent aduui erri P a p e r t  , F'Pagtzt , V i g o t  slcy $2 

outr i i r s ,  u  p r o j e t o  t t-iri ei~t v i s t a  q u e  a'ii altii-ias clese1'1voX~2a1n i-1% 

a p e n a s  heib:i.i:iclade~. i n t e l e c t u a i s  inaui qiie acZ Y L I ~ I " ~ I Y I  

p r i n c i p a l i r i e i - i ~ e  atiku-cci1-i-Fiarica cuiviu a c i i s  e eJ.evai:la 

a e i t u - - e s t i i m ,  e s s e n c i a i s  a unia ht.m c,ucedicla i r i t e s r a ~ ã a  

s u c i a k  . 

Pacieiaos a q u i  , :sal ie1.i t ar s u e  r:) a i r ~ b i e n  t e i-I:)C70 

c a r a c t e r i z a - s e  n z a  a p e n a s  p e l a  u s o  d a  I i n s u a s e m ,  mas p o r  uma 

.I?TIusu.Fia e met odc, lctgia i:Ie er~uiii-io-~a~i-ei-~dizase~~~ q u e  e n  +ai: i x a  

e n t r e  u u t r o s  aspectos:  

a o-. a C O I I ~ I - C ) ~ E  d a s  af : : i .vic~ades n a s  iviãus cio a l u n o ,  erri 

q u e  u api-enciizaclis o c o r r e  d e  a c o r d o  colri o i i i v e %  e o 

est i % o  c n g n i t  i v o  d a  [ : r i a n c a ;  



e - uiria nova relar*" i2i-a.Fes;sar/aYunci, t a n t a  riu 

cloiiriinizl, afet:i.vo cutnci na r a s n i t í v o .  

Tem iiido propsrc:i.mado i3in.j. aluna.;, a ~ a r t  i.cipac~%o 

e111 .Feiras tlts 3.n~Farlri~tirza e cciricurr;ou; clrr rizdacão. C:iXgun.; 

aliii-io.; t swi recebidci conv:i.te.; para t r a b a l  t-fareiui crsrrici irianit ore.; 

de inQai-iwitic:a EIY~ esco las  da rede - a r a  a l h  de já 

e s t a r e u  aux i l  iandrs eir! traball.ioc; t&cr?:i.co.; dei p~'(S~>l"i.;k [1.;c0la. 



lilesta canc:lusZt:, pretertclilac~. ai'tkcular varias ponkins 

exi:iastus rio t e ~ t a ,  antecipando pcsr&:iui, que es t e  estuda s:i.tua-- 

s e  na per'speç t iva drz que qual quer pi-ocilsss:, de kr-t-Fsr~riat i . ; ra~%r~ 

de uiria (i3ociedacle d ~ v e  ser' C) r es~l tac ío  ele uma cieci:&~ 

pu' l i t  ica global e nZa apenalr de s p ~ % u  t&cnica -- e sabeiuios 

que riao h &  rieutraliclacle nas s~p~í3es k&c:n:Lcai; a-. e que ?SELI 

i-itiuio deve " . . . i-es1:rej.t ai' as  pzti-t icrtlai":iclacier; de cada 

sociedade, para que ar; .Frutos C I O  prtssrer;r;o t &cri ica verihairl w 

ser  d i s t  ribuida5 de ~ I S I - I Y I ~  rncru51~iiiie~ cant ribuincla dii-atair~er~te 

para a tiew-estar ele tadss 05 seijieentos cia socieclade e nZo 

para ~rpi'a$~tndar ainda i u r c i i s  ali cIi.Ferei'i~as ecoi~6micrirã e 

sac i a i s  . " I"'EIGEI4BALII.I C ?R. 2 .  



i. V & r i n s  s k c u l o s  a .  C . ,  J e n c o n t r a m ~ ~ s  os  

e n s i n a n w n t ~ s  d a  A n t i g o  E g i t o  v c i l t a d a s  para a f rm-rna~au d o  

huni~iiii pu2  i t  i c a ,  u q u e  s ig r i j .  f i c a  d i z e r ,  para a +ai- inacso d a s  

castas d i r i g e n t e s  n a s  s o c i e d a d e s  a n t i g a s .  

if .;e IIÇ) c : t :mtexto C U I ~ U I - P I  d o s  grrrcirns, c letcckair ios  

i i ' l d i c i o s  d o  er1o1-IYE po tenc : i a í l  e d ~ ~ a t : i . l r o  c10 c u X e t i v ~ 7  -. B E I I ~ C )  

a e c l c t r a ~ Z o  i -esuákadts  d a  a6sí.u d a  rrieio skir*l.- .crslt :ur-aá --, 

i w ~ t  e tneisino t : ~ n t  e x t  C) c - 3  reg i s t  r o s  ria i g r ~ h k ~  i íl 

p a s i ç k  s c x i i a l  d a  ri,rri.F:i.ssZa d e  ei-tsiriar. 



& iriais desei.iwlvicla e a es~necia'aisyaç% k iaiais avan~ada,  

iirii:,licai-~do enf um prm:acxio cisn fi:ia"rria~%s riu qt.i.al o Iniitar' i+! o 

a, 

s i n i p  l e s  observar' !?%o saa s u f  ic: ient es  .-. ap~nf: ai-a111 para t . i .1 

tema +undamental na ecluca~%o cuntempur%nea que 6 a r e l a ~ a o  

esculadtrabalhu. 

seu duplo sentido: de cni.isicier'ai- sua tenra Iciad~~ e cde educar 

cada criança de acrni-cio r:r:itri sua pi-hpi-ia índi:ile. igest e? iii t iinn 

2 .  As a l t e r a ~ n e s  s ignf f i ca t  ivas experimentadas pelo 

mudo de produ~%u cap i t a l i s t a ,  prbprias dc sua evoiul;%a, 

t razeiri t airibem inod i ficasties 113 iuiai.te:i.:ira cte reprr:icluzir' a f~l. .Ga 

,., 
de k raba1 I-,r:, . A 4 ,  como cuiriprnrieri t e do isrt:ii-esso de 

-Forina.c~zo c l ~ i  trabaJi-ladi:ir., f 'a~.  f 'ã~"k6'  dtii !ff~*C:.afJistfft:J dî ' 

~-gpr . .ud~~& , a ,  e u ,  s . i i  sensivel w 

es tas  aItr=?raç&ns. Ganha foi-l;a, e i ~ t % a ,  a idk:ia de irni.I?di.:aç$o 





Estes  .Ftindainerittm r: a s  t e s e s  s e  i217c~~a~iri3iIl lia 

- F O ~ ~ U ~ ~ . G % O  a rganic iska ,  que tgrn bases na modelu r ~ r s h i c o  da 

sac iadade .  0 ciesenvuX V if~iei?f: 13 ~ i3c  i 2 1 1  asi~iloga ao 

besenvol viweiitu r~rgariico cmcebido por I-lei-bert Si>encar, terri 

foi-te inJEYuhcia IIÇ, pei~saiitiimt tn dos rrr.Forirlacitnres d a  esriola. 

Este  concei to  s e r i a  assaciada ao de s e l e ~ h  na tura l  de 

Char Xes Darwin , levando ao apar~::cin!et-ito cio ciar.wii~istrio 

. deixa c .  o seu s o c i a l ,  cor rent  e que na prát: i r -  

coiiripron1ii;so C ~ B I  e) capitaZis~riCi~ v i s t a  que, a t r avks  de la  s e  

justi-Ficava a ac:uniuI.a~%~ 613 t ap : i t a l ,  cairia coriijesu&it:ia 

tiat Lll-aX . 



O 8umento da id&:i.a de uni-I!icac$~ E S C ~ J I ~ P  e s t &  ainda 

i.ntinrranieiite l igado coricep~ão pollt ic:a I:,iicirnica d a  1:)ui-guesia 

de obter  a u n i f l c a c k  c u l t u r a l  e moral du povo, para 

i-e-forear a unidade da n a ~ b  em tor.110 das seu-; iniireresr;es. 

Devemas levar  em c:cmsi.derasEh, au abordariws a 

c o i i t r i f b u i ~ & ~  de l.1ar.x e Eiiclels A pi-i:)post a si:,ciaI i .sta cie 

tmiI:icacãa IZ.~CC)I~XT' ,  qeia i z ~ t a  i:ont~-ibii:i.~%:, e s t a  1ic~a1:la &c, 

candir;?ks i.il.stÚr:icas de uiii drrt erininadu context c, n u  qrsa'k , 

uma " . . . clasrcc operiir ia d & i l  eiri m g a r i i ~ a c ã ~ ~  a niriuiixo 

v i v i a  i i i t e i i ~ a  ~ w l r ~ a f ' a ~ ã o  de seta Q m e a  cie trabalhi:r, da qtml 

riao eçc:ai:iasairi a s  c:r. iancas e us ;i ~ v E . ~ I :  ~tl.;jal; rr.criír~l a s  

:i.nsu-F hc ieriI: e s  eifi r~uant idade.; e esi r e r u i " ~ o ~  pedag&g i ~ c ~ s  

tinham, ao c~r7t:i-&ris das  -Ftil.~~Cle~ e d l i ~ ~ ~ a t i s ~ i c i ,  O o h j e t i v f ~  cle 

al o j  aiuient 0% dos +3. 1 h#% das irieil l.iereCj. csbi- lgadcis a asstiiriir ck 

jornada de t r aba lho  d a  .FSbrica, pctra preservar  a 





... 
i, h q i i : ,  ct C u ~ w a ~ ; i h  pol it:kcri:i.ca e ~ t  á c:oXo~aciã 110 

*d plcino terjricu e no piano p r á t i c o  t:i~~rno e>~pre.j&í~? çlazii r e l a~oeu i  

de -Forca, r ' e la~cjes  1-,c?geiui6n:i.ca que se d%l no planrrr iuiatei-ia1 

e pol it i.i:o-.idiiulág3.ço. 0 a v a n ~ o  r113 plani(3 de ~~~~~~~~~~~~~~~~~~tta 

t e t i r ica  e I3isf:Cfi-ico C C H I Ç : ~ - ~ ~ E ~  r:eg~sido FAIG07'TLj  Ç 1 7 3 ,  I ' .  . . I - I % ~  

& tiin icieário arbi t rAi- io e $artu:i.tci, irra-; a lgo  nec:ei,s6u'iu E 

o r g â n i . ~ : ~ .  Indica LIIYI c:a~nii~i-,c) c u j o  pciritt~ de p a r t i d a  Ei. o 

rompimento, na âmbito d a  suciebade e da e sco la ,  de uma 

r e l a ~ ã u  educat iva onde o r;tt,je:ito i! cs .Fetichj;r: ria rriercaçío--de-- 

t r aba lho  clo c a p i t a l ,  e c u j o  deserivúl.viinea72:cs urn processo de 

re sga te  do hoirieiri como :iju;jciitts de s u a  i.r:i.c;trjria.*' 



3. i40 B r a s i l ,  ccrino eai o u t r o s  ilaises d e  r e t a r d a r i a  

deser1vulvi.1u1e11t13 i n d u s t r : t a l ,  u n d c  a r r i a iu r i a  d a  p o p u l a ~ ã u  v i v e  

ciirr e s t a d a  ele m i d r ' i a ,  t eiu prevalecR.cli3 r2 e n s i n u  hi.~irtai.iist a 

t r a c l i c l u n a l ,  ei1quarit:r:r siiuiJ~o1o d e  c u l t u r a  pr6pr:i .a d a s  

niinui- ia5 rrnr i g u e c  i d a s  . T o d a v i a ,  c o m  c:cmríe.-s?~tihc i a  d e  

,., t esttat i v a s  d e  inc lus t  r:i.at i r a ~ Z o ,  oc:wri-erain algi..iirtas a l  te)-aqoecl  

n a  s e n t  i d u  d e  c i i  9erer ic iagZci  e s c a l a r  . 

I~onvkni .Fr' i.i;ai- que t cli!ii p u l G ~ i i c a s  ucur i - i aa i  a i n d a  quir 

nu B r ' a s i  l n%3 es't :iveuiserri p r e s e n t  er; eiri i:, l e n  i t  u d e  a s  cai-~cl : i . ~ G e s  

niater i a i s ,  que as  o r i g i n a r a m  rias p a i s e s  c e n t  t a i s :  13 

dec3ei1vu1viiriw1t u d a  h a s e  i r i d u s t  r ia1 , a e>cpans%o ria enl;ii-ia 

,A eleivientai- e o surgi.ineritc3 d e  i-e:i.v:i.i7clR.caço~:::.1> d e  a c e s s o  ao 

e i - t s i i ~ u  s e c t i r i d á r i n .  O quaclr.u b r a l ; i I l t i i r u  era cuir~'ipur;ta pui- trsia 

lt icut~omia agrár i a - e x p a r t  acior'a, bc t ix iss i i r ros  J . n d i c e s  d e  

e s c o l a r i d a d e  e uin es is i r io  i~i&i:!ir>, e,-mii7ei~'c:e~vrente pi-opedÊl~iir::lcu 

a s  e n s i n o  s u p e r i o r ,  q u e  t i n k a  como c l i e n t e l a  a s  c a m a d a s  

pr i v i  l eg  iai:iars c l ã  15u~1.11 ctcão. 





E s t e  m o v i ~ ~ i e i - ~ t o ,  q u e  r e c e b i a  i .n$l l - i i i 'ncias  d a  p i - u p r ~ s t a  

I i b e r a l  d e  u r i i f  ic:ar;% escolar  eixi v:i.gai- n a  Phropa ir d o  

p e n s a m e n t o  e s c o l a n c w i s t a ,  e s t a v a  s i n  t wi i + a d o  cu~ur u s  

i n f : e r e c ; s e s  ria I 3 u r g u e s i a  Inrasi l e i r a  criri a s c m c ; ã o ,  yrse nãcr 

k i n h a  .For$a r;ul?ic i e r i t  e p a ~ - a  9 a z e r  ~ p u s i ~ ã i : )  xis i n t e ? - e s s e s  

aligiíirqtiicos e r r . ~ r : i s t ê i ~ c i a  c t smandada  pela  Ig re ja  C a t h l  itna 

- i s r i n a i i p a l  r:iP+usrsra (:ia c u l t ~ i r a  d a m i n a n t r r .  

i 5.971, p r r l a  I,.ei 5.692, "Foi. c i - i a d o  uiri ú n i c o  

sistema $i..tndaiuierital, -Fundindci LI prin! i r : i .o  s~o i r~  13 gir1ásiC7 tr 

: i . inplaritando Liaia n o v a  ec;t:a-titura d a  ens:i.rin. E s t a  l e i  reuri: i .~r (3s  

c l i v e r s a s  ramos ai-~t e i - i i : j r e s  i-itoini hri i c o  sist em., CUIYI ã iriesi118. 





4 .  i:) pi-or rasso  d e  in tar'nrrat i z a c h  cla rsuc: :i.ei:iade avar4C.a 

a u t  oiriat i z a n d o  a v i d a  e c a n & r i i c a ,  p o l  i t  i c a  a ct t% t u i -a l  n o  1~1undo 

t o d o .  N a  eili..icai;ão, p&t  i c a  s c i c : i a l ,  taiabktiri é reeF1et i d o  e.;ti=l 

avaries. 

5. Uuran t t r  çi riuscrc-i e s t u c l o  abardarnmi  tasita as  

p u s i ~ k s  d e  d e t e m .  d a s  v a n t a g e n s  d a  i n f o i - w i t i c r i  n a  e d u c a c % o ,  

COMO t airib&iri a 1  suirias pus i . sE i i s  c r  i t  i c a s  , a Z ktni d a  

i - . o r ; i c i o n a m n t o  de a t . t t a r e s  YLW I?%) s ~ e n d o  d e f i i i i t i v o s  eiri c juas 

p u s t  u r a s  , apreserit a i r i  incei- t ezac; e ~ : , i - eucupaCiks .  



,., L e v a n d o  e : i ~ s : i . I s r a s  o cãineilt&r:i.i:, d~ P a p r r r t  s o b r e  a 

cii+'eren~a e n t i - e  o q~3.e 1 2 s  c ~ m p ~ t f : a c i ~ ~ e s  podisin f a ~ e r  e o q u e  a 

s r s c i e c i a d e  cCec:i.dir& f a z e r  coiri e l e s ,  c i t  amos a u b s e i - v a ~ s c ~  de 

SUICilIE 1::9Zíl, q u a n d o  d e i j t a c a  a fi iuipurt%ncj.a d a  r e g l e x a u  - ; u b r e  ri 

L I U E ~ ~  %i;o d o  irircig:rr..es;.s-a i n d  i s c r  i a i n a d o  n a s  q u a d i - o s  d e  unia 

s a c i e d a d e  em i:iesfi:i~valv:ii.rierito, coino EI b r r i s i l e i r a ,  q ~ a r i d a  se 

i s r u c i u r a  a b o r d a r  a c r u e s t  $0 da t ecriãloltia v i r i c t t l a d a  & i r i e l h c i r i a  

e - l ' e t  i v a  d a s  cancl  : i ~ ? i e s  s 6 c : i a . - c ~ t l t u r a i s  de ~ x i ~ t h c i a  : " A  

Z n - F r ~ r i a i a t i z a ~ ã o  d a  s o c i e d a d e  b r a s : i . % e i i - a  rea l  i . x a d a  ein irioá d e %  

~ Q C I ~ ~ I = P & ~ ~ I : ~ B  pi;ode s i g ~ l . p i . ~ i c : ; x r  a p e n a s  a i-eafirrria~so ~ 8 . ; -  

iriuciei-ria d e  v e l h a s  e i n j u s t a s  e s t r u t u r a s  d e  ~ ) o s i e r ,  t a n t o  n u  

s ~ l a n o  i 1 7 t e 1 - 1 - i ~ )  q u a n t a  ao i~~~.tr id:i .al  . "  

n&, ilãa p u d e  ser j .gnoi. .a~Ia pe la  e s c o l a .  1, r i s  i3rarsi.l 

e n c u n t  ramos a1 gui i ias  i n s t  i t u i ~ u e s  p i o n e i r a s  n e s t a  

I., i .nvesfi : i .gr~r,ao - I I F R J  ( i .BIYí2),  UF'IXÇ ( f P 7 3 )  e Uri ica i~ ip  C i Y 7 3 )  -- 

E um p r o j e t o  cie qrai?r:le â i r i b i t ~  e... c) F 1 r u j e t a  I , : ~ L ~ c c ) I Y I .  

E s t a s  c r  j.ariI;as ~ ~ I Y I  d:i f l ~ ~ l d a i : i e s  d e  a p ~ e n d i ~ a g e r i ~  r a 

p a r t i r  cio c a n t a t o  cuiri o i : : u ~ i ~ ~ ~ t t a d o r  $2 a c i m ~ i a l a s  por 

pescy~ii-jaciores tia UFRGS, dermrt-nt  raraia o por c fue  de s t . 1 ~ 1 ~  

d e i . i : i . a ,  h a v e n c i s  assiivi a poi.;s:i.h:i.%Zciai~e de d a r - . l h e s  o 



a t e n d i m e n t a  c u n v e n i e n t i z ,  ri% $56 n o  que d i . +  respe i ta  as  stias 

r ' t e c e s s . i d a d e s  c u y  1-1 i t i v a s ,  inas um a t  ei'td i.,ieen t o adectt.tadrs cliiant o  

a o  apoio p t i i c o l h g i c o .  

7. i: pissrsive?. af  iu.iriar q u e  a iri .F&'tria Q U I ~ T E  E 

d i s c t i t i l l a  i'ta B r a s i l .  desci*? o .I?iriaZ clis tikrit..tls X X X .  1l;ruiria 

c o n j u n t u r a  u r b a n a  c a r a c t e r i z a d a  peJ .0  a c e l e r a d a  c r e s c i m e n t o  

d e  d u a s  m e t r h p o l e s ,  pe la  A b a i i g h  d a  E s c r a v a t u r a  e a 

cart-iequei ' t te c r ia i ; :%# i:ie irnia .kc.ir~a r i @  t r a b a l h o  l i v r e  u r b a n a  a-. 

t a i r r b h  $aririada p e l u s  iíri:i.grai'tl:~a; 1 :2s t i - ange i i - a s  e-- a tirj.ai.ii;w 

p o b r e  6 uiri d a s  elcriiei'ttc3s r w e  C:OIYIIDEE a ~ n i v e r s c )  da qi.tec;t%o 

sucia' l .  



!<o rieseri~/~?Iviiriei~f:u 30 I I C X ~ C )  t ~ ' a $ a I h u  disc : i . tk i iu i r :~s  

qusrtr $32 a nrenina e o iuienitau de rua e-. a ordeiri I i v . a ,  ã 

criiu:i~~alidya~Zo do putira, o t r aba lhu ,  a rua ,  a e scu la ,  a 

i n s t  itiic:i.unal:iza(;ão .iuricli.co.-.assititer~c-j.aI. 

Fi:i:i pcic;r;ive1 airicta, conclu i r  que u krabali2u do 

adolescente  e da c r i anca  & ttsi doi; i-ectirsc:,s que a 9airi%fi.a 

pobre e exp1.uracIa l a i ~ ~ a  irião para atrtuieritar !sua i-irrida i%# 

P. 

t ambBiui, r u m  iriecariisnru suc i a l  para en.Prent a r  etutersertc i a s  

e sit uaqkt i  ria agravarrient ci r:ia sr:~bi-evivZi~c ia. Benclu que e s t  e 

trcibalhu r e a l  iza--.se, i~re.F~:rencia%nrerite, na rua .  Qu.aridcl, 170 

c a p i t u l o  VI 1 I ,  e s t  tt(1aruios a5 q w s t  Ues ria acciT.hiii~ent u e 

cuilil3erva~%u da ti-:i.arrrp;a e d o  a c / u l e ~ c e i ~ k e  pobres na esco la ,  de 

vio2Sncia e de rirueldacliii do ti-cibali.su ii3+'oririal rias ruas  e cia 

subi-evivEnc i a  cl~nst e s  irten inos  e de sua5 Qairii I ia!;, .Fu i 



possível c ~ n s t a t  a r ,  que es tas  ci~tesiíUes i ~ ~ p o r t  antes 

condicionantes da pratica da infras%. i1 rmniriu de rua, 

geralnierite, teirr no peqi.~ei~o Turtçr si..m p r i ~ i e i r a  ~::unti"ãvens%n, 

.- que  o leva, yuase il':5ei~ipre, 6 i n ~ t : i t u : t ~ ã u  I J E  r'ei[ii~IE~i~xiento. ~ i .  

aí teirius uirr t r i s t e  paracioxr:, -a a  :ifistítu:i.~%, ali I.nv&u; rlii 

recuperar, pe i -~e r t e j  ar-i i r rves  de re3.ntegrar e  ressuiiial ixar ,  

exclui e  marginaliza. 

Papert, na ap resen ta~ãs  de sua pruposta pedagsgica, 

-Faz uina analogia errl: re  r:,?; seus aiuib ieril: ei; educcic :i.unai.i; c o  





A q u i ,  devemos s a l i e n t a r  que fviakarenlto constatou que 

o r co le t  ivo pode t rzr val icladi^ ei:imt-at iva  sc:,iriernt e s e  

17113 l h e  Taltaiui irierspertivas <:ia vida e cle a l e g r i a .  A ed~cal;1ii~ 

de sent  iirientus é viiít'v'ef. san1~1'1te s e  s e  co~.~s~:c/i..!e propor essasi 

perspect i v a s  de t a l  fo~nia sue,  de :kncEividuals tornarwse d e  

grupo e ,  do grupo cheguem ii c l a s s e  s o c i a l .  

81&iirt d a  identi-r?icasãu t:ii.iai.ito $1 necess:idcscie de uni 

i :  ~joc:iaIi~ieett coeso para de~xx ivo lv i .~~ ien t~  cio 

processo de ;ii:ri-~:i.icl izagei~i, e17t 1-61 a. pPi"npo"lrt a i n  i'nirrnat ixacia d~ 

Papert e a pedagtsgia cls i.iaisar'mko, Iocalizairros au t ru  1ri~)iíto 

de encontro e n t r e  a :i.ri.Poriri$ti.ca e a proposta rnaka-renkiaiía -. 

a a t  iviciacie produt ivci c : m t r e t a .  



.- Ter' em viri ira que h 6  qi.tac5e MI ~oi-isesisc~ g c ~ a 1 ,  

e n t r e  os que se enconkram envo%v:i.dos c a 

e c a ,  que a si.iuipIes i r iodern iza~ãa de t:&c:nicas 

ri" garan te  irieihcir.~.c:\s .:;isrii.f:i.ccit:ivas ria :,i-r,ce:nrm 

educat Pvu. 

A cuncep~ão  1iorrsPr-crC.ivis2-a da procesc513 de 

caril-+iiclirieritci 4w.w ei-tcoritu.ada nos t r a b a l h o s  tie 3ean F' iayet ,  

ida1 1011, V:i.gatskr e ou t ras ,  teir! eciir~a pi-ecisj.t.i1:,~5sP:~) ct~w o 

coi-ih~i-i1~1[i.ntn nau pr-mniicie neirt çia exper- i i inc ia  u i i i ca  i-oivi os 



..a objetar5 riem c i e  ii.rria prngramacao i n a t a  prk.-$oraracia no c>u.ja:i."c, 

incic; de ccmr+tru~6es sucess ivas  cwn e2aborcicões constanteei r 9 ~  

e s t r u t u r a s  novas. 

É nes ta  p e ~ . s i ~ e t t i v a  que alguns pesquisadores s e  

colocaiui ao d e e d e r  a çit:iR:lmaç%ç~ ida in$ori i~át ica e das 

t o n t u i b t . i i ~ h i i  da psit:ãlog%a gei~iktica rio s:i.stciiria cidttcaci.ç)i~aX: 

U cot~prtkadur pude mxit?r"z~i- a caLw$,d tYa c~'..Ean(~'a, a par-til- da 

i;c )"i gg# da rgl 513 1 fJg$# d&? L$!# t?r[g8 i; f i #r! .3 #:@r! t &! a k !"a $&5 (.(#a 

1 i f 7 g ~ a  g~s lp  ac.5: 5'3; 1 $'E* I (1 ,$'a a .ig(.(.ia 6' , de rfflra I-f' f'.$ &*,~,$i;s ::e:)& re 

eãça descr.i(~'$#. Airrda term~s,  itei;ii.a sikrrac%, a $wszi.ib.E X H 

Ju p e n  5 ~ +  J- ,i-e L-J p ~ ( 7  5 ;~  i -  j ! si .;f g l f i i g  i; .L ,q yln.,$ll. .ic#5 sgt 

desi-n i , ~  2 weip $?a 5 ~ ~ 1  t. Idt3 611 anrp X i a  r" a cagn .Pg.$rji hrtcrrana . ,Wr" qr$@ 

a cont.~-i&u.i.giiiu da p~ic~l l i ;~; igia  g . ~ * ~ ~ i i k i r : ' ~  6'17tl#r?t!"i? nele's ai; 

, i  .io'pa 5 : 5kgllfla 5 si 1 ~'coi; qttp padciaw supay.kf.a 1- 3 

i,t t ar-ag& tfu rruw " i n  w x t  H ga ~fm--.ap r-trniii r", p ri>;ipc>r'tdc~ rnr.rr2dt:is 

,., 
I " E F I $ - C ' : ' I E ~ ' E ' ~ ~ ? Z $ ~ ~ ~ ~  par<?! ? : " R  d.il"f'f3#N?171'~ N3t7.~&i<.~$,~d#:~~ 

gx$l 2 $J!"a2f#5 d:Ol# ! < Y  i ;  # i ;  5 i; . . r:h i; J ' C ~  ~5 



Podertios coi?s'i:at a r ,  por exefiipI.o, o s  sent  iti~erituci 

I a p r o v t x a ( i ~ s  pel o coiw~it  a d ~ r  eiii c r  :E.ar.ic;cis q i i ~  airida 

não tinharri entrado eiui conta to  d i r e t o  coirur e l e .  Al:.yuiviaç cias 

resi3oat ai; t aruib&iri nos t-einet i a  ai3 catriput aclol- miqt.tiria 

nva.kafis.ara, ei r~,$qti.ina psi~i;rPdgii:a ass ina lada  por 'r'l.rt-k l e .  

E ciigno d~ nutri que, dur.ai.it e nosiiias erre a-avist as, 

r e a l  izadas coiri uiri iseciueno gravador , a s  c r  i a n ~ a s  .i!az:i.atui 

sue>stão de ouvir sua pr6pr:i.a voz dcpc~is  de gravada. E quando 

perg~intadas sobre o Cutur.o, quase r;e~ipi-e oo iruicninori; e as 
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